
AINDA UMA VEZ A DITADURA PROCESSA A "TRIBUNA POPUUÉ
A VERDADE AO POVO E DEFENDER SEUS LEGÍTIMOS INTERESSES t A

DIZER
SPIRACOESO PROLETARIADO FRANCÊS RESPONDE A SCHUMANi UM MILHÃO E DUZENTOS MIL FUNClÕlíÃT
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RENÊ BASTOS E FLAMINIO ALENCASTRE, ARBITRARIAMENTE PRESOS E ESPANCADOS PELA POLICIA
DE LIMA CÂMARA, DEVEM SER ARRANCADOS URGENTEMENTE DAS GARRAS DA REAÇÃO

ONDA DE TERR
DESENCADEADA SOBRE O RIO

'Tentando Inutilmente atemorizar o povo carioca, a polícia prosse-
gue realizando sevicias, prisões e brutalidades dignas da Alemã-
gue realizando seviciasnas de cidadãos, pelo "crime" de usarem as
franquias asseguradas na Carta de 46, encontram-se presos e
incomunicáveis nas masmorras da rua da Relação — Lares invadi-
dos pela Policia Especial — Espancado o Ifider securitário Leivas
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JNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III — N. 782 — SEXTA-FE IRA. 5 DE DEZEMBRO DE 1947
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O povo ;a nito pede conter a *ua revolta diante do estado de mlíérla a que foi lançado pela

ditadura. O» barraquelros lambem cofrem a» conseqüência» da ml«erl« o»ral.

0 governo do general Du*
tra, que teima em ser o car*
raaco de todas a* liberdade*
consagrada» em m«**a Cena*
UttiicAo, esta movendo novo
processo contra a TRIBUNA
POPULAR, porque esta jor-
nal tem denunciado e comba-
tido a «ua ditadura terror!»'
ta. Mas na verdade todo o
pais, a começar peta Capital
da República, está vivendo sob
um regime de terror, no qual
nao existo tranqüilidade nem
segurança para oa cidadãos-
A polirfn comete diária ¦¦ im*
punemente toda ospêcio de
alentados: invade larw, pren-
dc e tortura trabalhadores,
dissolvo a bala» ¦• bombas rcu-
nfôc* pacificas, assalta o de>
predu jornais, calcando aos
pes a Constituição que o Sr.
Dutra solwmentf! juro» de-
fonder. K nfto somo» nós os
únicos » denunciar {•••«.•les cri-
mes. Jornais como o "Correio
<in Manha". "A Noticia", o

"Diário de Noticias" • outros
tvm reei*trado queixas • pro-
testot constantes sobra aten-
tados dessa natureta, qu* só
desaparecerão quando o povo,
medlanto vigorosa resistência,
forçar o governo a respeitar
a Constituição.
AGREDIDOS. PRESOS E

AMEAÇADOS DR
PROCESSO

Fato dos mais ilustrativos
o também dos mais revoltaa-
tes é o qua dis respeito á pri-
sao dos nossos companheiros
do trabalho René Bastos de
Miranda e Flamlnio Gomes
Alcncastre, quando do último
assalto da policia as nossas
oficinas.

Dos dozo que foram presos,
dez foram postos em li herda-
de cm virtude do ordem de"hábons-eorpus", .mas Ren6
Bastos c Flamlnfo Alcucas-
Ire. por terem sido barbara-
mente torturados o a polida
nfio querendo soltá-los nessas

condições, continuam preso»,
tendo sido transferidos para
a Casa dt DetençJo.

EXAME PERICIAL
Rena Bastos apresenta, co-

mo resultado dos curativos,
quatro pontos na cabeça —
regiáo em que foi golpeado

com nm pedaço de ferro —
outros pontos no braço, na
perna e outras partes dn cor-
po. Flaminlo está com um
olho inchado e roxo pelas bor-
rachadas que os •••:-:.•' lho
aplicaram no rosto. Cínica-
mente o* pollclala explicam

os ft-rimrntrt* assim: René ta-
ria tentado agredir ao espan-
redor Boré, tendo escorregado
no "óleo* a caldo, machucan-
do-se; a Ftsmlnlo sucedeu
coisa semelhante.

0 requerimento do Juls da
(Conda! m í.' r-jino)

Gregorio Bezerra, Herói
Do Povo Pernambucano

Se Hão Aumenta o Dinheiro Oo Povo
AMEAÇAS DE AUMENTOS TODOS 03 DIAS — A CARNr. E O PÃO SERÃO MAJORADOS - - NAS FEIRAS-Ll-

VRES A REPORTAGEM OUVE DONAS DE CASA E POPULARES — "TUDO ENCARECE"

»

Novas Rincaças dc oum:n
j t!e prc,;i pairam sobre o

povo carioca. Já não bastam
ns (llílciikladrs pravcnlcntis'or. m!ngtiadcs ordenados, da-orbltnncl.-. dos alusuéis s
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•-.i-:i. Já noa bastam tontas c
Ir/imenis aperturas por que
passa o povo. Vem ogorn nova
onda do alta de preçor.. Vem
porque o governo 6 Inepto c
Impotente, o não este ã altura

dc resolver os nossos mais pra- ] cos Ir.rcs privilegiados por queves problemas, nem mesmo j a quota dc trigo que temesaqueles mais primários. | pnra c.«le ano. adquirida r«'oAs3lm o pão dc.-ayarccerá Governo na Argentina por pro-dentro em breve da me.-sr. rio ço fabuloso, mal dá para 4 me
pobre. Ficará reduzido n pou-1 ses. Passado éste tempo, aca-

bou-sc o páo. K antes disso
pão subirá 30 % no seu pi:;o.O CASO DA CARNE

Depois é o caso da carnu.
Os frlgoriílcos desde há muito.

(Conclui nn 2.* j»>flín<0

FILHO DE CAMPO-
NESES SEM TERRA,
TRABALHADOR DO
CAMPO, EX-SAR-
GENTO DO EXERCI-
TO. TEM LEVANTA-
DO NO PARLAMEN-
TO, EM DEFESA DO
BEM-ESTAR DE
NOSSO POVO E DO
PROGRESSO DA NA-
ÇAO. SUA VOZ SIN-
CERA E CALOROSA
QUE REFLETE OS
ACENTOS MAIS
PROFUNDOS DO SO-
FRIMENTO DAS
MASSAS NORDES-

TINAS
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Produtores do açúcar o trabalhadores rurais, reforma-
dos das Forçai Armadas o cx-combatcnrcs. hsbirait-
tes do va'o do Sio Francisco, sargentos, iub-oficiali
a su-tcnentci, para os quaii obtevo direito de voto,
— todos os cidadãos beneficiados pela atividade
parlamentar do deputado Gregorio Bezerra devom
protestar com veemência contra a inconstitucional
tentativa do cassação do seu mandato o dos demais

representantes comunistas.
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A LEOPOLDINA ESTÁ MATANDO
DE FOME SEUS EMPREGADOS

| HOMENS COM MAIS DE 30 ANOS DE SERVIÇO QUE NÃO GANHAM PARA COMER — AS CÉLEBRES "CASAS
; PROLETÁRIAS" DO MORRO DAS OFICINAS NÃO PASSAM DE BARRACOS CONSTRUÍDOS PELOS OPERÁRIOS

Oeput.-.do Henrique Cordeiro
Oest

(Jiiando chove a água escan-
galha tudo. Leva o nue tiver
pela frente: barracos, tanibo-
retes, áa vasilhas de barro,
tudo é carregado pelas en-
xurradas, no morro das Ofi-
chias.

O morro está localizado no
Alto da Serra, a poucos qui-

lômctros de Pétrópolis. Abri
ga cerca de cinqüenta fnmi-
lias dc operários da Leopol-
dina- Homens simples, cujo
salário de forno mal riá para
comprar o feijão é alimentar
ps filhos. Operários com mais
de trinta atios enterrados no
serviço da estrada, e lendo co-

U9HEI fli»K a-nuiFjns
HOJE, ÀS 20 HORAS NA A.B.I

Com a aproximação da fase o daqueles que combateram
finai da batalha de cassação pela Democracia nos campos
dos mandatos cresço o movi- de batalha da Itália.

A decisão dos "pracinhas",
de ultarem unidos em defesa
dos mandatos daqueles dois
deputados, refletc-se na ini-
ciativa tomada por uma co-
missão de ex-combatentes,

(Conclui nu 2.' iióginn)

mento entre oa ex-combotcn-
les, que so unem gá defesa
dos mandatos dos dois heróis
ila r'.E.B., major Henrique
Oest e sargento Gervasio Go-
mes de Azevedo, levados á
Câmara com 03 votos do povo

Prenaram
a

tos Saio lanem
üm De atribuir los

istas alomiin Responsabilidade
Procurou-nos o líder sindical Roberto Morena, para
desmascarar falsas notícias manipuladas pela "sa-
dia"'— Imputaram-lhe participação em supostos
acontecimentos desenrolados em São Paulo quan-

do, na verdade, não se afastai desta capital
\ última s provocação do gru-

po fascista e da Imprensa ve-
:ial 9 a descoberta do um mo-
,-lmonto da sabotagem nu Rs-
truda do Ferro Sorocíibana,
»trlbulda aos comunistas. E
mais fàcü contudo pegar um
mentiroso do que um coxo™

Segundo o vespertino naune-
abundo da rua Rodrigo Silva,
.1 líder sindical Roberto More-
i)3. que so encontra dedicado
toa ieus aiazerea profissionais
lê marceneiro, numa das fâ-
í/k-as do ramo, nesta capital,

estaria em São Paulo, caçado
pela policia do Ademar de Bar-
ros. Tudo Isso porque — aflr-
ma o «Diário 'da Nolto" quo
corro parelha com o vespor-
tino sigmoide, os únicos da «sa-
dia" a divulgarem a provoca-
ção — tudo isso porque «o perl-
goso agitador vermelho" que
«tem curso especializado cm
Moscou" viajara para s. capi-
taj bandeirante disposto a pro-
vocar uma greve dos ferrovia-
rioi da Sorocabana.

{Conclui nu 2." página).

Deputado Gervasio Gomes
Azevedo

de

mo recompensa o isolamento
do morro, onde as madrugadas
frias já têm roubado a vida
de muitas crianças e de mui-
tos adultos, também.

34 ANOS DE MISÉRIA
Nicácio Sabinó Pereira é

um desses chefes de família,
que, depois de 84 anos de ser-
viço lia Leopoldina, conseguiu
um salário de mil cruzeiros,
insuficiente para matar a fo-
me das cinco pessoas que dc-
pendem dele.

Quando chegamos ao morro
das Oficinas, naquela madru-
gada de chuva, Sabino estava |:,

trepado em seu casebre de
zinco, tapando goteiras.

— B' cada buraco que dá
para um boi enfiar a cabeça!

Eram cerca de três horas
da madrugada. 0 velho ma-

nobreiro tinha chegado há
poucos minutos do serviço
cansativo, em cima do primei-
ro vagão, na subida da Ser-
ra. "Alai chegou em casa, to-

(Conclui nu '2.' página)

«0 caminho da passividade é
funesto para a Democracia»

Leia, na 3.ft pág., resumo de um importante

discurso de Palmiro Togliattt
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Enfermo, em estado febril, o sr. José Maria Crispim falou ontem na Co-
rnissão de Constituição e Justiça, escalpelando o cadáver dos "caçadores"
de mandatos — "Nós aqui estamos é acusando. Acusando os inimiéos do
povo, da Constituição, da democracia" — Devido ao estado de saúde do re-
presentante comunista, foi marcada para hoje à tarde nova sessão

Suas palavras foram ouvidas
com atenção por graniu assls-
têncla, de elementos represen-
tnt.ivoa do todas as classe»,
advogados, módicos, engenhei-
ros, enfim, por patriotas o do-
mocrdtaa que não escondera su*
admiração profunda pela for-

Conforme havíamos noticia-
do, o deputado José Maria Crls-
pini ocupou ontnm à tdido a
tribuna da Comissão do Consti-
tulção o Justiça da Câmara p.i-
ro continuar sou discurso em
torno do indeenroso e auti-cons-
tituclònal projeto Ivo d'Aqulno.

ma irrefutável, serena p cora-
josa com quo a bancada c.omu-
nlsta tem defendido a dignl-
dade do Parlamento contra os
assaltos do grupo fascista.

Adoentado, com febre, o depu-
tado José Maria Crispim le-

(Conclui nu 2.* púgina)

DUTRA QUER LIQUIDAR A
LIBERDADE DE IMPRENSA
Depois e apreensões,, suspensão, empastelamento e selvagens assaltos policiais contra este jornal,a ditadura, consciente da sua impotência, manda c ministro Adroaldo processar-nos por supostas in-
jurias — Temos a escudar-nos a Constituição que a ditadura violenta, mas que o Judiciário deverá

defender — Retrato de um clerical-fascista
0 ministro da Justiça, Sr.

Adroaldo Mesquita, apresen-
tou queixa-crime contra
a TRIBUNA POPULAR,
acusando-a de ter divulgado
injúrias contra a pessoa do

Dutra, nos números de 16, 21,
23 e 25 de novembro.

Este novo processo 6 mais
um passo da ditadura na sua
ofensiva contra a liberdade de
imprensa no Brasil. A* me-

escândalos, nas ipncsssões ao
imperialismo e na ilegalidade,
mais teme o grupo fascista o
desmascaramejito de setis
atos pela imprensa livre, cujo
prestígio cresce e ss consoli-chefe do Executivo, ditador! dida que vai afundando nos I da dia a dia. juntamente com

a resistência popular á dita-
dura.

Assim come
cansaçlo dos mandatos d o
golpe inicial para a liquida-
çao do Parlamento, também

ÍÇaotlui na V página).

O deputado federal Grego-
rio Lourenço Bezerra, cujo
mandato se acha ameaçado
pelo indecoroso projeto Ivo
d'Aquino, 6 um bravo lutador
antí-fasciste., forjado nas du-
ras batalhas pela democracia
em nosso pais. Legitimo her-
deiro das gloriosas tradições
dc luta do povo pernambuca-
no. Nascido a 13 dc março dc
1901 em Panelas de Miranda,
em Pernambuco, filho de cam-

poneses sem terra, desdu cedo
trabalhou no campo, ntó que
ingressou no Exército, onde
aprendeu a ler e atingiu até
o posto de sargento. Teve atua-
ção destacada glorioso movi-
mento anti-fascista e antl-lm»
perialista de 1935, sendo feri-
do e preso e submetido às mala
bárbaras torturas pela policia
do Recife.

Condenado a 27 anos de pri-
(Conclui na 2.' página)

Mora
Dos Trai

lena
ores

O sr. Morvan Figueiredo anda em grande atividade, conce-
cícndo entrevistas coletivas em serie, aos órgãos da Imprensa
sadia.

Afirma o ministro do Trabalho que os comunistas, ^guindo
ordens do estrangeiro, estão procurando lançar o proletariado
num movimento grevista.

A acusação lançada contra os comunistas não tem nenhuma
originalidade. Trata-se de uma velha calunia, desentranhada doa
arsenais do nazl-fascismo, que agora volta ao cartaz por Inicia*
tlva dos herdeiros de Hitler, que ?ão os Imperiallstas norte)
americanos.

Mais hábil que a imagem quo serve de marca registrada1
aos discos de vitrola, Morvan não so limita a ouvir a voz do
amo: repete seu» «slogans», traduzidos para um mau português.

O ministro da ditadura afirma, convicto, que 09 trabalhai
dores repudiam a greve. Engana-se o desalmado explorador dos
op>ír.4rlos paulistas da rábrlca' Narilr Figueiredo, O» onerái-loí
nao repudiam .'J qrívc e "abem qi'» a qr»,vp 4 um direito n1!* *
Constituição as?f")i.ira.

O minlutro da ditadura, além dl&so, deturpa deliberada^
(jConctai oo "V 
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!-.**. a soa luta das files:—Para cor.prar came era
Sfio Ortó ..'.¦• Icro horas c ho-
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Ivoras da uaahs nao tem ma i
nada...
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r' >. JA está uma mlsírla. Ain-
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mesmo tít uma rez. Dona
nái "a d-j pode r*.. nreen*** r
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Ido ••!-:-ccldo do po'-"—Parece até hlstdrJa de
cutro mundo. Como è que i* •
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«.-.-ca de coavprar trigo?

Um Ruarã.* munl**l;.:.l. ""
:>n*?*í, nr.. fl'.- -alado. Tod'.í
olharam parn de qu-ndo riu-
se:

Z' mesmo 'imn mlsérlrt .
£~i_ _j do ,;-.vs r, n

ícira^-ÍIvru, *icj me: ;aduib .n pü.u ,tt i»5o . .. onde gr.-.-dar rcvclta. •. fe c::on«l'
Indignação pelo transtorno e
o dermi- <¦ *.lua ntu*"l. i

• *•"•¦ - - uiw vr.n da'- r*i *
de :r;.!a, dos peseoaã sae..-
í.w.lur, hor.eris sae. .
dos po:* salários de forno cre.
cc c . a <-'.:.- contra a dita.'.- t
única rc*:;.3nsavcl por este cs
tado do .¦nlsérl*-' e abar.dono .
r. .*.* i:s.."~ lcvni*3S.

fínso
da l * •"

g«gíaS do povo. con.
/üituêm eíBOrtando carne pa*
a-a o er.raogeJro. enqu.nu» o

ff. .re-ríss. Como dtss -
feoso temos dl* tantas -rejes

t-a nKÍ?K evitar que -•
g* o aumente. Já trm pr«*
4t-db e Uni arranjado i C:».
íto° quç cs lacaios que o c. -
1, os hemens do «c: gover-
BTeemo ata prf; ?.•?"»:oru...»ios a ^rvlço dos inu*
jc-tcs dos -rustr: e do» Imp.-
í,„|.-, em-K-csadc. dos »«
Vhc-ta tíoTsmf.D negro e \
gl-e 

"da 
provltJ-ncl-que

ícm'tomado cor referencia ao
i-50 da carne redundo a

•r 'io temno. oue o *¦*•« Pre--»'
*o o ainérsl Veto Mandes de
M irais, selsso tundo a fora n
ipl::ura de -r *t ftordow. M«
O Ocncrtl comprou nado no
c-irr'-!-) neRro e o resultado . »
«Sfircowe « PreWtura um
pr-lulzo de 400 cruzeiros çm
caiu boi abatido no n ...to
Fcdf.-al. -orno ac vè, os t---*
nun-.ícs cto os, ::.' -¦ ncgn»*
pai-a ••• ,onu:-:-o. O- frl-jo -
f- os, mancomunadr-i rom a
'l.tadura, vr-.ccroo no fim. J
:a*.ur.é*ilo ^.ri.

1.. -A PALA-T.' DOPOV.
íTj-sa reportagem a respeito

iJcsjtés fates procurou ouvir n
onlnlcVo do i>ovc, saber da sua
reação. Or.".c. . dlrlglu-se nata
a felra-üvre do Mangue e ali
das donas de casa, de pais de
t:'.'. ' e de rs.zzs. foi a;.v
t..nco o qui cuvla.

Primeiro foi dona Julia Gon
çalvesi Ii-ttoii-.-do. d.Io repor-
ter :"i.*: a ar oointf •• li*-. ¦¦

. — Já ouvi falar de tudo i.io
I-'o -rem U a
^***>*i**>****V>i**^*^A+**-***%***V^**^<

ao
Pioleio ivo dlpo

Leia na S.» pjrjna
<M^WNdVa«aw-^V>v-^t-rf*^M*>tfW>a*W*aM^^tk«^^-^M-t«*hA

moco o volto deauuaoa i
laou. O dinheiro ed f :.. a
uma refelc&o. Dt noite se pas-
sa com média e e..í<-r:.,; ¦ : »•
i>-.te viver mt' nesta ípoca
com uma famillo da 8 pes-

O ourives Alicio Augusto .'l-
ves .•*:- ..ü"-..-.*,» /..-.* inte*
vir na palcsira. de que IA par-
tlcl;.avam variai r*c.v*oi.«. m.m
círculo rtr tomo ta r*"..:t:

—Nao teu me5mo quen
possa ur.U .. *r. (tinha fa
i..;lla ir o p*^soaa e o que
ganho nem chega mesmo pra
... *.:r todos <- ;.* Tida.

As vozm ínitadas se eleva-
ram quando uma senho-a por*t'.r'uc*a -parl-au p^ra tílz-r
que era "bcsic^ra" ca estar p.*
tíendo palavras pnra ]oriiõl.Pra qui. Só «icnte multo
t -,ta tirda asrcílta que, fa
bntío vr.l resolver ai;.'- a cel-
sa...

n::'.~ nao, minha ser.'..)-
ra — Inter.:'" um po,~ular. --

-. .1 é a "Tribuna Po
pular". Nilo é Jornal vendido
' - ;nK* pov-t ..

Nía é s- a senh..*.
está pensordo — grita urra
mulher. — Se nós ficarmos ca-

z sc~ .iram .*
perna para o ar...

Depot: .'oram se acalmando
a senhora portuguesa acabou
concorria, do:

Náo disse para ofendet

.Wln> * que «41 m»**--»* #»
«ua* vítitn** tle leppm *tsa*t»
sua nt»aid», «if»» da sm*
IB • fim df «WJS4I-S !•»
«um diapacitivo da "N m««i*
ff»". |«ra *#wm |ir,'«**íà*»i4M»
K* Bt*í* um uv^t«i «k dp*pr#-
au da ditadura i*i» «piRiá>
PÓMira :¦¦*' í> ¦-¦'*'-« atraié*
das tfã*mím e#tami«i4«c
na "*s»lia" pMa f*"n*i*iiar é
a i?;i-min»v*?l fpr*a t\%* 'ar-
ms» d> gu*,-íf«e' %w» tf ria»
enreoirada am tie##** -efiri^
na*,

íiat, Itae diM-M-im» \*m
í.i i • g ¦...¦!.. u .;¦ tça-m w

dol» funrionári«« — aiffit a
poliria — m» ut».s!o "h axe*
«.¦.<.£-¦? d« ato l**t*al. mediantf
vioiihrin ou amfâça a f*» ¦ •<»•

d*»» A «eiifeMríti** l^ríUí*"*? Al«
mm* temWm detida, «mp* t»«-
t«da «-t*-"! ** ma^fa i(W*'lt«»?
Kl*PAKÇAIHi8 NA NUA

noíg sen-niTARiOí»
i «!'!«..- da DM ia flsHf i

de "*'<^ ••* «fruritáno* Luii
!*.«-#-1% M««a « 1/óAfto Al-
»f# *e*WMltf,tVIBt*M «* *»**
(iit«M,u,!i,, RM ííô»f*.. ffe!* '

ligfira rrffíe*«», t.uando o n-
¦ • ¦ r . r. ¦ foi d» i-. :.-.i |y»r
uma malta de im* Oi ?•¦•
lif jai*. fm nômero *uperi«r a
víntf. diripiram-^e i* =• para
a mesa em -.¦¦'- UIvua e l«
finrie se enreniravsm. Ile vi»,
tarrm-nc* a «vmo nâUa ei»-
r«iilnuM«m. pediram o* km
detrumentoA Quando i^U
tarroix i.«-¦-., fslbiu sua
idviitidedr. uni d*»* twlefuiiv»!

i«M R*-- *-»-»»¦'« dé edt*.
-—l;.*»»,^ ti- «1M#I »-*•»?-*
U^^i-^t H WãtA í * t- itiLir fta-h-Bf"PTWaitW *W1W 'T^^ T*^T a*"rr f^T«W^> ^^F"

oário eom|»tptite para exe/l rr*7" "*•-•"-
CflUWo-. Como „ fôeS iS «"JSS"' L°J^2lS if
a i- :í • *.. <*> ** mandado )ttdl*
risl, arbitrariamente. r*n*-*.rar
na j.»« j.»i<.!: *.- .;*.-... o »: eo>
mf.fr suas tr»f-*li&tt, preuder
e eupancar tratialhatlom.

Kmro' *, porem, na vicín
ria dd Carta de 1910. a a•trtí*« Jiuilfs rio é a rrewna
ti» faml*;vràtlo T.8.N.. René
•:..¦*.. « !.-•¦•- Alenraatre
rerao hU-r:.-'« •. A | ü .
é que bi de responsler por
esse crfme.
ENCHEM-SE AS PRISÕES

Enquanto isio, oa bdepuina
do Sr. Lima Câmtra t/.t&o
soltos peta rua. «pallundo o
terror; ar4a)bn«!o e pr?ntlen-
do Ainda ontem os advosm»
doa Lctelba íl-jdrigueu tle
Brito, Augusto Freirv i. ¦ • ¦¦¦
Hélio v..' .. r e Suetonlo
Maciel Pereira requererem
¦"hábens-curpu»*' era favor de
15 cidadão- arbitrariamente
preso*-, entre es quais os Srs
Raimundo Tavares Machnd***.
Jo*6 Ribeiro da Silva, Artenlo
Honçalves ü>Iacedo, Osvaldo
Manoel Eatcvam, Anibdl Tei-
xeira Lopes e Jofto I:.-. .
Ferreira. Esses requerimen-
tos foram distribuldoa aos
Juizes da «•, 8«. 10.", ltf.a 0
2.* Varas Criminais.

MEU NAO REOvCO ESSA
BOMBA"

Anle-ontem. ag 13 horas,
quando passara pelas proxi-
midades da Praça Scrwdclo
Correia, o Sr. José Wilson
Siqueira Campos foi atm-ra-
do por on- quinze belegnins
e tfcstapístn- dn Poifcln Es-
pcclal, metido tmm "tlnturci-
ro" e levado para a rieleencln
de Bantru. A*- -i.-tiu ali A che-
gada de outros presos, m-iitoi
deles rebentados do pancadas
Um preso o-t.-wa tAo machu-
cado, que o It egado, temer.-
dp que éle mo- .-cise na crie-a
declarou: "Eu nio receb*) es-
«a bomba". Altfraram o^ po
líciaís que lii-r-am sido seus
cnicjras da P.C quc tiil.n.n
feito o ''serviço", ro que 6b
retrueou: "Po!.< que ma^iicn:
éle paro a P.E.". Durante o
Interrogatório, o Sr. \\ i:son
Campos também foi espenen-

íindifato doa Sfeurítlnt'»"
Poi o sinal, t-.s:.- a I «-¦

onrlo foram barbarame-*te e»-
i- . - - a •-• i ar!-..¦.-•..-, ,-.,..*.

ponta-pf*, Nfio cíntent-«i eem
isso, .¦..:.-.«! «it;., vitima»
para a rua e ai prot*et*ulr&tn
o bárbaro e covarde Mpanca-
mento, grilando: "Voc-Ss pen
ram que estoo em Sao Pau-
Io? luto aqui è Rio". S t.u-.
le quaodo uotaram que Lutz
Ulvas o (.túurio Alvt-e. que
resistiam eorajo-amente aos
bantildos policiais, ea-aeam
que;*) desfalecidos, t que os
tieíst-mm.
INVASÃO DE ITM UAIl CM

DANOU
ttu Daxuju, - ar. Uciu da

Ou«>*c<itt, n....cu',« 4  dai
«íw.  . - • ...>.....,...« _-....
uat.wt o mu aoiv«tn«iM>. A <«•
M «..^l.A C4.6M» UO |.. .. ., ., .r
•M b.•«..... ... . >. ..,....;... - ,:.
V«U.Mk pwr UiU : .....o Lc »..
ü&bus ba Jv . ... »..,.» .a i, (j,,
cajírou k «jipàatsu ua ........«•
«uí a y. ...... da ou, a ...t ia
a xnnuraa.

SBViCIADO £ LAltCADO NU
ilfci^ VA Uil.tADA

O trabalbadur Flortav»! Fer-.-.-.;...j uitve coleta em *.u;_i
- —.,.. paia resaiar m -kisuío-
tu tatoa;

— .....-• ..a úlUtca, cltci*aa-
do ao J«*aw du aicitr, ¦.»¦-»-»
u« '/ i. .... oa i...... ttu agtr-
u^io patas ev4iaa pur coco dm-
lictai» ¦ caipuriauu p*ua d-.:;-
t.o úc u:..a -uuuiuaoic, cura ou*
Uíu , a delida*. iUc^L—
U)v4 nucoa e j ._.-«. j ji. r to-
Uo o coipo, aio i..t, .-„.„- u
Caacadbia tela m>« mu*.ia o
CUrpo tut.J l..,;uil., inti.,» g-j|.
í--j da cAMeicic, inciustv* n«
cabeça e nu lusio). Ai vi gru-
pu-t de policiai* entiand.i exa

¦-.c,u.i.:t a wpuncando dote-
nas de it. ...ij. itumamoa de-
i -n pura ilonaucc-uo, jodo o*
um. . i....ii,i retirados da ca-
mionuto, licuncio súmuntc eu.
...i udianlo lut deixado ouruu
vstiada e-icura. Todo cnsan-
; ii tii.iJ.j. quando consegui «o
dar, túl á A.- ;..u.iu-.a do .JeU-i
recotic-nCo dol» pontos na c. L->
ça, curativos no roato, br-n,
esquerdo o nas pernas. Essa 6
u policia quo nós temos... Mui.
ela não conseguirá acabar com
o povo, nem com s sua rosis-
ttacia.

DESArAKECJDO O GAKf;ON

Está
dia :7

desaparocldo
de novcmbio

desde o
último o

A Leopoldina está mat&néo ae íoms $2us...

PkEPARAM ATOS...
. '.(Conclusão da 1.* página)

- OUVINDO ROBERTO
MORENA

. Ontem a tarde, depois de to-
mur conhecimento de quo «e
encontrava em São 1'aulu ati a-
véu da k.tura doa dois órgãos
da tsaUia", procurou-nos o co-
nhecldo lider sindical qua nos
declarou:

¦ — Já nào estranho as noil-
das mentirosas dos Jornais sa-
dlos. E:.tou habituado às falai-
dades groüsciraa contra os q.ic
lutam em defesa dos In to res-
ees reais dos trabalhadores, em
dbfeaá da Constituirão e da de-
mocracla.
|-í*P prossegiiindo:

,— A ditadura esfomeadora
dos operários vive com o espo-
tro das greves na cabeç* por-
qua sabe que os trabalhadores
são podem mais tolerar a pre-
sente situação. O governo que
nega o abono do Natal é o ms-
zno que acena a classe opera-
ria com escolas, Insultando*
pela boca do sr. Morvan- Há multo me encontro no
Bio — prossegue o Secretário
Gérál da C.T.B. — e daqui mio
ooglto de me afastar nc mo-
mento. Com o seu delírio do
mentiras a Imprensa a serviço
dò grupo fascista foi mais uma
vcí -ipogada pelo pó" Quanto
aos supostos atos de sabota-
gem quo mo atribuem nu falta
do outra pessoa qualq.i»r, sáo
tão mentirosos quanto * nnti-
cia da que me encontro em Silo
Paulo. O mais Interessante rm
tuda é que, com essa ni.tieli,
os verdadeiros sabotadores no
traem. Eles é qua cogitam ile
atos criminosos para justificar
medidas de exceção, o terror.
ai prisões cheias de trabalha-
dores como já está acont-?ceri-
do.

1 Dcspedbdo-se, declarou-nos
Roberta Morena:

— Tsso « uma velho tática
desmoralizada. Aqui o em ou-
tros países. E' o ladiàc qvc
griU; pega o ladrou!-.

(ConclatSo da 1.* página)
raou um go(ezinho de café, e
rol logo subindo para remen-
dar o telhado. Ia trabalhando
n f isando, ..o i—
po.

Há mais de trinta anos que
vive pensando num meie de
se libertar da Leopoldina
Mas, nada! Sua vida '.tava
presa aquclati-taldita estradr
que lhe roubara tftda a força
da mocidade. Sempre trepa
do em cima dos trens, vi-ren-
do a cinza da cara, a einra
que é vomitada pelo boeiro
da- miqulnas.

Tinha que estar sempre
com os olhos arregalar-os.
Qualquer cochilo poderia sír-
nificar um dc-astre. E de
sua vigilância dependiam
muitas vidas, além de meai-
culáveis somas em mercado-
rias. Chovesse pedra ou ca-
nivete, que êle estava sempre
no seu posto. Trinta e qua-
tro anos era, mesmo, uma
existência! Como êle, tantos
outros: Braz de Oliveira, que
tem 84 anos de Leopoldina;
Eduardo Sátiro, com 33 anos;
e aquela juventude que ini-
clava agora seu sacrifício, ex-
piorada pela avarenta emprê-
sa estrangeira.
A LEOPOLDINA NAO DA'

BOLA PARA A JUSTIÇA
Que lucro tivera, em tudo

isso? Continuava manobreiro,
montado no primeiro carro,
levando carvão nas ventas. O
salário nao passa de uma mi-
séria. Os carros sem freio
quando acontecem de bater um
no outro e quebrar o parala-
ma, tem de pagar multa que
eqüivale, geralmente, a mui-
tos dias de serviço. O atra-
zado que a Leopoldina deve
aos trabalhadores, "neca" de
pagar! Os inprleses dizem
abertamente que "a lei é o
ouro". Esse negócio de re-
irulamento é para ser cumpri-
do pelos brasileiros. A jus-
tiça pode continuar dando ga-
nho de causa aos trabalhado-
res, que os "misters" nem dfio
bola. Exigiram, quanto pu-
deram, o "horário do gr.er-

ra". Os trabalhadores, cm vez
de oito horas, trabalhavam
dezesseis, sendo oito de pre-
sente para a companhia. E
o pior de tudo ê que o pró-
prio Regulamento, asiinado
pelo Ministério do Traoalho
Ministério da Viaçilo, Sindi-
cato e não sabe mais quantas
autoridades, nfio está sendo
cumprido pela Leopoldina na
parte que beneficia aos tra-
balhadores. Uma prova *
aquilo ali: aquele casebre em
que êle está trepado.
EXPLORADOS DE TODO

GEITO
Segundo o Regulamento, a

Leopoldina ficou obrigada
a construir duzentos casas
anuais para os seus trabalha-
dores. Pois bem: os ingleses
nfio construíram coÍ3a algu-
ma. O que fizeram foi per-
mitir que os trabalhadores
construíssem, no Morro das
Oficinas, que ninguém sabe
se é da companhia, uns bar-
racos, com o material dos pró-
prios interessados, que ainda
pagam á Leopoldina, pelo
chão, cinco cruzeiros mensais.
Quando acaba a Leopoldina
ainda faz "farol", dizendo
que construiu casas e está co-
brando apenas cinco cruzeiros
mensais de aluguel, aos seus
operários.
DISSÍDIO NAO RESOLVE

Nicíicio Sabino Pereira le-
vantou a cabeça, esfregou os
olhos ainda pretos da cinza
das máquinas, c tomou uma
decisão:

— Irei •') AHHembléla do meu
Sindicato, no dia 10. Levan-
tarei, lá, os meus problemas,
dos meus companheiros que
moram do Morro das Ofici-
nas- Vou convidar Quirino
Antônio Ribeiro, José Tava-
res de Assunção, Edmundo
Salatiel, Germano Lucas « o
resto do pessoal do morro pa-
ra ir á nossa Assembléia. Lá,
aproveitaremos a boa vonta-
de da atual Junta Gover.inti-
va, que atendeu ao nosso apô-
lo de reunião, e exigiíowiom
que essa Junta seja mais

enérgica ao levantar os pro-
bicr.ias da corporação. Esr.e
negócio de dissídio colt-tivo
que eu soube que se pretí-iiue
levantar, não resol a^ nada
Só interessa á Leopoldina. que
verá, assim, adiada por mais
de um ano a solução dos nos-
sos problemas, e ao Sindicato,
que poderá fazer demagogia
ás nossas custas. Queremos

HOMENAGEM AOS...
(Cnnciiisão da 1." pày!nn^

composta do 2.° tenente . da
Reserva, Salomão Maüna, ex-
cabo Oswaldo G. Aranha; ex-
correspondente de guerra Joel
Silveira, ex-primeiro Bargeri-
to da Marinha Orlando Alvos
de Lima, ex-marinheiro Ve-
nâncio Junior o ex-segundo
sargento Israel Pcdrosa.

Essa comissão promove uma
homenagem aos deputados
Henrique Oest o Gerváslo Go-
mes de-Azévedo; que será rea-
Üzada hoje, ás .20 horas- no
7. andar da A.B.I., e para a
qual convida todos os ex-
combatentes de torra, mar e
nr, suas famílias e o povo em
geral.

Zé Gomes
ALFA I ATE

Rua Bnnto Itlbrlro. 83 • l.» - s. 1
Telefone 43-CG01

Hnur.e-se o Sitldiczto dos
Operadores Cinemato-

ftrafir.tas
[tcaliza-sc tuntinh* nina assem-

bloiu üernl extraordinária do Sm-
dicato dos Operniliires Clncmolo.
gr.tficos rio Itio de Janeiro. A pri-
meirn conVoaaçüo serj feito ás 8
horns e a segunda, caso nfio se
verifique numero paia n primei-
ra, ás II horas.

Serão discutidos, entre outros
assuntos, o termino do dissídio
coletivo c o entendimento havido
entre as diretorias do* 'slnUlcklos

patronal e operário, referente ho
abono.

uma atitude mais enérgica,
como a criação do comissões
pára,.exigir medidas por par-
te das autoridades.

: -ra a: - {-..,-. :: ,ht

O aMtOfMa *•-•-¦ » w-:.:.-
li**-** :_ ,.... .-- i... . mm»'
4» #* *.....***•* m u.-.i. m
bMajt CMM*rtb **•«" ''•'•- v--
'» a !• — -» Gaettai Im •••***

.C . j«. . •. ,lwi«a-..l ü«(* « té
»ü 414 -x ¦ ¦'¦' ê -?-' Ut* 4wi •¦¦
bt^ifüm |l|t,yiu |-fcl -. I . et
íjx.' bMM 1" <*-* 3.

dur AtiM *•-. «• »•»•=¦¦• m ém
¦ m titairai a-< CU»*m| .'XJ-
Ou a .i.vl**t..A iuí'ti.jn-,
: -" Mtt i *W *l.., t- +!•«. -:• -»
AgiuAie •-<-inA»*-* 4a »¦.-«¦
iUttatUMta *.4>»j«« i:-»ti.»a
Itaul PwMJM 4* «•'•»* • -Vi*
1-..UII-» 4a iU«a>

CttCGAM NOVOS fltCKMI
ti-l-u > ' "=* tlltt*lM.

4or '»'-•* » i *• •'- 4aa «* i. .»•
a«í..ií.. à .'•••• •» C#I.W-1.

|.,-rM* *.-.r i<x^r.i.» da ";
U«» .-•:•«. 4ttaa . = :.<;.(,-.»
— una 4a ¦-¦•••¦• Otrtoa « •• >
tra i«.'• fwma :-' >--.¦ •*.*-
nu

»->i i-m •.. i<u..!-c«. am -.¦-.'..-.
4t bvmm v ii-r.ü- üaia'a> Ou-
tro, 4a nom* Hui*--. Auto. au»
tt ..<¦>•¦ i ' -. •»•--. '.'. .'•-*, tf-

¦•: >¦" 'u ••» IA. nftn a* '->¦-•
,*,.t *d>- fi-i traatrTtrldOt

ataa * 4ita4ttra nio «ma-»»
tvtti aau» i.-.jt. - - O im uni
povo carioca. bAo a« o .»».»
-.¦.«»• .<-: S f«4n4o à rua.
«(•««nunta-Ma, •- > ««.-• • •
aoa profataa. •*-> tedaa aa rav
l.lfre! .'."«• U- »!-* $•-**>*'¦•: >'•

totaTA DutrA a acu e«u*>• tt*
clara, fasendo rvapatur a Coa*-
ittutcao qua, aa p-stt ¦>. nio
cxuia para aatea a *ih- i*a

Morvan e a Miséria,..
<Caa*rrwia éé »• H#***»'

•Mui, M um a**MM *'»"-m M |MMal a-» »» #••*¦**» •*• •*•'
.. .:.. MlM t*«.i#J>l»'»*, A* *}'••«• **» f"*« •»*•**• ¦>»'* a»!»*'
c.i» «i -Bjajati a «##»a •¦*«•««• •« **H «* #**• I f*#UU'«*4a.
a» *•' • • inwrafu 4» •»«" a •' '¦'-' ••:i • a-a'a«> -h »->»»¦•.

Cw«Mt *at» «*«iti «t ¥tê *WMH*4ê é* «M-***"*» »*»»?«'*••
¦*»*. ..*> C*»'a»4a aa--* •"'«»«*• t«M> ••»'*•*»- #»*«• • M**1»

í- da a«a &««*•• (MwUi ••»«?;¦., •e**!»* *? RaUi i**u% • u>yt«t«a
<«..n.*.i.í4*a (.íal»'»"»».

§«• • raina-M- aa »•»«? a >»>**"*»» Ai Otft*ra • a»»#v»l». t»
•«raai-taa #» «aUrta» u. ..*.««.•. -.- «-u »-«.»-.». • • #•*•*¦¦•
U{|| i« to.i" # • da /¦>.*» •»..«>."^ '• » •.:•.! «-h ¦» •¦

c c *• H-t ai.»-** «tada -a-aaJéâ, lai aaO» •»¦•¦ f"•' «»
p»«i«a da* fjt**»»*a» «a «.- - • ... . aaaajJMt,

A JtfftH* *• Tr*Ml*»t »» n«a.tK<a új*» («taf '«--•• f«Atra
•a -/afeaifcaaV-aai O "t-- »tma*-ai .. -,»-.«*a.* ^ «i. a •****¦--?«
¦.'•aa, (N*' Im»>í4,t*a 4a ibutr«* «««a mj-.«« ca • a-nu ^j».
<)»< Ui t c*m da t"- ->•• •• •)-'. MtJr%«n «-i- * - - a dflafto i-m»*»*
ttaiaiiau • t tajrrtr •- - -*t¦•'

Oiiaxda «»*t a* <#wum»t«» -..«t.... *»4*"* 4a «-t'»-»»•¦»<.
Marvw» pracura « .*'i«- »» fatas • a -1- ¦ air#«<i aa «afim*
4a •«'••»-.* 4a ««aa t a» .^.. >,.-- tia <¦-.•¦¦> • 'i-« "a»** a
r jin-ti «a-wii.i .«ii s.. ,.:*.j. •..-..«.-.' ¦> •. p*la '•' T«*«
»*!•••/ — arma KVda *•¦-.» in-oarialitua ¦» ¦ i- .- c««tr« tê
traaallia4a'(« é» i -¦¦ ¦ > e* Mtttnottt *-**... * »i :«.«n o»
«amiNiiaUt *-•• «tUa lit-ad»!* a *>*'¦ uma «ntiaada ctuaAtjaira.
cama aa p«h:.i «mpraua •• i ¦* -• •*>• «•*• títaaraiam a aa*
tadaa o» malaa apoiam .--•..- ta tistcla 4a «• Morvan, aya
aabi-itafldo aa diftitc» ca**itHii*lanai« da «lai*« trab«llM4ara«
«•«'•< -.-£•«. na p» j* .-. oa tattfajajej da »tt>« ac«a<ií»taa a *ar-«.-
tam, a custa da »-•• - é* m-in-rei $s tamiua» 4a trat-al.iadVtt
: *j«.'--¦'>». • crtuimenta de mo* * • * <¦ •'• •" -¦•••¦-».

O »#%• conheça muita ' ••> <-•» vardasAiroa tamentadam 4a
•arcvta, Quanca a» IratMlhadorft «. ••*<¦*« aa *. - > d?a*« diraiia.
mundialmanle, a taniDcm ne Bratll, «»•.-•. '-, é -aa^aiM »»

>ní» |i -m apertar o etnta na u •¦• . ¦ C lutam orcanuada.
mtntt cantra e* tubaroca qua auaram matalea Cs ?«mt.

e nenhum neva Oli*, nanltuma lebra de entrevUtaa 4e ml»
ntftro »'•)'.j- ImpcdirA que a - * - * e a unidade 4ea tra>
tMlIiaderet ae censelldem — «m dcleu de pie 4e ctaa cempa>
nncirat a Mhea, cm de-.-ra tt d.-ctei que a l«l aawgura, am
defcM 4a própria democracia, regime que d Incompatível cem
a político 4e rapina 4ee i- ¦¦¦•¦• . rtt/oqradM. det aganirt
da domlnatae ImpcrlaHtta, doa • -rdaJcfroa Inlm-ooe da netaa
pova.

S Cassação é o f\m mm de ??47
(Cf>/ic/aiov do I • pds.na)

vaauva podaroaua a-A-ant*aUM.
na defrea tairaueucni* ds
CotutiluiçAa e oj dieaociacia.
Caasasava oa apanoa olauu-
doaisiaa a oatucionoavi, t* •-»-
flimaa juiidicoa do ülnm- no-
t* d» aoua conuodoroa toaeU-
na/tua. o toaia alada auiooeu-
vm a admiração do totta a aeeia-
taocia diaaU 4a aiaocAo. 4-t
tmeeridaua, 4a iUmltaaa con-
{tosca em 41aa malaorta pa*a
o domo pevo que íoriavam au»e
caedentea palavraa eooua o»
caçoduica d» mandato», o*» carl-
lulacionmaa. Num aant laou
deasca, que a HutorU aatA w
colhendo coma exemplo e -adv»**»
lèncu». a qua o repreaonunia
da banceda comunUU M Co-
rolasAo do ConiUtuiçAo. o Jus-
üça estA Identlllcando aua vos,
ciua vea maw, eom aa jraoa»e
voxea do povo, que poda aptnae
Uto: .liberdade o democracia.

NAO B UMA DBnWA, MA8
VMA ACUSAÇÃO

O deputado Joso Maria Crlt-
plm Iniciou seu 4.1-eurso repor-
lando-an, «m síntese, ao que
dissera na scmAo ontorlor. Tr>
tara do tatoa concreto», como
aa chacina* do, Eiplan.vJa do
CosUlo. do Largo oa Ctiloct.
cs Btcntados a liberdade ce lm-
prensa o A propriedade prlw
da, A llberdado sindical o ao
direito do rcunlfio c associaçAo.
Entlm: do otontadoe A ConsU-
tuleAo polo Podor Executivo.

Ou comunistas - dias» - otto
Cozera ali aua defesa, porque
r.áo se considerara riu». Batom-
¦o cnórglcamcnto pelo direito
da representação do norso pc-
vo, assegurado pela Constitui-
cão, pelo direito do o povo vi-
ver praticamente a dem*>cra-
cia c. à boa» desta, lutai por
clima do paa e ordem dir.iocr^
ticas, por Eoluçõca Justas aos
gruvea problemas quo até ago-
ra nâo foram resolvidos*, poi»
os próprias loia quo tem aflr-
mado princípios democráticos,
so chocam, de imediato, com a»

bicflOnO KZGmL Kfül...

orienía poÜticamcnie sobre
os pr.icipsis aíontccimcntos
inteindcionais a nacion-iis.

(Conclusão da l.r página)
pão c enviado para a Ilha de
Fernando do Noronha, foi
transferido depois para n Ilhü
Brande, onde parmanecou até
1013, sondo cm abril désso
uno, com a anistia, posto cm
liberdade.

BANDEIRA DO POVO
PERNAMBUCANO

• Nas eleições ciç 2. de.çlczeni-
bro de 19-13, Cregório Lourt-n-
ço Bezerra foi i:m dos candi-
datos mais votados. Su.i inte-
ligência, sua bravura, sua fido-
lidade ao povo lizcram dele um
herói legendário, filho querido
do povo pernambucano,, sua
própria bandeira do lula. Nas
recentes eleições municipais,
c&iididato à Prefeitura de Rc-
cilc, .tcyla sidç elevado- àquo-
lo alto posto, não fosso a me-
dida reacionária, que cassou n
autonomia da mais important
capital do Nordeste., .

No Parlamento ele é a pró-
pria voz dos milhões de cam-
uònesès sem tcTra, voz que rei-
vindica direito de voto e ou-
iros direitos para soldados a
analfabetos, voz que Clama por
melhores condições dó vida
pura os explorados dos cam-
pos e das cidades, cuja miséria
óle conheceu nn própria carne.

Há poucos dias, falando nn
Comissão de Conítituiçâò c
Justiça' rohlrá o iliüeeòroso
projeto de cassaçüo de manda-
tos, causou funda impressão ao
hinloriodor Afonso Arinos e ao
jurista Plinio Carreto, . A pro-
pósitp comentou, cm artisp, o
jornalista Rafael Correia de
Oliveira: «Plinio Barreto accn-
tuava o poder do contágio da
sinceridade bárbara de Grcgó-
r!o Bezerra quando afirmava o
propósito de não mentir aos
seus eleitores e de lutar, por
eles a;nda que fosse hccdssá-
rio passar de novo dez anos
ha cadeia... Um Brasil desço-
nhecldo das elites, agora apa-
recia, grosseiro, informe .mas
vigoroso e terrivelmente.forte-*-.
ATIVIDADE PARLAMENTAR

Durante a Constituinte, Gre-
gório Bezerra defendeu da tri-
buna, cm sucessivos discurso»,

com uma argumentação que
nâo encontrou contestação, o
direito de voto para as praça*
de pró do Exercito, da Marinho
o da Aeronáutica, usslm como
para os analfabetos. A pro-
fundeza dos Seus conhecimen-
tos práticos, pessoais, sobre a
matéria, Impressionava .ao pie-
nario. Entretanto,, a maioria
reacionária fechou a ' questão
e só,cm parte;ele foi vitorio-
so, conseguindo o direito de
voto para sargentos, sub-ofi-
ciais e sub-tenentes.

Membro da ComissSo Parla-
mentar para estudar a recupe-
rnçSo do Valo dó: s.. Fráhclsroi
al tem trabalhado — equem
o afirma, ó. o presidente -àa Co
missão, deputado Amando .Fon-
tes — com a maior-.dedicação,
estudando e debatendo a quês-
tão em profundidade;

Entre os projetos do" lei que•ipresentou e vem defendendo,
tontam-sc: o de n. 83. que «u-
toriza o Instituto do Açúcar e
do Álcool, a promover a expor-
taçãó para o estrangeiro de
Hçiicar ejeedente, utilizando.a
diferença entre os preços nos
mercados Interno e externo
para hcncflciar os meios de
produção e melhorar as condi-
cões de vida e trabalho doa
trabalhadores dos '"canaviais c
das usinas; o de n.. 176, esten-
dendo até o posto de Capitão
o Quadro Auxiliar do Oficiais
asrogurando estabilidade aos
sub-tenentei, sub-oficiais e sarr
centos do Exército, Marinha c*•. c ron au tiça, e, aos cabos e. soU
dados. o. direito de- pecúlio,
quando desincorporâdos, apôs
haverem prestado mais tempo
o"e.serviço que o rorrulaméntar;
o de n. 310, reajustando os .ven-
rimentos dos. reformados, da*
forças Armadas, rle terra, .mor
it ar; o'4^,,çpncc;lfirtdo aibati-
mento de' transporte'aos ex-
rombatentes e aos menores que
estejam sob sua dependência; o
de n. 575, mandando indenizar
de prejuízos sofridos os tripu-
lantcs do navio auxiliar «Du-
que de Caxias*; o de n. 315. re-
PfUlando e concedendo anistia á
wesos primários c reinciden-
tes.

r«bcoea aociala a polIUcaa em
Boaaa terra, •-...,.•, » qua ainda
akprimeta, o prttendaa c... .-
va.--ic. tia-, » luoeau» c . teuv-
poa Cvtonutia. Oa - :...-.. wa c-
feedetn a liberdade do *;¦>•-. quo
é (undainental, da cc: r «4t .<>
preaentantea de aua confonçi.
levando-be ao Parumento, aa
A«*«niLU.aa. paia a dcieaa da
democracia. Ua dcpuiodui cj>
rauniataa úettntcm. ali, ca oi-
reuoj políucoo da mala Ua
maio miiuoo da braaiiaiioa a «*•
lÁ-j certoa de qua, aa eu dl-
ICÍtOO r.i-i lote» re-}.;.: . .
ruiu pt>r Urra o r- ;..r.:. demo-
crAtico e*n nossa pAtna. tia
porquo ca deputadoa coinunia-
toa ao batem pelo roapeito ao
oirelto de reprcacnla*;áo i- , .
lar, peU ConstituIçAo do IS do
eclembro da 1918, pela <..:...¦
cracla. A Conautuitóo nao iol
obra, apenaa, dos constiuiattra,
da AfMinMíia Constituinte, ü^s-
U deu forma, moldou, ronstl-
tuelonalmente, a vontedo. u>
a/.seloo, aa capeiançaa do po-
va A Conatltulç&o o uma eon-
quista do. povu, o o&o precisa-
ria reco.dar (atos; apem.* do
sejava assinalar u gloriosa v.io-
póla. da I--i.it, na rmu luta con
ira q nazl-fosclsmo, d.-nii. os
mcrlflcios' dó que resultaram
os grandes movimentos dí» r-'-
quo lotaram A anistia d.,s pu-
sos politicos e a proi.iu!gaç£o
da Carta Magna.

«Lons-j do íuzcriuo-i nos-
aa dutesa, noa aqui estacio* .
uuusundo 1", exctama o depu-
mdo Josõ Maria Crlspira. U
piusscjuo:

Acusa:no8 os inlmiaes do
povo,- da Cohátfiuiç&o, da 'do-
mociii-.-io. Acu„..tos os ouo vi-•vcm-u-i exploi./.io- do ráillióes
do braailoiios, w ln,mi*7os ui
pátria, u. sejvtso da opress/io
ixnperialista, Acuoauios cs re-
butalnoa fascistas, ixjpoiii-iv.-.s
pelo aíundtimcnld dos nossos
navios mercantes, de .311c j-*-
Quitou a morte <iu homenh. mu-
lliores o t.ian<;us, o quo, paiau^jgra.;a oo nostj povu, ulr.u.i
lum conseguido Inúuòncia njs
quadros do govOrnu e feito cur-
rer o sangue generoso do nosso
Pjvo. Acusamoj oj rene-^ad .s,
os Ciiptlu.acionistas. os que ..-a-
tão traindo o Parlnmcnlo r.i-
nio os quo não se ln3U!yiram,
no Congresso, contra o goljie
do L3tado Novo.

ÍIAIS FRACOS DO QVZ OS

O deputado José Mari-i Crlt,-
plm observa que oa homena quehoje, no 1'unamc-nlu, ctipllu-
Iam, são mais débeis, mui.5 ira-¦ cos do quo aqueles que em 19d7
capitulatam ulante do -jol]ie
ía..í.iaui. i^m ÍU37, o f.i';-cia..io
csiava em uscensáo, os elemon-
toa vacilantes; o ja portanto u
caminho da capitulação, leva-
vam o pânico, o dlv,.-,ijnisnio
ás fileiras domocratleas. As
calúnias, as moutiras, as vael-
íaçoiiB, a -falta de fé no pove
terminaram, por abater o regi-
mo democnlUco. Lias, hoj3, a
situação ó diferente. Mn!'-.o no
contrário, hoje «al Uia, no mini-
do.inteiro, a correiação {Se for-
ças e íavoiável á democrae.a
c, não, ao fascismo. Tüdos oa
povoa, todos os demociaias e
patiiotas tem experiência dj
qpe foi o negro regime r-e-tá*-
Ucr, Mussolini e seus sequa-
ztã. Hoje. em dia — esta a a
grando verdade — os rest-js
fascistas esUo agonizando, <.--,.¦tao em deseiporo. E eis Jtqui o
segredo' da questão política do
momento: os restos laacistns
de 1037, no seu ódio o aest-s-
, oro, pcisain qüe ainda pidciu,
através da violência e do lerro-
riamo, obter uma vitória espe-
taoular contra o puvo. Não ! O
povo braallélrp estA vigilante
pila democracia.
•"O orador prossegue' dizendo
que estamos vivendo dias comu
ua.de. 193V. Mas, oa cap.tulaciu-
nlstas. de hoje são, realmente,
mais débeis do que os que so
curvaram- ao 1U de novembro,
porque naquele tempo o fascis
nio pa acluiva em ascençào, ao
passo que hoje o fascismo <•
uma foiça historicamente con-
denada, liquidada. O 1'ailamcn-
to de hoje tem, pois, craves
responsabilidades. Èm 1937, os
capitulaclonlslas — a cujo
número pertenciam, afinal, os
vacilantes — foram sa entre-
gando, de pós, e mãos atados.
ao Podor Executivo, muitie
íalvss na asperaxtf,» de ojue,

a(if£,jido ...... Aa fera*, ni.
«criam uutbtia poi t:-.ft, da-dctkt-iadwa. t>it-ao qua • ...x. :
rc^^aaa-jllidada Cj 10 d* ao-uaiPtj roçai .}lin cs ..;:,;
w^utica qua iraaaraa o eol*
PO. «liaa CU P«BM — -lü:..:»
o orador — do ueu ponto davisto, qua a major rsapvoaa.t-a^ude recai .-...-• o ;•»;.»•
tstnto ca 1.37, qua 0A4 .oub*.reagir •..:-.. oa quo o dtuno-......¦-..•., r, afinal, u dlssul-•.eram. iialvj excetuas quo mi'cria 1 .. . aqui rr.c;.: .ar, c........... b í.. ..-!.'.-.:. da 1."
iaiu sem um'protesto".

a de: -.tucia roDzniA
TTB C20 CALVA

O ar..— -Jaria CriípJm te-vo eportunidade ds cvi....."^?
o reponder a Udoa 00 oprutcM.Oüscitou, com energia, que ne-.-.*....! ....... fcpan:. poictl.tctlrar a ••..,•> :.*.. ;i;,;,: x,\r .1 ¦
maioria c{.pituiaclon.'au do
.ari—i:*..^ ».!. :;37. l...x 3.
lo contrario. Pois, se Uves*c
I... . . .. .. ...ia dceldlín. »
Parlamento terlr» tido o ppoloio potu, , ca demoeri-
tas c .._.., a*-, w a üw..ocr.-..'«
tsrla cido salva.

v w.atíor o**scrva; a sesulr,
(. . _-'-27 Arruda dl- qu-so:, pariametír--, di 1S37 ha-
Viam s'. jo ludibriado-, cn-jana-
tíw^ «a cuc boa }**; DL çae ..>c
v.;:z:tn d. j.-. ntíni-*;- Astuia è
histórica Reolmrntc, n lição
í::iu. Os ;.. es decn-
l— jrar.i .ntiít.li-
dos p?lo Plano Colicn.' Homrnt»
Ca icítjonüab.lldade, os nuli
altos "topre.-;;r.va:itC3 

politicos
(io '•¦*¦ .- ju,
Mas, ítia rcsponsnbüldnic-per

% u. \j-- .".'a capi.uii.,-/
diante do Pcdcr Executivo jTai
latal. E' preclro, portanto, sj
i. noje. -.-••.
í'.'- .ciaram n :".
ívs,'o do.*; mandatos!£>rà nm!
io m?lo;-. nj-j 1;jd--

jumento In
íf.ntil. t:e qne o Varlamonto t' 1
Hv.7 lo! 1.-.C-. ..'.•:'..}. cn*7-
na ;,uu boa fé. Amattliã, quan-
do ai íorças demperatleaa ob-
...¦-K.'. cs»'.*ancioaa::j :;",..íj.
que hão vonliam clizc;.tD povo
6as_.i so*..' .* i - •¦i-.vJHrrs, iu-:
pensevam qttc o igóV5rfio'ítíati
yenoavà ern {':tadiirs.-'cm !ti
quídnr com* cs l.'bjrd**ic--„:(i;
povo. Tjcíj i> povo,, i...,'.'
todos cs parlámcritarès,' à'i';.:
t;áo lrttôlra cr.be'qttô ò ibrój-it •
-vo tlV.quino é lndeccst-CTítqUt
o que se fa^ r.li. no P^ylarntp •
to, c unn far.ia a frrv.çu c, •¦¦•
r'c3tos'.fascistas, fct^o' .. íj
i .t- litCtits -?.1! iiic-^rri-n t* í;*".'.v* -
gen.* ('.0 tsmpo da noacnefio' c 1
fnsíír/ao. do Estat'.o Ujvo. -,E'
pptslvcl que .não, Ecrc^a «1
i?lnnq Cor.éli, tal c "qUc.i;' ífjf i
virá tmir sínc o-j ./"-fc* '••*?.•,
io"^:o as- que ja e*;t3o sánáü
fel-o1). A rpro*..-';ão...poi,!an;..,
do projeto Ivo. ¦..'Aou.-.no.i-jíi
o terrorismo',' à nòvtc"Oa"dn-
mtíiracia. G'TPàrlarrv51'itü c-.lie
disco, c é tremjnda 'sua -.r*-»-
poirab1'.'', -do .prvr.nte Q. povoo a História,

SüSPEíí' A SEc^AO-'

Poí: falta abõoluta tlq,.;eb*ía-
ro, ripo p;.'.o:no3 dar. oúüvbs
ictpoi-taritis treMíós 'do''Ü''si'it ¦
•-o do-- deputado*¦'Josá.-íMsvla
Crispim. •.. : . ¦•

As 16,15 horas,-a sessão-fol
suoponca a l"m, Ce, qui; ,p,;.re-
progentants comun„.;.a ..titu^s-
co ser medi.cr..' :'sua fobVe"áu-
montava. Ao ser choofrádà n
cessão-,quo cont nuarla á-Ttui-
to, o cr. José r.Jaria Crisplirilevantou uma quertâo tle br-
ciem. Aohaya-se adocntadbV bru
cotado fobril ce agravava,-pas-
cara a noite em claro;; 'íerla
qua ocupar de novo a .tribpiu
.ha seesão noturna, às j*0 horas.
Requeria, contuclo! que a*'ses-
cão íoese transferida1'para odia, sogul ,0. Iria a imeter-se
a injeções ds penicilina, ralos
íníra-vormélhos; Caso, porém,a Comissão resolvesse negatl-vãmente, cumpriria sua,tarefa
da qurlquer maneira, fossem
qu.tis f.s:cm as Qonsequ...'..os
para - sua saúde'.

A grande assistência, que oouvia e co o que velava, com
emoção, pelo estado do saúde
do orador, ficou ansiosa. Me-
dico;, advogado;, engenheiros
parlamentares, jornal'-' -** sjacercarem ainda mais da mes)de debates da Comissão. O siA-raaiemnon Magalhães resoíveu aceitar o pedido de trans
ferencla da sessáo para bojaAa 14 hora*,. />'
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«V VIDA DO
TRADALHADOR

A »U« ttn iitM! »«-'*« **)
«Ma» < i*Ht« -v» »'« • — '
ttl». 1 -<-.¦ M '.¦'«t!- " *
MMCtií -. -•-<*?*«-*-. Ut*
««Bd# |<ft t.,1 "i* '¦•> * t*»* Ul»*»«, n£u f»i *»'* »it4st t*t* «ll*
*a* ¦>!-.«¦ W 4f«ttHIH* 1* IM
s»*»»* íu»*4«li4«**» •*¦- ptMrt
-..»! M •*¦• Ml d» ** **'**•
tt »f»'--'«*" <•**"> " '¦ •:-M''' ''"

tr-Mifa lídU pf*cH«»l »»4» tM
ttmtnf*. t» tn** rales t» f»
«..: = » H» itta*» d**^ **H»- ¦ ?
a .fi»»., fMJJM «»« IRM, »w
•mia» « *ar>* ú* ***** ittftar*»

nll mit oro» «tt* I»-; **»*

i UnstMM IN rtaUM Mwj"
r*m ,«iíi pai* C*** ****«»*»
Mlftt 4» (K*n i»»» ¦ ImMNtt'
dar ,.»<;—.l ttt*4r rt*»«* * »»'
itt, Anti». p*r etempW». *t> w»
ira RIM**» M** •»*. *«»«<?»;»
•io um tfl*í»« d» l»** w"

iu»»n~> t*,»e « b**»****- M »•*'
tamáttl. tt-td-nilo am 0-ft>

.!»•«> ...» t- alT*«**t» *»
•nHI|.l ti I WM***!** P*»*i ''*
llor.l, ti HWI MIMlaii* * • «•
»»t - ... «'•bran'» I* i* '»» r7 *•
rt. M tu»!**. ÍI* •»*• ttftlU:
entra te»» -k: «"»*.»"• • »•-•,*,,-*
rt «nt par d» Mfala* *t«* I"*
i'M»» rtttielrt».

leitor amlso. W*» nl* * pia-
4a 4a M Mawha" nem pr«-.*»v
tanrt» 4» USI. r, P»t Inritv*»
•tu» p*r*<». " l—• d» «ma
repotUsem ôntrm miMirsra
na» "Corirto da ManHA**. onde o
>•-*¦¦ *it-u»w r chamado ••-
•*1.amr«tlnhn" a «ratado 4»
io.li.» os »ettt tnalrt. por «**»
PtÀpilt Icnoranria » falta 4»
r*i',it* ¦*¦¦* 'lln

Nio %*râ 4e r.lrantiar *••
•m.ohi ia -fonreto" puMIrar
a tfiumla parta da wpnrl*.
cnn. *«•-«¦ iludo medida* pra»
lira* para arabar com Uh
.tt»u-.»v K*tas mrdi.li» trrUm
rniio aa *e. »»»i**: ««He *
M % t» atu.U »»'.»•..» labu
loto» do» tnbalhadare*: au*
mrnlo 4e preço 4ot Bèntrot
rtsenrlalt; •• >lhírão de tender
eatlmlra. relosio*. %apalot. le,
«et opciitio»; *. por ultimo.
nm 4r*«»nto mrnol no» *alÀ-
Ho», eom-» tonttlbPlçSn para
« gasolina do pobr* bui»»- dc
Oepssstana.
-BÉGUIN"

FASCISMO
Um correspondcitlt* amerl-

rmno. de nome J. Edward Mur-
ray. tclegrafa d*; Roma recla-
¦nando contra o odlo anll-tn-i-
?uu das "mulUdôts comunU
ins" da Itália e levantando a
*->í>ln»c »:t*o: o» raseist.i
oue. cr-zorajo*'**' »cla | wwca
de De Oaspert. tentam p*r ¦
mbeça dc íorn. swri.0 crlmlno-
sos ou vitimas do povo?

Nio é estranho que oj» Mto*
rias tclcRriitlcas lidadas a Wall
8trt?cl tenham passado uma
•sponja em todo o pcctvo de
-rimes do regime dc Mussolini
i- nprcacntem os ía«clsta*. como
nobres cordeiros. Hoje. dc fa-
to. os Imporlnllsta.-t norte ame-
ricanos Jà n&o podem ocultar
suas ligações com os salvaüis
do Eixo. Hoje c impossível çs-
conder que os Imperialistas
norte-americanos sfio os su»
cessores de Hltler.

Entretanto, os dirigentes da
politica de Truman n&o tolo-
ram que se dsnuncle sua ati-
.idade de herdeiros do nails-
mo. E há bem pouco tempo o
governo de Washington enca-
minhou um protesto o Mos-
cou. reclamando contra a ua-
7.eta Literária", que comparou
o atual presidente dos Esta-
dos Unidos ao "íuehrcr" ale-
mão. . ..

Dc nada valem, porém, as

IMlIllllÇflfll WOWlHOMt dj1! *fm_ ** »*!'*• ?•*? ^u*»**
inte «« Mewi4iiff« «WM 4t MiM IU<É#tra • ma 4» m
mmMMfm lif*^-» m má*! nWira tra Hain. rasitf**» n.
rais d» 4iptem»e» 49 wü '» •*»• wmnmm * laptiil*

notas e tópicos q Caminho Da
Funesto Para a

Íi 91 üi I

o ftbttiaiíw d» mim
. :a í«.4u,í ft-- 1*4-

.1 . . » í.« .« ¦» i
4# MMM| i;

»•„-;-.tí-a*_; ããõ ÔiptrtaíMOto ptr **t **<w* * »»»««»* *•»<*» •
4e 

-ê,sI»íJíi. .,.»*,iH,rhu aa *taii»1# éa i««
*--¦* \\mt&> Mfe "R-t dí« fiiMlkar p»ra * jaii t.J.i.i «I

rida cru*4 jw CtantO d-a MC* i-u»;»»«».».«»»»} iíh.í,..»«.i.» »i<
l#»y>üüdtii!»3 i, gdatrd 34*íf' 11*1 »s*»*»ra • \*»ka W%\ Mtt

O ?fe^'*fc BiB.E á
¦

;. h 1 u
Jt* ."u.i.r r ít.- -.'.,- «*«-«

j*-.'. i-.r ^wió**. eentoM m*'
nar, «Hih«**d<*»t d» f»MMfflí
«iie as *-»wH«l5f* efemunt-*!*»
da í'-''-

08 NEGRÕSNOS
ESTADOS UNIDOS

t«i*»lê »* indaratUt 4M *t
rltt»* ti«M«»

»»*i».lult*h H»t«<l»h« .» Ktl>|
vidaira 4» t tH.u».» 4* **••>• i
mat i«,mi-ii»4> 4a ftnprê<>» .
IT>4* p*r Bu*»-*!»!! 4tMaal*
a («tira. -Mi» .'--ha 4» »J3«''

»• «:?» «««ih»:.--». M mlinta
t»«i fi tam ***** «i*#»»í <»«"» * i

a rtitu. I claaailat. t «jat ei» rant^vla t
rnaifi d»» ,u dit** •»» aura* taram «i'!

fui»"» 
«'< aaatt*i««4*« ramw 4a

n»iu»iii* A •Jiw-iii#»iiit»»>«

PAlwVNDO EM MILÃO. TOOLIATTI PROCUAMA QVE* A DE.MQ
CRACIA COMPlteNDI A LUTA OI»E SE DESENVOLVE EORA DO
PARLAMENTO ATRAVÉS DA INTPRV^cAn n^q MA«SA*« EM
TODOS 0« ASPECTOS DA VIDA ECONÔMICA E POI ÍTJCA 00
PAÍS" — WOAMO** r.!«P r. TERRENO DEMOCRÁTICO SEJA

APENAS O DAS MANOBRAS PARLAMENTARES"

PlMMVtáa
i»>i»<i» . >»i» t*#
bratitritM aa bárbara lrau«
mml». ¦*-"' nrcrat n« "para»»**»

pctulLla rtnini a tnrber a •*»!»#• «"» W wra-Wa^r 4t
MM «mpi<ntâ "Mdu" 4e ma «-r.^iíir r»t.i*rai* . tta *
pi.i, d* eniomend». tUand, *«•» *« >«*••»•» • *alr-
dtmon.lrar nu» branrw # »**.,**,{•* •* *"da4« *•»» • ai-
ci»»» títrm n» mrlhor harma IkuImu • ..fti«. aa prapa*
M. na lma 4» Trama». Aln-|f*»da afkul leau «raliar.
4a enlrm aparatU • ailija dt^lai» <»• l«4*t ttt «tt. toli»-
um 4iiiírale 4a rratlanáiia •"**» »nlrtla»lo. laia uma ra*
Irderaçãa Ametlrana 4o Tra j»•«'»«» W* »M»^a na pi»»»»'
balbo. a. r-hUHp Kandolpb.í" **&*** «¦i3S-*J*,5
que. apr.sr de nei«. deturpa iwaWa 4* Nata V-Nb. a » d»
\t,£,S. ...ri.i.- » tiiuacãa Inawmbra dllim*. ram a lastra-

C9ÍIA, deiíird-n*-. (Vis
fefraa K*|wíal pari i•ii.il.t .v» POI*l*I^R» -
r* ¦ •¦- na FtdieriK*» *i»* Mi

»iu» teut if m»"> 4a «or,
«.mi..i[.i» nâo itm uma pa*

lavra ram reforçaria aot Un*
rhamrnlot que m Inlentilira»
ram in»» ulumo» meta», à ea-
randaltta abtoltiçJiii do» »»»*»¦
tln»t tie utn nttra tm <**¦* «-n-
vlllt. Carolina 4o Sul. ao aa-
taitlnato 4* um veterano ar*
ero po: *¦'¦"¦* p>llrlait em
ltl.hiui.iui. o mr, pataa4o.
Quando pinla o tttt quadro
rar 4e rara. o 4lrl|tntt 4a
A. F. U taquera a peti<io tn
raminha4a à O. N. I'. ptla At»
-..líln'.. Pelo rVctretto 4o*
llon-ent dr Cér. .«Ilcliando
pruiirtriicla» para pôr fim a
tltuaçJa de lervor em qut vi-"fllha Do Povo t»

OM VK.SPKItTI.SO A SERVIÇO
DA li: MOCRACIA

A imprt.ua 4e»U caplUl ta-
nbou n~l« uma poderosa trln-
cheira dem rátlca. com o
aparcclm «to da "Folha do
Povo" o vespe .ino de Appi-
rlclo Torelly. «ecrtlarlado por
Errdlo Squrff.

No momento e. que tanto»
jorralt rapttulam diante t
rr ..jo do imperialismo a *a
dlt: 'tf--. Dutra, traindo a soa
mi- "o de Informar lione»i»i-
menle e de defender as llber-
dade-. publicas e a aoberanu
do pais, c eom satisfação pro-
funda iue sa damos esse novo
órgio.

"Folha »*o Povo" aperece em
formato de tablólde. com um
conteúdo vivo, refletindo nas
tuas patinas a vibração do
momento atual e a resistência
popular is Investidas contra a
democracia brasileira. Sua
equipe de redatores e de cola-
horadores, que Inclui, entre on-
tros. Rafael Corrêa de Ollvel-
ra, Joel Sltrclra e Gondim da
Fonseca, 6 das melhores de
noss* Imprensa.

O novo vespertino teve uma
calorosa acolhida por parte do
público carioca, que sabe dtt-
tlnguir imediatamente entre
aqueles órgãos que fazem «'-••
magogia nos títulos para po-
der vender e os que estáo ho-
nrstamente empenhado» na
luta pelos seus problemas ml-
ilmos e pelas soluções politl-
cas de salvação da democra-
cta.

da "Fotografia hituile* '. IU»
lárira. porqua — pela pumeiravra numa rl4a4# 4* tol — at
viam prtte* t branca* tt-nu-
4o* lado a lado. na ataiaUntla
d» um ramkia éa Watiatt.

.V

rtitu »*dt t«« «ti* ram. t UedePtrtMoConiuüat* Ita»
lis»,», 4ím«> j «•:»--'

>>*¦ vária* pari»*** r>w« p**r
(euRiam ni»-» <\mí*m*, m«*
ralAa ftttfldA a« '¦>•-. um
*¦¦¦' .'..«.»'-!¦..». Pt*rt»(*nia-*<r.
tm particular, tt t^ram-M pa*
r* sair d» torram» dtnftfrá*
»¦. .. nu qual m»* manirm»»* ato
anera. I'.' ¦¦•"•• tut» a ttia ptP»
funla rrapcwdamoa dt torma
muito í-i«-- »>-» movt>m<>no« no
*..tta... .!<-•! . f•.•!<••¦. mat nt»
nam»* qui* o terreno dtmevrá-
tito *tja unicamente o daa
manobra* parlamentara*.

A d*m«**rac»a c«mprv«nilt a
lula parlamentar e a lula que
m dtatnvolve fora do Parla-
mtnto. atra*»*!** da inttrvtu**£o
da ff.*.-.--.» tm todoa oa aa-
l-t<-!«. tia vida polillca * tto*
ndmlra do pala.

N">'t temo* a experiência dt
V.*2\ ** l¦>--.' K».B tsperiêntla
no* ensina qut quando a*
rnauaa trabalhadora* <¦ aa
maaaaa democrática* se dei-
xam fechar no estreito ânbi-
to da* intrlRa* parlamenta-
re*. ficando do outro lado a*
fArça* reacionária* organita-
da* com o objetivo j>r«¦-'»»¦ de
liquidar a* inatltuiçdt* demo-
crática*. numa acio direta, o
reaultado é f«uertm tta* o
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Erico Veríssimo Contra a
Cassação Dos Mandatos
INCISIVAS DECLARAÇÕES DO NOTÁVEL

ROMANCISTA A IMPRENSA OAÚCHA
PORTO ALEGRE.

P.) — O conhecido escritor
Erico Verlraimo Ut declara-
Cões á imprensa sobre a cas-
saçno de mandatos. Disse o
autor de "Olhai oa Lírios do
Campo":

"Como democrata verdade!-
ro ~ desse* que nunca acham
que A* liberdades civis devem

4 (I. j ser abolida* nem masmo pr»* visoriamente, de acordo com
o chamado "realismo politico**
— aempre fui a ainda aou
contrário á cassaçtío dos man-
datos doa deputado* comunis-
tas. Os senhores acnadorea e
deputados de outros partido*
que se manifestaram a favor
dela deram o primeiro passo
para o seu suicídio coletivo"

jêj?.. 4a n*4%», al» "mi*» *» »**
mini*» fer* a í***Hmt»5 Poi
o qut> -« t* -• -»tm t •-'I t tm
1933 nuand-» «-¦* fa«*-i*'a» M
armavam *• «* arfanfratítm o
inmbtiiiam c**m a* arms» da
tutrra rirfL *¦ *-¦** >•¦ •'- -••• m
h»mt«-- ;¦•'.*.-- tltmotráii'
e«t» a •'¦• - -i••-¦ t a vetar er**
dtn* do dia no Parlamento.
A taptrünria m»a vntiw»»
qu* aquele raminho á um ra*
minh»» ntfaaio para a dffno*
tratla'*.
QUANDO SF. RECORRE A*

FORÇA
I depoi* d* afirmar qu* a

domecracla rrittá N rata afa*.
lando da democracia ao nMnr-
ca aoa faatiataa. atrt*c«ntou
Totdlaltl:

"Ná* no* manttmo* no tor-
reno democrático Inclutlra
quando convocamos o novo
italiano para rralttir á oftn-
aiva da* força* partidária* da
putrra no campo internado-
nal e á* força* reacionária*
e faKiata* no campo interno-
Permane-ecm neste terreno de-
moerático a* força* trabalha-
doraa que também recorrem
a manifcstaçAv* dt fárça
quando ae trata de faxer fren-
ta a perigo* embora r'nd*
embrionário* do fascismo.

Se eaaa experiência nos en-
ainou alguma coira. com ela
também aprenderam por .*<
mesmas as massa». Ela* nâo
so aprenderam, como tamUm
sentem instfntivamente que o
perigo fascista deve ser **•
magado no teu nascedouro.
K' evidente, que quando aa
r. arsaa se movimentam surk-.*
o risco da desordem, maa essa
desordem ind.ca fundamen-
talmente de um governo "soi-
disant" democrático e repu-
blicano que deveria agir em
defesa da liberdade a da de-
mocracia e que, em ves disso,
se alia ás forças reacirnárias
e fascistas.

Náo ae esqueci «:»fim aqui-
lo qu* ou disse dia< itrás nu-
ma palestra particular com
jornalistas e que eu desejo
repetir em tom da -"dor ns-
ponsnhilidnd'. é que o mó'.o-
do democritico nilo cxclu' a

luto rai»lHM»lísa »ara te»
?*r írtn««* A« tfôrça da r»*4í*M
* para renovar a pnlpría d*»*
nmrrafia=
UFIIROTOU A!» TBNTATl»

VAU DK *AI!UTAGfc>i
.Va «tmiomia « <*bi-»ii»'«*

principal ê h«i* d#rr»i=ii a*
tentativa* d** tabfdattvnt -í--
»•<>»!¦-• maia ...-.¦..-.» «|»«
indutiriai* t a r#*itltnri«
-Mmm «n-|tw» * im agr*iri<»
mnlra uma nrnovaçio «v^nõ-
mira t aotial, Náo pwb^t»*.
portm. derrotar eaau Itnla»
uva* dt aahotagtrn a» náo
. •... j- - - na bat»*> de um am-
nlo n*Avime*it»i de maarat. a
intradurir um rr^im»* dá tm'
trole do* trabalhadore* «obra
o trédito e aAbre a pr» !•*<--.
¦ ¦»»•.»!..-¦.*. :•• atravrâ dot dn-
íclh»»* de ».-'.-.¦• Ao !•..—
lempo #*> deve '¦¦*¦<¦' também
uma verdadeira ref»'m*a n.tà-
ria no M« • .-•*¦••¦ !'¦¦ e em t^ia
a Itália, r também o movlmen-
to t- ' reforma agrárl) int
ter uma forma organirada.
graça» á criaçáo de Cmlte*
de • i" i ¦•:-.>¦"- e A,- .:¦
re* que estudem aa ton.<as
prática* da aua situação".

T. .:...t '.i i. í.:. ainda á
lula pela pas e centra a chan-
tagem guerreira do imperia-
h.-.!!... ianque e terminou:

"Desejamo* conquistar um*
democracia proRreMiva, deae-
jamo* conquistá-la, na medi-
da do possivel. do maneira pa-
cifica, mas estamos decididos
a fazer frente do todos os

T7 :'\- Wrl
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7» .'¦ ••'»'.. lidtr da t .:-.-.- operária e do povo italiana
modo* a ipia' -. »r tentativa de
returno á rtaçio e ao faieia-
mo".

A luta peloa Conselhos de
Getiáo tornou-te agora o
iwnto nevrálgico da luta da
tlatjte operária por uma de-
mocracia melhor na Itália. O
Congresso de l*-.'.:.*. no qual
so reuniram mais do 7.000
delegado* de tôdes as emprtl»
!*.»« industriai* do pais, cons-
liluiu um espetáculo formi-
dável. Sd a participsçáo dos

trabalhador** na indústria,
através dêtíc* Conselhos da
Gastão. evitará a entrega da
economia italiana ao Imperia»
litmo, Im|*edirá que certo* in-

i dustrial* sabotem a produçáó
para justificar a eapitubçáo
diante do dólar <* a criaçáo
de um clima próprio ao :•.»•
cismo e apressará a nadona*
Ikaçio dos ramo* funoamen*
taia da indústria e do* ban»
cea. numa marcha pacifica
para o socialiímo.

Fugas e Adesões Na
Política Do Distrito

DESMENTE O PREFEITO O "SAQUE'' DE UM VESPERTINO, CON-
FIRMANDO NOSSA REPORTAGEM DE ONTEM

Em declarações ú. tr.bi; ..
a alguns vespertinos ligados ..
s.j gab:.v.'.í, o prefeito Men-
des dc «Morais luii;;.-..».-. .. j
confirma uma iu-.-:,:» reporta-
gem. Nela mostrávamos como
bastan.. -- .--«.o o p.j-
palado "acordo municipal",
que se ú... u'..-avéa dc "adi.-
cô:. em bruto" ao PSD, por

Ks te Bo Sr. Morvan
ROBERTO MORENA

{Secretário Ceral daC.T.B.)
Para a

As reuniões realizadas pelo
.ubarào Morvan com seus

ageutea intitulados de "piesi-
dentes*' das Juntas Governa-
Uvas dos sindicatos, federa-
;ões e confederações, são far-
ias que precisam ser desmas-
raradaa pelos trabalhadores.
Não 6 possível que os traba-
lhadores que pagam o in-.pos-
to sindica! e sua cnntrib lição
mensal, se mantenham indi-
ferentes no desca»i»bro em que
ne encontram acua organismos
de classe, üí' tio evidctiU o
aeu estado de desorganização
o ineficiência, que o próprio
ministro, no beija-mão do dia
25 último, chama a atenção
dos "diretores" dos si"Jt:a-
tos para "a prestação de ser-
viços aos associados", coofor-
me se lê na nota do "Cuvreio
da Manhã" do dia seguinte.
Particularim os casos de "rc-
clamaçõea dos sócios no que
diz respeito aoa empregado-
ves e ás condições de traba-
lho, etc., que devem ser aten-
tidas, fazendo crescer a con-
fiança dos operários na legis-
lação sindical". Sugere "um
plantão diário dos diretores
do sindicato que se encarre-
garia de anotar, em folhus se-
paradas por assunto, as recla-
mações feitas, a i$n de enca-
minhá-las ao Ministério dcü
Trabalho por ocasião das já
referidas reuniões semanais"

O ministro do Trabalho con-
fessa de público, com esse
programa, que os direitos ns-
segurados nos Estatutos dos
sindicatos e, mais do qun isso,
nos dispositivos da Constitui-
ç&o de 18 de setembro de
1946, nada valem. Estamos
muito pior do que sob a dita-
dura do Estado Novo. Para
o acionista da Cia. Nacional
de Gás Esso, os sindicatos na-
da representam- Os associa-
;ios nâo podem realizar assem-
bléias, uão podem fiscalizar
o movimesito financeiro, não
podem realizar eleições e, ain-
ia poe cima» a«m ••dom t«-

TRIBUNA POPULAR

solver pequenos casos que
surgem diariamente na vidn
das fábricas c oficinas! Os
seus paus mandados, desmo-
raiizados e repudiados pelos
trabalhadores, só devem ano-
tar as reclamações para .tpre-
sentá-las ás reuniões semanais1
em que êle, ministro, pontl-
fica!

Náo é por acaso, que dia-
riamente assistimos ao esbu-
lho dos mais elementares di-
reltos dos trabalhadores. E'
característica a expressão de
um industrial inescrupuloso
que sendo intimado pela Jus-
tiça do Trabalho, a assistir a
um julgamento de que era
parto, onviou um empregado
sem nenhuma responsabilida-
de, para representá-lo, dizen-
do: "Enquanto o Morvan es-
tiver no Ministério do Traba-
Iso, nós venceremos todas &9
causas".

No momento em que a cri-
se cada vez mais ameaça o
lar dos trabalhadores, quan-
do todos esperavam que se
cumprisse o que dispõe a Car-
ta de 1946, nos seus dispositi-
vos que a-íseguram o descanso
semanal remunerado, e que se
aprovasse o abono de Natal,
justa recompensa aos que du-
rante um ano se esforçam nas
fábricas e nos escritórios, o
ministro do Trabalho, coman-
da seus apaniguados, na* obra
divisionista e aniquiladora dos
sindicatos operários, paru im-
pedir que os trabalhadores,
unidos e fortes, possam con-
seguir ossas reivndicações tâo
necessárias.

Que todos os trabalhadores
sindicalizados ou nfio, refli-
tam sobre o que ocorre nos
seus sindicatos e, com urgên»
cia, reclamem com energia e
unidos a posse de aeus orga-
nismos de classe, expurgando-
os dos traidores, que a servi-
ço da reação e cumprindo or-
dens do imperialismo amerf-
cano, estão lesando os iuiçnxôs-
nu dw %ua U'afealfaiav •
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FISCALIZE A AÇÃO DOS SEUS DEPUTADOS!
PROJETO

Joio Amatonat — *%'.? 766/47
Eitnbelcce prazo para n ri

DE QUE TBATA ONDE ESTA

-Inconstitucionalmente o r.ilr.i.»- Foi aprovado

llzaçáo daa elei.jOes UOS Sin-
dlcato».

Claudlno .loai da Silva — !»'.
807/17 — Estendo ao pessoal
do Departamento Nacinnnl de
Estradas de Rodagem o re-
Rimo do licença, férias e
salário-familla, vigente no
serviço sfiblieo taderal.

tro do Trabalho, ar. Morvan
Figueiredo. Interveio era cente-
naa de sindicatos em todo o
pais, destituindo ns dlrctorlis
eleitas o substitulndo-aa por
Juntim Governativas cnmpott-
tas, em sua maior parte, d.i
p o 11 c I a I o c pclègot, t st nt-
nho« aoa interesses dor' tra-
balbadorea. Agora expediu
"ma circula» ièbra BWC5S*r
eom condições lnqulsltnrialj.
O projeto João Amazonas
manda realizar eleições 6)
diaa após sua promulgação,
estabelecendo condições de-
mocráticas para quo elas sn
realizem com liberdade o li-
mra.

Milhares dc servidores públl- Encontra-so
cos. que trabalham como con- Saúde, de
tratados por aquele Depa.--
tn mento, estão prlvado-3 dis-
ses benefícios a que têm di-
reito. O projeto viri corrigir

Injustiça.

na ComiSMto
Constituição r Justiça o
vlado k Coralstío de LegU-
lação Social, onde ao encon-
•ra nretentementt.

QUE FAZER

dd Comissões do trabalhadores
eu- devem dirigir-so an doputado

Castelo Branco, president-;
da Comissão dc LegisUçôp
Social, pedindo que o projo-
to lenha rápido andimento.
Cópias do projeto devvm ser
afixada* nos local» do traba-
lbo, despertando o interesse
de todüs para que lutem p.-l.i
tua imediata, aprovação-

na Comissão de r°io trabalhador do Departa
ondo irá depois & ment0 Nacional de

ComUsâo de Transportes o
em seguida a, do Finanças, ar.-
tes de descer ao plenário.

Estradas
do Rodagem deve telagrafr.r
o escrever nos presidente e
outros membros da Comls-
sãu dc Saúde, pedindo que
aprcLsc seu andamento. E
acompanhar, .vigilante esse
andamento.

parte Ujj ;;cU'.lcos dc£:ontcn
tea da UDN c »!o PT3 carlj»
cas. "iais adec^ss puro Mst-
que" dc um jornal da ta?dí
— visariam fortalecer a pu!I-
tlca do Pr feito. e. poLs, a da
ditadura, da q-.. I é o sr. Min-
des v..- Morais um preposto.

Agora, é o cheí. cb E;tc:*-.l-
vo * .Jtuclpai i|uc..i diz que .is
bases do ..:c> ••..'.-, lc coudu
nam com o seu can':r. Nur.c-i
abaut-onarla os ..'.uai.*; sc:rj-
tárXj, .«-... nor..: r outro-, no-
litlcos, dc acordo com as ln-
junções d? hipotéticos enten-
dlmentos. "As portas da Pr.»»
feitura catarão abrrtas b , :.r
a par", — .icrcôccnta. Mas, dc
pois .iaquclas restrições, co».;-
preende , ,,,..- „j estio ab?;-
tas para os que tudo desojem
dar sem nada receber cm tro-
ca, nem mesmo a certeza io
uni r.g:r.........cnto. Estan-J
neste caca os d'ss!tív.itos trt-
balhistas e udenistas?

?arr que a espécie da
i.allrn! que cultivam é aque.
Ia que visa recompensas de ot-
£:... pessoal.

Herva e madeiras para a
Argentina

• CURITIBA, 4 ido corrcs-i
nondente) — O sr. Samuol
Guimarães da <- ..». secreta*
rio da Fcucração das Cuupi-u»»
Uvas dos Trodutorcs de Mo.?*,
viajou ...!.-» a Argentina, la
or.í: partir:*, para o Chile, ra
fim dc ucgo:!ar com ésses pai»j
ces a e:;porta;ío do produto..*

O Instituto Nacional do Ptí
r.-.-.o liberou o preço minlniJ
para exportação do pinho ser-
r-do, tíe torcclta classe para
Eucr.cs Aires, ficando mantl-
dos os preços atuais minlmoa
...... ; secunda e de prlmeJr
ra classes. •

Desfilam Os Transviãrios
Pelas Ruas Oo Recife

HENRIQUE OEST — N." 329/Numerosos
47 — Considera trantferldos Banco do
par* a reserva, de 2.* llnhi
do Exército, nos postos que
ocuparam durante a campa-
nha da FEB, na Itália, os
funcionário* do Banco do
Brasil.

funcionários
Brasil foram, in-

corporados & FEB, cm suas
funções especificas, contri-
bulr para a vitória do Brasil
contra o Eixo. Trabalharam
com grande dedicação, ani-
madOB de grande patrlotls-
mo. O projeto visa mantê-los
aa reserva nos mesmos pos-
toa militares.

do A Comissão do Constituição e O* bancários que acr.,****. ..«,
Justiça submeteu o projeto
i consideração da Comissão
de Segurança. Encontra-se em
mãos do deputado Batista Lu-
zardr»

agência do Banco do Brasil,
na campanha da Itália, devem
diriglr-sa por todos os meios
aos bcus representantes na
Câmara, e desde logo ao depu-
tado Batista Luzardo, pedin-
do urgência e apoio paru êsse
projoto.

¦Jorge Amaao •- «.** 803/47 —O teatro é hoje utilizado em to-Em discussão inicial, foi reque-Os autores
Autoriza o Poder Executivo
a construir teatro»

dos os paises avançados co-
mo excelente instrumento de
cultura a educação popular,
gozando por Isso do todos os
benefícios oficiais. A cons-
trução do teatros, no Brasil,
virá beneficiar não somente
aoa autores, atores e demais
trabalhadores de teatro, co-
mo ao povo em geral.

Aj-ostfnho Dlaa de OUveir* —impulsionados pelo dever patrió-Aprovado

rida a audiência da Comissão
de Constituição e Justlç.v Es-
tá em mãos do deputado Gus-
tavo Capanema.

N.' SOÔ/47 — Determina a
concessão de auxílio flnan-
cairo aos soldados da Bor-
racha incapacitados e as fa-
míllas doa ausentes ou fale-
cldos, em virtude de moblll-
Mçâo para o esforço, de gue*.
ra ao AsutaoBM.

tico e sob as garantias of»?-
recldaa pelos poderei; publicou,
milhares de trabalhadores tu-
maram para o Amazonas, a
fim de dar o seu esforço de
guerra para a vitória das
Nações Unidas. Maa lá che-
gando, caíram aob a expio-
ração da uma dúzia de apro-
yaitodorta. Muitoa ficaram
mortos naa stlvaa, rltimado*
pela malária, outroa regres-
saram em estado de miséria,
doentes, incapacitados para» ;
produzir. O governo deixou*
ea e àa suaa famílias Intel.
Tamente desamparados. Est*
projtto visa corrigir nma
tremend» injustiça, amparas*
«ta mllhatas é» famílias.

na Comissão
Justiça, foi remetido %
missão de Legislação Social,
onde o deputado João Bote-
lho apresentou parecer. O
deputado Lauro Lopes, ío
PSD do Paraná, pediu vlsU'.i.
O projoto ta aocontra em
tuat mlot.

de peças teatrais,
os atores c atrizes, corlstas,
enfim todos os que trabalhara
para o teatro ou que mais
de perto se interessam pelo
seu desenvolvimento devem
acompanhar o seu andamento
t lutar pela sua aprovação,
através de cartas, telegramas,
telefonemas ou pedidos pes-
toais aos deputados. No mo-
mento esses pedidos devem
ser dirigidos especialmente
ao sr. Gustavo Capanema,

d* Comissões de soldados da Bor-
Co- racha e suas famílias devem

dirigir-se ao Palácio Tiniden-
tes e pedir aos deputados que
dêem apoio a esse projeta.
Desde logo devem visitar o
deputado Lauro Lopes e pe-
dir-lhe que não o retarde.
Devem tsmbém pedir ao pre-
tldonto da Comissão do Le-
gislaçâo Social, deputado Cas-
telo Branco, que apresso a
4esclda do projeto para dls-
uussão • votação no plena-
ria.

RECIFE, 1 (I.P.) — Os
tranviários realizaram uma
passeata pelas ruas da cida-
de i'eivindk;:ndo aumento dc

4 monstros nazistas con-
denados a prisão per-

pétua
APESAR DE RECONHECER
O CARÁTER PERVERSO E
DESUMANO DE UM DOS
RÉUS, O TRIBUNAL MILITAR
NORTE - AMERICA»*» O NAO

LHE APLICOU A PENA
CAPITAL

NURENBEKG, 4 (U.r.) —
O Tribunal «Militar Nottc-Ame-
rlcann condenou navu funcio-
nârloa do Ministério da Justi-
çu Nazista por crimes do guer-
ra o impôs a quatro dêlc-s pc-
nn dl prisão perpétua. Os con-
üenados à prisão perpétua fo-
ram Franz Schlclbelger, ex-mi-
nistro da Justiça, Herbert
Klcmm, cx-secretário df esta-
do naziata, Oswaldo Rotsauj,
promotor do Tribunal do Nu-
renbcrg o Rudolf Ocschey, que
lho sucedeu no mesmo posto.

O Tribunal norte-americano
cm sua sentença diz qu» Rot-
saug — conhecido como juiz
sanguinário — era honnm per-
verso o sadisla quo em qual-
quer pais do mundo seria des-
tituido.

Kurt Rotsenbcrgor, tainbcm
secretário de Estado, fot cor.-
denado a seto anos dc prisão,
e Ernst Loutz, cx-promotor, a
des anos.

O Tribunal absolveu Josof
Altstocttcrs, chefo da secção de
direito civil do Ministério da
Justiça, por acusações d<-> cri-
mos de guerra mas o conde-
nou a cinco anos do prisão por
ter sido membro das tropas de
assalto.

salários c a encampação total
pelo governo da "Pernambu-
co Tramways". Protestavam
também contra a cassação dos
mandatos e pediam á volta i
legalidade do Partido Comu-
nista do Brasil.

O deputado Etelvino Pinte)
da Silva, ambos eleitos cora
os votos dos tranviários, mar-
chavam á frente dos manifes-
tantes- A passeata percorreu
as ruas do Hospício, Impera-
triz, a ponte da Boa Vista o
as ruas Nova e 1.° <*£ Março,
estacionando em frente ao
Palácio do Governo.

Uma comissão, da qual fa-
zia parte o deputado Etelvino
Pinto, entregou ao governa-
dor Otávio Correia um me-
morial, já enviado á direção
da empresa e á Assembléia
Legislativa e expôs as reivin-
dicações dos trabalhadores.
O governador declarou que"iria estudnr o problema cont
o máximo de boa vontade'*.

O deputado Etelvino Pinto
discursou depois na Praça da
República, onde Se 

'haviam

reunido os tranviários, decla-
rando que a Assembléia fií-
gislativa já tinha feito tudo
o que podia com relaçáo ao
caso da "Tramways": indica-
ra ao governo a encampação*
total da emp3'êsa. Acresceu»
tou que unidos e organizado!
os tranviários poderiam tor*
nar suas reivindicações vitf
riosas.

HveMOBKee9i«tmt<sn*v

ESCOJA DO POVO
Uma UNIVERSIDADE à serviço das camadas populares

AV. VENEZUELA, 27, 6." And. — SALA 610 '
CURSOS EM NIVEL ELEMENTAR E ADIANTADO PARÍ»

OPERÁRIOS E COMERCIARIOS
PORTUGUÊS — MATEMÁTICA — HISTÓRIA — GEOGRAFIA.
CIÊNCIAS — FRANCÊS — INGLÊS - TAQUIGRAFIA

i&ESENHO DE ÂRQÜiTE'
P'RSCÍ Í3£ .C0.1T5 S-ÇO-
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A LIGHT PODE PAGAR O ABONO
DE NATAL A SEUS EMPREGADOS

m NAO VIER O ABONO, LA EM CASA NÃO HAVERÁ NATAL — TRABALHADORES DA
LIGHT FALAM A NOSSA REPORTAGEM E AFIRMAM A SUA VONTADE DE LUTAR

PELA CONQUISTA DESSA GRATIFICAÇÃO
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Piai si»* a Ugttt »**¦»**»! itw Nffftia t>l»jeiflft* a ftjitnüi
».> sei» MbUNUkW o «*»' d* *l*tM» <*e|»* r*aiwt«# Cle^
i«a ,;c Hat»', m* ak*3»'.í-» ''Jm*i dt«*'no--
nifUuldadei íwsneeir**, »* „ c«»m wm toste <f#M# «tr«
j»m*i* itiviitiunm «m IomMm mmlt uy ^p, • Ugh'.grama wtxeúem de MM-||2y |W(,e nf^tr „ ^^ -„,
ir»»}, irtfoiwunda mu» o .l»5tO|,w!|WlW;
d*, m»*» 

gg Jí r,^ente a na pt^nda"de — neimenim o tmpret*-
dwi

f\e\m a » mUM»« de *ru*
Mtnw.

rfíta noitm «at^uioa ramo
»ridad«ira bombo, entre oi

da 5v!#tnc4e BOf Ssnti», R
jh.i.i» tem de «ir - - cwkíwiu

No -.«•;.> da dtfwiuienm
irt*lh»d»e* da empre** im-l**» um que funciona iw*y
,w"iaHsta Pxstam fada* in. iím. uwwe» «wre*r!.«.i»wwiftearam l*to» w
«asnsdo* cem o I <a» de qm
(oram *llim»«»

A IIOIIT FOI 0RSMA8-
¦ \!ti:>\

i . :.i.. >-.<¦ lelletir a tndte*
.» i.> proeui anu». ontem, ou»

»ir varto< iratialhtidofei da
«tnprí -s impertaiuta,

O condutor Antônio do»¦'¦•¦• que cobrava u «onde
tinde viaiavam&s. foi o pri*
metro rmprtcado da Uelii %
quem •bordamat Infirrtío

;<• -•*!.' ¦..-<• Mwr,um & een-
MIH do abofiú. A Milii aso
ra nio tem para onde cones
— dtweram vím.

PinunitO uma parede exltr*
na, eneonttava'»» u itatmlh#<
dor Asttero c«ldai Artord^du
pela notfa rcpuriaerm. f»*tmt
deu, ainda do topo da r»fad«

— Com «•«'•« fe'».'* io4a de
luero num mfe, a Ueltt #4 nau
d»ra o abono ne flrarmo* pa<rado». rnjH-fanslo que W» eâl t
do céu...

Adiante, no erttfauiento da
tio* nojm objetivo*, declarou: j avenida l*re«ídenie Vatâ»>.

— A Ught foi hoje. «teima* com. * rU4 H»'^ *lc 8a?ue»'-
r„tada. Tem «iinhetro sobran-lSVytmos o ehayeiraUU Uma,

itei í \M

"' 
%

tio pata dar o ¦-•¦%¦ aboito
l>*tia -"-¦ nào \>'.<- fu|tr.

Teodítro Kely, outro eondu-
tor, a quem ouvimo*. adlao-
(ou:

— «iá quo ot aeua luetoa fo-
tam divulgado», a Ltshi devo-
tia dar o rtoao abono, Ela nos
paea lodo r.t*». me • é jtuto
qua conceda etta Rratlficaçlo.

Ma rua Condessa Duprat,
vários traballiadorea da Lish".
stuartlavam a lujra de enirít

ral de uma filha. re»po:uAvcl
peta mattuten-no de variss

Cite chaveiro coneexe %«'»
mu trabalho para que a • uh'B
acumule uu» luero» fabulese*.
Ms» nâo tsr» abono de N»l»U

fc;<e;j, fíl.I.c ;.. JOÉ0 (ti HU>
«a •--:.".. j i Joio da (Hlva via-
n» foram o» q«ie anotarnai,

TotfM quemn o abono —
»cian,-«ü em nome á<m tom
i ..j-iíij o mutôtneiro i$w
4a Silva asai*. W uma vettw
i»pifaí»a 4»s» ínfima**** da
:-=,••¦•• HM atvo nio tutM "¦
nem um Prap, nem um Arf
««oi Sintúta'!'** p«r* eitfir »;
-u.ii. porque ai dif«toru»i
«vão i.-'!<«. t«a<U r*** a »-•»»"¦ ,Ma» nio devemoi ficar pa»»
,:<* '.«.;.;•! rtüMtrar a tudo o
empretado o quan*>o a compa»^¦¦¦'¦¦¦'¦* sanlttiu em outubro, ft
..->,. tedo o mundo aabendo o
..- j luero, eom meu cr-entu•smtria o abono de Xatal

Jtsiti da tun. ianicsi «*prc*
i.4 d« falo a opinlia do» f«u>

.¦it-.i »'.iic:ics ttiiueunto. um
tios tt>«idutore« itnlta ainda ai-
«uai» toiaa para dlatr.

— Lutarei por eata »uu» ¦
com todaa aa mlnhaa for^a*.
uott. seniu vter. U em casa nio
iia«ett4 Natal. Nio ..-«i-r-i

, M-.pr-: nada para oa meu»•<¦:• filho», que Ji Cilio acw-
lumado» a paiear necNurtda*
de»

^b^_ I \*3rt(É* ífr^r*'"' %

»^Ntt9

* A- ri/ Mj
— AH! VOCR DANÇA?

ENTÃO VA B LEVE AS GAROTAS...

fBSTA DA GRANJA DAS GARÇAS

0 MAIOR ACONTECIMENTO DE 1047 »

1 DE DEZEMBRO

pe*íoa/. o abono re«iivei«a, enii a noUcla refcií:.-.: ao* febulo'
parta, m »*u» pn>iil*mas do ^ |tterw» da Lflht,Natal, a .-.,. por uso.que 6 um
dever da emptfsa y pa^ttmenlodo abono de Natal

— Tanw dlnbatra e **ta mi-
«éria de Cri 4,10 para noi —
.'.-.-:. um condutor.

Quanda -.«• --t ¦•¦ ao l»U»«
LUTAI! PAItA A CONCESSÃO ,|07 fo e»taç»0j lumoí rudea-

DO .:¦'¦••:.<> dos por conduiort* e motornti .
ras An'.3i,'.oJoí«daCoita.At »*« »'-""*<>. \ 

- 
2S? ZNa c*ut<:.Vj da carros da Pia- tonto Joív de Souia. Joaquim | »Oi Aí«4te»l«»i d» Wieito «t*

ca da Dandeita. as condulotes, j Oonealve» do» 8antos. Iltl<ie

Contra o Projeto Ivo d'Aqumo
O Centro XI De Agosto
O organitmo do* #-mlt'<micos do Direito do São Paulo combato

terrorismo policial do Adhomar do Barros
também o

.-.- .a chegada, cimentavam i mar Alves dt? Barri», Adlj

HA JUSTIÇA DO TRABALHO

Na LlfiM, es trabalhador*» vivem auini. O trabalho i duro cm
ledes es setores. Mas este» homens que sAo esplorados mísera-

vtlmtntc. náo terAo o abono de Natal.

. TRABALHADORES
Cr| 980,00 — Itádlos dr tllrersas marcas a Vista r a

Praio. Coiiirrtos, trora e reformas
Feitlos tropicais e casimlrus  CrS
Oostumcs r:i.-;iv.i- ... c tropicais  CrS
Cortes de casimira* dc.idc  C'r$

O FREVO DE MADUREIRA
(Aberto até ás 1!1 lioraâ)

Itu.i Carolina Machado, 50IA
V »S» »> "SS «P "' m ^ 1> ^- f

•J20.d0

315.00 '

8ã,li0 '
•
-

i

itt.UAMKMw.S MAHCADOS
PARA HOJE

l.« JUNTA DE CONCILIA-
CAO: — Aa 13 h*- Antônio
Pite.* da Luz x Oraca Couto
A Cia.: as 13,15 h<i.. Antônio
PaU da Nilva x Copacabana
Palace llotel; ás 13J0 l-.«.
Agriclo Corrêa Cavalcanti x
Restaurante Luso-DraJilciro,
a» 13.45 tu.. Jusé Rabelo Tel-
xeira e outros x The Leopoldt-
nn Rallway; .» 14 ha.. José
Uuasllatd x i\ Oalo A- Cia.:
.i.. H.IS !«-.. Armandti HdRard
Pacheco x Democracia s A. c
8. A. Grafica Marmilciros; is
H.30 hs. Francisco Novals x
Emprisa de Equadrlas Meta-
llcas; às 14,-í.i hs., Josla* Por-
flrlo Rosa x Andor Bockor.

3.» JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO: — As 13 hs., Fabrica Pln-
dorama de Artefatos de Arame \
e Ferro Ltdn. x José da Silva
Passos: .\.. 13,15 lv»., Alice da
Silva Raimundo x Associação
Brasileira de Ai»LstAncia aos
Cancerosos; As 14 hs., José
Afonso de Azevedo x Empresa
Oraflca "O Cruzeiro": às 14.50
hs., José Polldoro Monteiro x
Waldlr A. Costa: às 15,15 hs.,
Milton Costa x Catanl A Ca-

i'i...i»;.!i!> d* Mo raulo. «tu
A-i>!ui.:u» G«te! K»^» !•'... i
ii». i«, lina», j ii ur.ir.-riiii
di e ee«a psrttdsrtsno, pret«:.
tar eontta m dUetnAo de *"¦>¦•
dtntee dssrta Khculdadt, fslt»
sem «iusle.n*r fundaanrntn ja-
rldlr«" — declaram o' eetu-
dantss peullslas en mea»a(«m
ae prestdtnte d» A»»«mti:r-s
Udslatlva de Estado. Piols»-
!s:i. ainda ceatra «ae aroltta*
rltdsdM policiais 4a dia I • de
•!r--n.b». vm frente av p*U-
ris Nine de Julho**.

A s«gulr dis a >..•¦¦ • •*'-'•
«Ao faserem eslt prot»*!o e*

àã 14.20"hã^ José DantasiõTr-1 tlvòs Lida. (E T.C.); i« 14501 VENDA 
-qr 

ABACAXI
canjo x The Lcopoldlna Rall- hs.. Cia. Carrls. Luk c Forca do vB,^"ft_ZSSFZkiT^
way: à« 1430 lu,, Manoel Ca- R. J- * V/onderlel de Paula EM BARRACAS
Urino c outro x Construtora Coutinho.  „,.
Paes Leme Shlmltz Ltda : ft« ••• JUNTA DE CONCILIA-
14.40 lis.. Jtwé Joaquim da Sil- i CAO: — As 13 hs., Jcronlmo
va x Silvio Reis A Adalberto | Domingos Rodrigues x Café o
Nogueira: às 14,50 !«., Joaquim! Bar Douratllnho; ás ISJOJufc,
Vicente do Nascimento x Wll

tanl: ia ..••¦> i.i. Jo>e Ualbt-1;;....-- & cia.: as 13,30 ¦-•
no da Crus x Raul Pctez Dar- Jorge Francisco dos Santos x
bota: às 15,45 hs.. Silvio SanU-fJulláo José Mesquita, as 1330
na x Ônibus Central Ltda. *hs, Allplo Monteiro de Oiltel-

4.» JUNTA DE CONCILIA» i ra x Café e Bar Londres; àa
ÇAO: — As 14 ba, Francisco! 13.40 ha,. Fernando Moreira x
Româo x José da CosU de Sau-1 Açousu.' ?Mvrx.«o de Humat-
za: às 14 hs, Geraldo de üll- ti: àt 13,50 lu.. Ezequlcl Ro-
veira x Pcruâo Diamantina: 'drlgues x Real Café: às 13..01
às 14,10 hs.. Maria de Sousa hs.. Sebastião C. de Menezes x
Forte* x Alber:o Dias Lopea; Emp.-c*a de Transiwties Cole

acadsmiee* de dlirlto d« :m >
Paulo reafirmam a au*. - ->
(Uutc* W * õirí » :««:<: •> •
do Kstado e da pais, lesttltr»'
í,:rn!. rv '.!,:! 8 a'-aVÍ» .*-. -
I rmr-.U j ;i;-t de VOtO".

Tal w».•¦¦>£'-i <¦•"•* antru»ii.
peto acadetatea Ubtra|«m k •

tftiedftan. preaidmta d4 Can
tro M de Aa-»'". e Jee4 A*io
mu ii-..» Ferreira, pala eoeats-
»4o de redacào. Na m*M0a i»u-
mae, foram aprovada» outri»
mn<o7ta eondsnaad» teraiatraea.
te o ptojeto de eaaaacio 4s*>
mandatos,

O Povo De Campos
Na Defesa Dos Mandatos

CRESCE POR TODA il PARTE A RESISTÊNCIA À DITADURA —-
CINCO COMíUüS E UM RECUO DA POLÍCIA

CAMPO», — (Do corroapon-
dente) — O piujctu <ln sono*
dor Ivo liWiiiiii", com u i|iiul u
ditadura prctunüu ufaulur da»
Câmaras Lcuinlatlvus do pais
os repioscntanius comuulstus
recebo nesta clüaUo nu mais va-
rladas formas Uo repulso. Os
protestos chovem du ttdcs -is
lados c, cm qualquer camada
da soclodado não ú fácil oncon-
trar quem so manlfes'.» favo-
ravcl à indigna, medida untl-
democrática a Inconstitucional.

Entra o proletariado 6 nten-
so o movlmonto de união para
a defesa dos mandatos, tarotn
que so torna fftcll cm virtude
da popularidade dos represun-
tentes comunistas quer m As-
semblcia Estadual, quer na Cã-
mara Municipal.'

Ontem, a cidade viveu um
arando dia com a icnli/nçio
de cinco comiclos-ielâmpaso oa
porta das principalü fábricas,
A todos esteve prosento o depu.
tado estadual Celso Torres, 11-
der ferroviário mais querido em
toda esta zona do Estado,

Oa quatro prlmelroii rum:-
cios realizaram-30 sem qual-
quer interferência da policia,
até no quinto, às portas tia FA-
brlca de Tocldos, a policia io-
ira uma espotncular derrota,
infringida pólos trabalhadores,
qne assim mostraram como se
luta em defesa da Constituição,

Cerca das 17,30, quando o
eomlclo-relàmpago chegava ao
fim a ainda falava o deputado
Celso Torres, irrompeu no Jo-
cal um Choquo da Polícia MIU-
tar, composto de 12 praças, co-
mandadas por dois capitães.
Pensando atorrovizar os tr.-iba-
Ihadoree, o choquo conduzia
duas metralhadoras cm posi-
Çlo. ameaçadora. Entretanto, os
operários, homens c mulheres
que aglomoravam em torno do
«comanda", não arrcdarani um
passo • manifestavam com
energia e coragem a sua dis-

l„i-i',.i', do não recuar no ¦..vir.
ciclo de um direito que a Cons-
tltui<;ão lhes assogura. Diante
da atitude firmo dos trabalha/-
dures, do protesto veemente Jo
deputado Celso Torres, e ia
afirmativa paitida da todas -tS
lnii-a. de que o comício não sn-
ria interrompido, os dol« utl-
olala que cumnndavam o oh»-
que ileram ordem do retirada,
com a simples advertência «lo

que as autoridndcs não perml-
tiam a realização do comícios.

Assim, os trabalhadores das
principais fábricas du Campos
di-mm ontem um grando tocem-
pio de como o povo e a classe
operária podom, so unidos o
organizados, oferecer uma rc-
slstêncla vitoriosa aos planos
ministros dor «-caçadores" do
mandato» e seus patrões da dl-
tnduro.

son Sons A Cia.; as 15 lis.
Djalma Salcrmo x Fabrica de
Calcados Lina; tis 15,10 hs.,
Stephen Wllllam Vardcr x
Prefeitura do lstrito Federal:
às 15,20 lis., Jurbns Machado x
Fabrica de Calçados Souto: a
1.54.30 hs., Osvaldo tic Sn;-.. LI-
ma x The Western Tclegrapn
Company; às 15.40 lvs-., Antônio
Marquca x Panlílcaeuo Bolem
Ltda.: às 15,50 hs.. Artur Bur-
reto Filho x Soclednde Anoni-
ma do Gás; às 16 hs., Joaquim
Franklin Constando x Cia. F.
C. Jardim Botânico.

5.» JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO: — Não haverá julga-
mento.

6.» JUNTA DE CO".:i'.\-
ÇAO: — As 13 ha,, Álvaro
Bcrnstoíf Nascimento x S. A.
Industrial Terap. Laboforme:
às 13,10 hs., Antônio Odorico
Guimarães x Administradora
Federal Ltda.; hs 13,20 hs., Or-
lando Pinto dos Santos x Au-
relíno Corrêa de Oliveira; íis
13.30 hs., Antônio Marcos Jo
Nascimento x Eduardo dos
Santos; íis 13,40 lis.. Paulo dn
Silva x Cia. Construtora Kotc-
ca S. A.; fts 13.50 hs.. Dimcttl
Cascardl x M. Rocha Ind. Reu-
nldas S. A.: as 14 hs., Cia Tc-
Roq-.:c.

7.11 JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO: — As r. hs., Augusto
Alves Pereira x Cia. Carrls. Luz
c Força do R. J.; às 13,10 lis.,
Artur José Pacliec e outros x

Adriano dos Reis x Cite t
Bilhares Edcn Lida.; às 13.10
tu„ Antônio Vllasbuas x The
Lcopoldlna Rallway; ús 13.50
hs., Antônio Paula x Rolhas
Metálicas Crunpr Cock; tia 14
lis.. Lourlval Durvallno de Al-
meida x ...; ás 14,10 hs.. Aca-
cio Paulino Neves x Cia. Usl-
nas Nacionais; às 14,20 hs., Jo-
sé Ceclllo de Souza x Frnncls-
col Cornavsl; às 14,40 hs..
Eduardo Macedo Figueiredo x
Produtos Alimentícios Ciado-
rc S. A.: às 14.30 hs.. Waldlr
Canela x Oliveira * Hcrcula-
no; ás 14,50 hs.. Carlos Alberto
Peixoto :í Hascnclcver & Cia;
às 13.40 hs.. João Batista Nas-
cimento x ...

9.» JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO: — As 13 hs.. Armando
Cair.anho x Federação Esplri-
ta Brasileira: as 13.15 hs., Na
slancono Pediose—da* UllVclut
x A. J. Batcstutta A- Cia.
Ltda.: ús 13,30 hs., Naslanceno
Pereira dn Oliveira x Bluc Star
Danças, Bar c Restaurnnte
Ltda.; às 13,45 lis.. Rosário
Umbcrto Stranmadinoll x Tou-
rlrig Ciubc do Brasil; às 14 lis.,
W limar Ribeiro Neves o outros
x The Lcopoldina Rallway; is
14,30 lis., Heiio Hernandez Ri-
vas x Associação Braslllcra de
Imprensa; às 14.45 hs.. Manoel
Pereira Soares x The -. :~s
Company S. A.: às 15 hs..

Foi iniciada ontem, por iui-
ciativa da Prefeitura, a ven-
da era barraquinnas de uma

partida de S0.00O abacaxis,
proce<Icnte do Kstado do Rio.

A Cooperativa Nacional dos
Fruticultores participa dlreU-
monte da distribuição. O
abacaxi que está sendo ven-
iüiío nas quitandas o confel-
tarias a 9, 10 c 12 cruzeiros,
custara nas barracas Cri
3,00 e Cr» 3,80.

A CIDADE ESTA' EHH AOS LAÉES
A policiu só existo para restringir os liberdade pti-
blkas o espancar o povo — Assaltada uma barbe*-

ria em plena Avenida Rio Branco
A podcla ao taista ».t.n. xa r»«;liUado»a conttado a

para ?¦->.-*<-, ." Uabalbsdore*, Unporlincia
atirar contra o jiovo aa ;: >: •
pdbllca, aiMltar a dapiadar
jortuüs, prender Jornalistas, etc.
ate. Quanto à sua íuocio pnet
pua. talar peta propriedade, Uto
4 lero-lero. Oa proprloa ladroea
aabea dlisa Lu contrário, nâo
srrlam tio audacloaoe naa auss
atlridades erlmlnoias.

LBVAUAM ATE A REOIS-
TRADORA

Aloda ontem, em plena ave.
nlda Rio Branco foi assaltada
• bnrbearla da Sociedade Sut
Klograndense, localisada am
rrenta k Galeria Cruselro. Pe>
netrando ali os Indr6ea lnvarn'.n
várln» mnrcadoriaa a nh-, í%.
tlsfeltos conduziram ate a cul-

0 General Mendes de Morais
Coloca-se Contra o Prefeito...
Aprovando sem concurso um projeto de construção
do Estádio, desrespeitou uma lei por é/e próprio
sancionado-^— Enérgico protesto do Instituto dos

Arquitetos contra a arbitrária resolução
A Câmara do Distrito Fede-

ral aprovou uma lei. que o pre-
feito sancionou, determinando
que o projeto do Estádio Mu*
nicipal íosse escolhido medlan-
te concurso público.

Entretanto, posteriormente,
o sr. Mendes de Morais apro-
vou uma proposta independen-
temente de concurso.

O sr. Mendes de Morais esta
consolidando, na Prefeitura,

imi,, , ., .. .... ... ..., um cartaz de autoritarismo
Francisco Paiva Macedo x Dis- que sempre gostou de exibir.
tribuldora de Bebidas Carioca Acontece, pp:sm, que agora s.
uda exa. esta lidando com os inte-

Dutra Quer Liquidar a Liberdade De Imprensa
(Conclusão i'k 1." piif/iriu) i

o fechamento ilo nosso jornal
ó encarado pelo grupo fáceis-
ta do governo como medida in-
dispensável para a completa
eliminação da liberdade de im-
prensa em nossa Pátria e a
volta aos tempos do D.I.P.,
com leis especiais punindo a
manifestação de qualquor pen-
samento que não seja o ofl-
ciai.

TUDO 1NUT1U
I

Numerosas investidas já
têm realizado os fascistas
contra a vida dèsle jornal, c
em todas elas fracassavam
completamente. Desde a apre-
cnsão e suspensflo temporária
até o processo contra o nosso
redatov-chefe Aydano do Cou-
to Ferraz, todas as tentativas
de intimidação foram inúteis-
Passaram então aos métodos
terroristas, utilizando bandos
de policiais e desordeiros fas-
clstas para o selvagem assai-

'. to de 21 de outubro contra
j as nossas oficinas e redação.

Forte do opino do povo, a
TRIBUNA POPULAR reais-
tiu ao terrorismo oficial e não
deixou de circular um só dia,
mesmo quando foi necessário
imprimi-la em São Paulo.
Enfurecidos, os fascistas do
governo ordenaram uma nova
batida policial, prendendo e
espancando covardemente os
trabalhadores das nossas ofl-
cinas, bem como dois redato-
res no exercício de sua missão
jornalística.

Agora é o ministro da Jus-
tlça que assume pessoalmente
a direção das operações fas-
clstas contra o nosso jornal.

AS NOSSAS "INJÚRIAS"

Quais as injúrias que nos
«fio atribuídas? Dissemos sô-
bre o Sr. Dutra as mesmas
verdades que temos repetido
desde que êle se tornou o mais
feroz inimigo da Constituição
e dos direitos do povo brasl-
leiro. Dissemog que êle era
um ditador fascista e que es-
tava entregando o país ao
Imperialismo. Documentamos
em numerosas reportagens,

com argumentos irrespondi-
veis, os criminosos manejos do

governo, sob a responsabilida-
do direta do Sr. Dutra, paro
a entrega de nossas riquezas
naturais, de nosso petróleo, de
nosso minério de ferro, aos
insaciáveis monopólios ian-

quês.
Estas as afirmações pelas

quais assumimos plena res-

ponsabilidade. Pois, como di-
zia recentemente o lidei' co-
mtinjsta francês Maurice Tlio-
rez, o escândalo não está nos
nomes que se dão ás coisas,
mas nos fatos que esses nomes
designam. O escândalo vão
está cm chamarmos o Sr. Du-
tra de ditador c scrviçal do
imperialismo, mas sim vo fa-
to de êle exercer a ditadura e
entregar o -país aos banauci-
ros estrangeiros.

O Sr. Dutra procura defen-
der-se dessas acusações e nos
calunia diariamente, tendo pa-
ra isso toda a imprensa sadia,
os cofres da Nação e a "cai-

xinha" dos imperialiatas. Nós
somos apenas um jornal que

Os Marítimos Em Livre Assembléia
Debaterão Os Seus Maiores Problemas

Uma grande assembléia de
homens do mar será convocada
pela Comissão de Defesa Sin-
dtcal doa Maritimos, en local
• hora oportunamente noticia-
dos. Serio debatidos, nessa
eeasiSo, os problemas que dl-
rsw rwpelto h coletividade, co-
B*n » conquiste ds «tapa uni-
ea" soa navtoe, o eumprimes-

REESTRUTURADA A COMISSÃO DE DEFE-
SA SINDICAL DOS HOMENS DÔ MAR —
DENTRO DE BREVES DIAS ANUNCIARA O

LOCAL E A HORA DA ASSEMBLÉIA
to rigoroso das oito horas ds
trabalho o oa 38 % de aumentn.

A Idéia ds convocar es?n As-
ssmbléia surgiu na última rsu-
nt&a daquela ousisiiio da D»-

fesa Sindical, Ditcutiu-se tam-
bém oa termoa do um mani-
festo ã corporação, qua dentro
de breves dias »erá lançatío.

Pfooadau-M a raastruturaçio

da Comissão, quo agora c com-
posta doa trabalhado rei José
Forroira Ramo», presidente;
Pedro Benedito do Nasctmen-
to, secretário; Joiio Rhielro,
tesoureiro, e Porfirio Josi Au-
g-uste, encarregado da publicl-
dade. Tal reestruturação c. pro-
vlsôria, a a Comiwâo será atn-
pilada na medida em qua .o
exigirem aa suba tarofaJ.

não se vende c tem a força
do apoio popular.

DUTRA, INIMIGO DA
CONSTITUIÇÃO

Para nos processar, entre-
tanto, precisa o ditador des-
mascai-ur-se uma vez mais co-
mo violador da Constituição.
A liberdade de imprensa está
expressa e efetivamente asse-

gtirada no artigo 141 da nos-
sa Magna Carta. Usamos e
usaremos até o fim essa liber-
dade, não no intuito de inju-
riar quem quer que seja, mas
do defender a Constituição e
os direitos que ela garante ao

povo brasileiro, bem como do

preservar a soberania c a in-
dependência de nossa Pátria-

Na sua campanha contra a
imprensa popular, o gocêrno
náo tem feito outra coisa se-
não violar a Carta de 18 cie
setembro.

E quem é o homem que agora
aparece como o instrumento
da ditadura nas suas novas
violências para tapar a boca
da imprensa? E' o mesmo mi-
nistl'0 da Justiça que, ao to-
mar posse, jurou "respeitar

religiosamente" a Constitui-

çflo.
Os anais da Assembléia

Constituinte mostram o que
esse algoz da imprensa enten*
de por "respeito religioso".
No Diário da Assembléia de
12 de abril de 1946, o Sr.
Adroaldo Mesquita dizia o se-
guinte, dirigindo-se ao Sr.
Ivo de Aquino:

••V. Excia. fez distinção
entre feriado nacional e fe-
ri»do forense, o a Semana
Santa nào é nem uma nem

outra coisa. A propósito, re-
cordo aqui um fato: de uma
feita, fazia ou retiro espirl-
tua] no Rio Grande do Sul e
tive de sair do retiro para to-
mar jwr/« numa assembléia
geral de credores, porque nu-
ma sexta-feira santa, com
grande escândalo para mim, se
realizava aquela assembléia".

; Aí está o fariseu completo:
! respeita religiosamente a se-
I mana santa, mas se tem uma

j assembléia para esfolar os de-
vedores, abandona ás carrei-
ras o retiro... Não é outro
o respeito ''religioso" desse
clerical-fascista em relação á
Constituição. Ele a respeita
somente até o ponto em que
não interferem os seus inte-
résses de casta e de classe.
Daí por diante, vale tudo.
A LEI ESTA' DO NOSSO

LADO

resses de dois milhões de pr--
soas, quo constituem a popula-
ção da Capital da República.
Além disso, os lcl3 não são fel-
tas apenas para que saiam pu-
bllcadas nus órgãos oficiais.
Elas precisam ser respeitadas.

O prcfeito-gcneral Mendes
de Morais è homem voluntar
rloso. Entretanto, nem todo
mundo se conforma com ..j
seus caprichos, que antes po-
derlam ser apenas pitorescos
mas hoje, sendo o homem go-
vernador de uma grande cida-
de, podem acarretar conse-
quencias desastrosas.

Por Isso mesmo, o Instituto
dos Arquitetos do Brasil, não
se conformando com a atitu-
de do prefeito relativa à cons-
trucúo do Estádio, enviou um
telegrama ao genernl-prefelto,
protestando contra sua inex-
plicávcl atitude, tomando, as-
sim, a defesa da lei o resguar-
dando os direitos de grando
numero de profissionais.

de Cri J.OOO.Ofl
No &* Distrito foi cpiesea-

tada queixa, sobre o falo.
ROUBO NUMA FABRICA DE

ROUPAS
Ao comlaairto da «etvito ao

••¦ Distrito foi aptaeenUil»
queixa pelos proprlatArtca da
uma fábrica da roupas, loeall-
; -.. na rua Bario de T'fe. 7,
¦ :..!• «ii ladrfiea penetraram,
lavando grande quantidade da
capas de borracha, «mooVwi»''.
coatumea de Unho a ojtra»
mercadorias.

«DESOCUPARAM- A RKBI-
DÊNCIA

Foi Rrando a aurpreak qa«
teve. ante-ontem, o ir. Of 4«
Araújo, rctldenta à rua Au-
;:¦:-'•, Uatbcaa. Juntamente
com » i>u». fnmilla aquele aa-
nhor ..ii:u a paiaelo, *, ao r»-
itt-nn: teve a Imprestso da
haver entrado numa cata a»-
trnnha, pois catava vaala-

Assim 6 que, penetrando por
uma janela oi ladrôei lovaram
tudn que puderam «leançar,
sendo oa prejulzoi calculados
em cerca de Crf 15.00o.0C em
jotas, roupa* e outroí objete*.
O que nfto deixa da cauaar ás-
tt.-inhczn c quo naquela rua bi
um guarda-clvll que dá «ponto",
maj nao viu os gatunoa quan-
da »e nrhnvnm em ativideda.

O fato foi lrvado ao conh*<'>
mento do 22.» Distrito.

OS TRICOLORES NO
ESTADO DO RIO

UM QUADRO MIXTO JOGA-
RA EM BKMPOSTA NO DIA t

O Flumlncnro oficiou k FMJ
allicitandu pcrminüio para ex-
cursionar a Bemposta nu Es-
tudo do Rio, no próximo dia I

•da dezembro. A turma trlcoloi
gera composta de alguns tltu-
larnü, aspirantes e reservas.

fl CLASSE flPli
1'edimoa ao* nossos leltorel

e amigos quo nos cedam oi
exemplarcfi aho'xo que faltam
no nosso arquivo ns. I —• 4

H — 80 — 77 — 41.

NATAL - ANO BOM
Vendas dr- fim de ano

Brins — Linhos — Casimiras — Tropicais
e Cretones

Prepare-se para as festas comprando por
preços abaixo do custo

132 — ALFÂNDEGA— 132

Nilo nos intimida, pois, o
processo do Sr. Adroaldo. pâu
mandado do Sr. Dutra. Te»
mos a nosso favor a Constitui-
çSo, de que eles são os maio-
res violadores- Em face da lei
o nosso direito é insofismável.
Nenhum tribunal que julgue
dentro da lei e nfto por ordens
emanadas do Catete poderá
condenar @ste jornal.

Ao processo que agora nos
mova o Sr. Adroaldo Mes-
quita está ligada a sorte da
liberdade.de imprensa no Bra-
sil. Cabe, pois, a todos os de-
mocratas e patriotas mobili-
zarem-se em defesa desBa
conquista fundamental do po-
vo brasileiro, criando Comitês
de Defesa da Liberdade de
Imprensa e protestando para

Congratula-se com o
deputado Pedro Pomar

por seu discurso em de-
fesa dos mandatos po-

pulares
Por motivo do discurso que

pronunciou na Comissão do
Constituição e Justiça na Ca-
mara ou.-. Deputados, o depu-
tado Pedro Pomar, diretor dos-
ta folha, acaba de receber -j

seguinte telegrama:"Aplaudindo o seu patriotU
co discurju na Comissão io
Constituição e Justiça contra
O ignominioso projeto Ivo
d'Aqu!no, atendendo à Cons-
tltulção, vei'jiüj.o orutal desres-
peito à Liberdade de Imprcv
sa, praticado pela policia nas
oficinas da gloriosa "Tribuna
Popular". Saudações antl-fa.,
clstas. (aj -ranclsco de Pau
Ia Machado".

"Problemas"
orienta politicamente sobre
os principais acontecimentos
inte, nacionais « nacionais

que seja barrada a investida
do grupo fascista do governo
contra essa liberdade, investi-
da que nos visa em primeiro
lugar, mas que afeta a toda
a imprensa.

PROTESTO CONTRA
O PROJETO IVO

DAQUINO
Ao presidente da Coniisiüio de

Constituição c ,Iiistie.i. da Ci-
mnra dos Deputa'los, foi e.ttvl:)-
do o seguinte telegrama: "Oi
nbaixo assinados, portuírios da
2.* Inspctoria da A. P. h. t.,
vem protestar jurito a V. Es.
contra o indecoroso e inconstltu-
cional projeto de lei Ivo d"Aqui-
no sobre a "cassação de manda-
tes". Observamos que esse pro-
Jeto visa os representantes co-
munlstus e estes nio poderio
perder seus mandatos, pois jfio
os mais respeltndqres e Intrnnal-
gentes defensores da nossa Car-
ta Magna, elaborada cm 18 d«
Setembro de 1946. Abaixo o pro-
jeto Ivo DWquino! Viv* a Cook-i
UtuiçSo da República, 3) Rosa!'

j vo Francisco rios Santo? c nnii
[89 nsMunturas",,
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Repulsa Popular Ao Projeto Ivo d'Aquino
Avoluma-te dia a dia a onda de protestos contra a Infama
manobra da ditadura - Telegramas o abalxo-aeelnadoa

chegam a cada Instante á Câmara doe Deputados
» ***** t«.*»« m 4\tt » ««•

...«.* é» ti1»'-»*¦¦> ****, *** *¦*¦

*** ot lem*-» ».*.«•»•• • 1*4*
•atuai* ô i «*»»u -i-t P«#aiate*.
1**04* • ->» I«t <'. t-.hU-.lt » 4* lo»
l*i *-* ********** a i«r»»i»* *****
t .* éa ***** a* .i"i'i- lio i»'-t
•tolo*.

IHAUSUMS **-i» *«-«¦» iat* ?*'
ri* tf* omomíio» viodtt d, tt».
éa* tn **¦.««-«"» 4o !¦•¦¦•

DK SAO PAULO
N • tua-!» ÍtU4t !»•!..:.:»?-.

I*. ti_.|t a i«it.u u.wim. 4*
Italatht Mh*m»r te *%*n*>* at»
.»»«*«?• I*wr « 1"'.»- i«(ii*i tm
tm ti«<Mt» 4» i-i» roolio •
ItHHtO 4«* 0MO4*lu* • t**s*>**
o-»i*«*r ot llfc*td*4tt ¦>-.« • O-**»
wvífio *ii<«4i* • • diU-tui*
••*• ICOlM MO* 4 MM, <>4- !'»
lalelrat nunlfiiUm-** rootr* *
laflmlt «.«i-iHtUiU Hl- «»•'»' >
• •Uríneat* par* »n»at»r d»*
A.MmVWIti l**ttl»tl**i a% ntalt
aattliat upuusunitt 4a •***»
rMTDA!*m» oa rjcou trc
mca dp. co-ienao i»i hah-
RPTOJ.. »o»l*r*m um migram*
(« dr|.gU_l>. PllolO 11*11*10. 4t-
fl*r*n44 nio «tUnm *lh*lot 4
ttatat» qot ***** tabra • Cont»
lltuUlo rom • proltto Ivo 4'A>
oulno. «im. o qti*l Itvram o
mu malt vtonteote proietlo. Dl-
trm nlnd* »_i*i'» !>.*«.• ,<*•*
-*» rtprttMlani*» te poro. coi*
mandtto »«•• «•> i • »mt*<*do
4* (*m*{44 foram ruolhldo» p•(
um contingente contldtravtl te
rttllortt traillelro* * n* Cama*
'• il-»« D*pul*4oi, remo no St<
•*d* Federal. t4o Ui Irgltim-i
nundiltrlot 4o povo romo ou
Iro* qvgltquer, motlro pornut o
.-.n.iUmtni.i 4o ku m*nd«io
i*4uo4* tm um golpe rootra »
ixmocrtrlt o contra o princl
pio 4« qn* o pttitr publico tm*
a» 4o povo". Attlnara o irlrgr*
ma ra ntodaniet flanlrl Atlt*

I
Guarnições para Quarto

Última Novidade

A NOBREZA
APRESENTA GRAN-

DE VARIEDADE

Affoasr
Crf

295,00

.450.00

395.00

690.00

980 00

i. i.• A BMC AO.
Do KMIm lulgor.
fl p*va< Inclualve
ulmüfada.
«..CABMÇAO.
tis . Mtlm fulgoi
mm' rafo* • ai-
mofada armada,
muilo rica. a pc*
¦;as."
r.OABNIÇAO.
Dr «cthn lumlno-
«a cnm 0 peço»,
nlniofade armada,
i «clamo
CUABMÇAO.
De lumlçr luml-
noto. 0 peça* 4es-
tocando*»* a coi-
cha. 

'r 
almofoda,

riquíssima, tudo
por

Not* bem! Todas as guarnl*
ç6e* «cima referidas *Ao pinta-
da*-a óleo por verdadeiros me**
tre* d* arte.
l.UAKMÇAO.

Do lumler fulgu-
rante. • peça* ar-
Hstlcamente tra-
Imlhádas em arte
aplicada, deado ..
«.iUÂRNIÇAO.
lo lumler lamino*
so. 8 pecos, toda
trabalhada em ru-
fo* e bordada em
nlto relevo, flniV
simo trabalho do nr\nnr*
irt* opUcóda .... 2.2UU,-JU

PARA INTERIOR
A NOBREZA envia qualquer
mercadoria para o Interior, me*
diante vol* pontal ou registado
com' valor endereçado a Luiz
Venonclo a. Cia. Ltda.

VENDAS A CRÉDITO
SEM FIADOR

A titulo d* festa* A NOBRE-
SA Inaugurou seu sistema de
renda* a crédito sem flador,
facultando assim, às noivas, a
.ompra do enxoval e tudo mais
qua pot» desejar.

GRÁTIS — A NOBREZA es-
14 distribuindo Inteiramente
tratt» o «eus fregueses seis II-
to* pioro unho*, um útil objeto
le matéria plástica e um oxem-
«lar te «Tudo om Revista- —
. revisto do medo. Peça na cal-
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n». SI**** *Z****»tt*i, ttéto
i»*.-í*. Divo Hrtím !»»?•». i**a
4..I -_:- Uoiwoi, aouou àmaaêa*
¦ ?. iiuiu Si)»* Pi-o«ota, i*i»«»
fntetum V*-*-.-.-. Aitlát 4o
N*i*i*M0t*. AdtUwito *******
I «:«• • WtlMM M*«H0»

DR RAltarrOf - Vt* tropa
4* «A aaatm* a *a*t\***it» tovit-
tam * tm piolitlo tmalt* a «*»•
..:i. 4 A*miM4Í* U4Mlt<lv*
¦f • » '.4-, iF».*lt_*4a « •:•->»•
(*•» 4t otiM.i» *w fM o mata
.< a-.KkUt * a ttit* •»***•¦•

to arn llaalte * ptb. *j** *»
Mi*»*i4« *• *i»t»r « *-'<f* tot
«• pttpart toolr* • Ototlllwlfio
* • DtOM-fiorf* « ¦** * laft-o»
plojtlo I. ¦•¦ 4'Aqoioo. -t**«l>*»
Sé*U4»iu. M*«io <.*i»ii|ti*, ta.
»-_ Anl**lo. AHta4a Ml* i»
Uhtlta. Uor* *•*'« te tlr*
I ii. «... U4WO r Alt*l*4» f I*
l...i a« *lgOOl 4<** «ia«t»ll»*
.*.... i«|igr*m*

Ao piMt4«Ot* 4a L*glll*li««
l'.u.l-.1 «t fl4»4*>-* \te« C«f
I*...-...«, 1.1. i-. i'«»nmm M»i
It*. Sturo Btilot, Opbtllt Pra*
4*. Carla* Ptitlra • «>••• 91 **•
trot itltfrafaram o tra tatrgl-
ro proittlo coolro o rH»' • 4*
f ..»«{i-< 40* K,.K .*!'*, «íl.l ->!.-
.- - a atM(4* .1-* r*pr*KOl»ol»t
4a povo o* f-*m*r* Pt4*r*l *****
.. i-Uu.» qu* M 4*t*0V0lv*, vi*
ttate iwUlwlaier oo *.*,* ****
4U*4ttia a Imagtm • *_m*lli*n.
ra .|».|i»l- 4« Ml.
A CIDADP. DK TAfDATfi* COM»

TUA A CAftSAÇM)
Ka rl4a4* 4* Tcubatl, groo*

4* cnlro lo4uitri*l 4a oorto d*
Slo I' . l". o povo *m toa maio-
tia J* m*oif*tto« por to4*» •*
l-.Mi... n tta protol» rootr* *
c*»t*(4o 4oi m»u4*io» dot pir
Ismrnlarrt comunlMu.

Por tu* eaprrttAo » ptlo ou*
mti» cltv»4o dc •• <:»<U«» qu* o
_.i..-._io. e««* 4* It** hottmt* •
mulbrrrt 4* tod»« u r*m*.U»
•oelil». »ilu4*nl*t r irab»lb»4->*
ir». «-«mcrcUnlr* t lndo»lri*lt.
r-n.|."ii'.c» * op*r«rl-.». r»pro4«*
rlmo« na Integra o abaixo »?•
tlnado enviado ao prrtldml* 4*
C*m*i» 4o* D«pul*do«.

Ot »b*l«o J..IH..: • roldcn*
Iw tm T*ub*l*. p*rf«nt*nt** *
vario» partido* polltlcoi * tem
partido, democrata» e ptlriotat.
-lirUrm-.. por Intermedia dr V.
Hxci*. • todos o» rrprtunlantr»
do poro que compAem eis* *u*
gvtta a»semb!!l*. no senlIJo de
rtpudltrem. entn_lc*mente. o pro*
/elo monstro. Ivo d'Aquino m*l.>r
atenlailn conlr* not»* Ctrt* M*<*
na lenlando caitar msadatoi e
defender com dlgnld»de • Con*
lllulçío d* lUpubllc*. bem eomo
repudltr aenirlc* que por ind<it*
no* * traírem.

Confiante* n* «lliuile ilecldldn
e palrli-Üo* «le VV. Kxcl»». em

Mcfe-.ii <la ordem democrállc» em
..nm Pàlrl». aflrmamo» • firme
defcrmlniiçln de lulnr por Irnli»
oi melo» em itefe*i» dt tobera-
nl* tia» C*»t» de Congre»«o, d.i*
liberdade» puhllc»». bem í«l»r do
nowo povo e o prngre»»» do ne».
so nuerldo Hrastl. .*»».- Duvl*
na Pereira de Soux». Ac»clo Pe-
relra. Jnlo Leandro Júnior. M.i*
noel Pereira. Oiw*ldo Claro Cor*
ler. Nslr Corria Albernar. <le-
raldo Nogueira dc Barro», Jo»í
Dorge» de Campo». Francisco Bar*
ronl. íieralilo Can-*lho, Oulomar
Toledo. Maria Helena de Moura.
Roía Maria dc Toledo. Antônio
Teixeira de Carvalho. Jos*} Ri-
beiro da Cosia. Gil de Toledo.
Marlann Raltosie, Francisco Pe*
Iro, Josí Bolo»»l. Nercio» Gil»,

to «:*•-*». 4*4* Mtttio*. Pito*
riHM A*4ra4*. ******* 4* te**»
fUt«l*, Uu a*m>*m» r*t*a».
Ano Mori* Dot»-*. -Maoa*l Po*.
mi á* Ktalao, í-t^ Praoiltto
mm***» PíIIms IkMMrin 4*4
ImUm fftttl**** Ha*»*,» ia
fama. *V#*l4» v»u*. AoatUi»
tua. Htm Uftfc l*k*i«4«* 4*
Oliwíf* • 411*0. J»*4 Pwoto»
4*0 Ut-io*. Bttttflla mUn».
Joio 4*t footot P»Wh. J*e4 H*#»
oiioia Ptiftl*. Mtffilioo »4ottl.
tfc P**»*rai*i *l**H»k» 0i*4lo.
Mm«*I M»ni*i. t**t*»t*»» Cm*
uhM 3»*t ní»»»'» Car*tlfe«t
ih-*»i.• • r*ri*. I*oo*i4* P*ai»»
g#|M<llt« *-a**»lha, M*00*l te*
a.hi-.. frtotiwo ¥*iqn*i.
IUoi4ilo Plolo. A. M, Mttate,
.It.ti.. i****»>, te *•.-•. **-t»
M»fi. T*ll«», üaaaat P*4fl*uu
Ja|a I» din'.«* Naoldl*. Viifi
,,,, fr.-i.-in 4a }f*t«imtoto. Ja«i
Bioidiio 4* 4ilv*. PeoMilo Ao»
ta*i_ iVrii», Aotaoía Plofil. 01»
vt ia Ollfrir*. Adtnio Ooollw
rtitlrt. Dll»* 4# Ollvfira. Nilf*
4* Ollvtli*. c,*'*\te Ntwlmio»
to. Dího Mota». Ja*S Jollo. La»>
nnfo Darrtto O»»!». Aotnalo 10*
v*. P. IriM Moi*l«. C*rlo* VI-
*ir*. J. •»»»'•. ¦'¦>»•' D' •fi*' • Rt-
tl»t* Cortino. l'*4io <,i._iii»t>
ltle*i4o Pktlo*. Mtri* M*rr«n-
de», lati FraotlKo Pe-tlr* ">•• •
lo». M»4*lre* Sylv**U*. fl«r*l*
4o te Moral*. R*o*lo Alvt* *»*•
Io*. Thetm 4o C*ra» Marquei.
Jo*4 Ult 4* (Unalbo, Kubtf
H Santo*. Mtrtlo Mo4*tla. Pio
rl*oo Plm íle Camargo. Joio
Puglit. Paulo Ramo* 4* íiln.
J-.li Cellol. M*»l* Sair Plm.
Miguri Va«n-> 4o* s»!ii-i. 4ot4
i. Alw». Iloertl* Vtauttl. Ua*
rival Paul* V.1...Í. Romulo f'-*>
gligtrl 4* P*ult. COHO* Canili*
4o f.— Aioloi. Jot# Alv«* Mo»
relra. Olímpio Mlrand*. Jw4 VI*
rente n<wlrlgoe*. Benedito 4*
P*ulo. Benr4ita 1- Neve». BeneJI-
lo Parla Neto. M-..U» M.-^.i •.

Antônio 1. Oliveira Pllh«. Jo«4
Antônio S*le*. Slh-e»lre Jo»*do»
Dtnlo». B*ne4llo Monteiro. Al*
cldc* M. 4c Oliveira. AUteiilnt
:u......i... Mtrl* Aparecida de
Oliveira. Jo*4 Albino. Jo*4 Bene*
dllo, Alberto Moreira. M*rl* An-
tn*>' 4* Cone*lç4o. Jovelln* M*
ri* 4* Oliveira -állet, l.lena Je
Oliveira. Jo»4 Franelteo Montei,
ro. Irene Tele». Benedita Mou»r
Alve». Vkenle Silva. Irlneo .le
Catlro. Helena de Ca»tro Stnl.t.
Henetllln Vaieoneelo». fleraldo
Martin*, llildel.ran.lo Rocht. An*
lonlo Ramo». Oliveira Carneiro,
Otávio Alvarenga. I»ala» Rol-
banda. Armando Marv-ondet, Bo-
que Gome», fiolomtr Cotia, I.u*
cila Borgr* dot Stnlo*. Seli*»HAo
fíoneahet de Agu'ar. J»«e d» SU*
v* Mflrnnet. N*«»r* Alve» San*
lo», Paulo Sanlo».

Rlli* Coelho. Oelln Sllv*. Kl-
vir» B. Santo», Franeitc* Marton-
c"ft». Albertln* Camargo Sanlo».
Joií Maria dn» Sanlo», Nev Mil-
•rlc. Marl» Camargo. Benil»
Camariio. Ruhen» M*rconi<e».
T*rel»!o Marconilr», Jullo de T->-
ledo. Oetulio B. Sanlo*. J«.to
Nedv do» Santo», Jurandyr I.T-
nardet. Cecília de Toledo Le-
mo», Dlrceu B. Silva. DlnU A.
Bittencourt, Arllndo Coelho. Ida*
lln* Nogueira, intè Nogueira.
Maria Franchou, .loaquim Bento,
Rosa Conceição de Oliveira. Or*
lando Mnrconde». Au<u»lo l.ops*.
Lourde» Fr«nch*n. Regln* Fran-
ch»n. Regina Franchan. Bencdll-.
Sou/a Leite. Ermlnl Alví* dr.»
Sautn». Romeu Lobo. Josí Luii
de Oliveira. Oeraldo S.vlvestre»,
Manoel Martin». Pedro Bodolpho.

411* !4«<*iro 4«*t looi**, te*i
t*t*'4H* V»«li*. J«*4 l-ut-ur*
éa Oli.fli*. V.a*o«». 4* «lt«.
,a. P«t.Mii4« R«4*t»M 4# Altort*
4., mumii* Pmlt* Cwillohfc
Oi*»>» l*iooe. TairttÍA Pi****-
HiMtkr*o4a C-nti* l-til». 0*
ntte »Ui<_*_«» ft«#*14' 4-»
t»*i t. I««it*«l Moieli*. Oti*.
«ij t-KM; J»l« ****ma 4** '•*•
u», fMitu 4* Ctia«i»* b.""»
Ntnt C-muni* tol**** tliit*.
NU f)*oi-«* 4*t ftot»». IU>
fMl »•*«.. Aoloola &»at*lv-tt
0*»u» Aoloolo Rom-w-4* te
UI»*. St*u, Piai». M*n* Vi**-
«iw* Moram R*o*ta P4it*> -¦»¦»
•ioo Brilui*. »»*t4lta 4* U*u*.
Otl.M. M*tq«Ht. Mlllao PlW»
io, Jo4o Nili*i«» fiík-». Deito»
4* t.ut ."•». Pu»4i«* 4* *•«¦¦
? *lh«. te** S*»»t|ti4o 4* C*-**»*
g«t. *,,t* Al»*» «*-*• f*olo«, Pedro
r ,ii** |.-4mIo. Ra>mu*4o te
A....-I, Mtri* i'ui-14», tttattt C«t
t* Dlllwria Plala, Jato AataaU
Prrrarl. Caoittoiloa Moralr*.
tmt* 4* Paol*. r«*r*l4* Mtnoo»
de», Jot* C*Util. Ori*«4* Mata
tmirt. Birardlo* UU"*. H»i*l-
4o *»«it.«, Bti»t4ilo Sertão Por»
>-*. Sebattllo fiairl* Pam*n,
Itolh Buioo 4<»* S*ot«». *ar*i«
Bnrnn 4*t t*0la*. S<**4 Prantl»»
rr, Cia****. 1**A 4o» S*o»o» So*»
i»«, Mtntl* Alt* CorreU. M*.
ri* CUr* Portei*. Jo*4 Tlieoplyf*
Ia Sllv*. Geraldo I- •• \Attta. B»-

n*milbo. M*iio* Bomusl

Joto .1. Rocha. Hermogene» Al- Nero Squarclne. Jo«* Benedito
varena. José Oeraldo Curtlno,
Nalr Ferelra de Souza Curslno,
Teretlnh* Cursino. Marl* Bene*
dito Cursino, Benedito Geraldo
Soarei. José Ernesto Cunlno,
Samuel Scacabarotil. Lult An*
lunc». Eitaclo Marquei, Sinc»lô
Oliveira Santos, Joio E. Carva-
lho. Geraldo Nogueira, Amantl-
no Santos. Joté Alvet do» San-
tos. José Srbaslifio de Camargo,
JoSo Ramiro Martlne» . Joflo
Gonzaga Martins Ribeiro, Maria
l.iicla Salgado, Josí Anlunes de
Carvalho, João Batista da Cos-
Ia, Antônio Marcondes de Abreu,
flumercindo Braga, Benedito dos
Santos. Giialhcrto Monteiro, Agos
Unho da Silva, Emilla C. Ferrei-
rn, Arthur da Cunha Ferreira.
Cloilomiro Leite dc Faria. Ren*-
to Mari, Luiz Caetano de Moij-
ra, Vinícius Furqolra Coutlnho,
José Lourenço. Celi* CaUldl Sa-
eacabarrozzl. Conceição CaUldl.
Emilla Vaiaggi. Lcnine F. Oul*
jniirães, José Francisco Moreira,
Renato Alves Santos, Wilson do
Toledo Palma, Antônio Cyprla-
nó 0. Câmara, José Alves Brito.
Luiz Lamelra. Florcnce Pinto,
Sebastião Pinto. Antônio Valcrlo
da' Silva. Albertino Caetano Fer-
reira, Altamlro Ntlnlo, Arthnr
Rosa Manoel Avelino, João To-
ledo, Benedito de Freitas, José
Ferreira de Barros, Dlnl* Pinto
da Fonseca, José Antônio Soa-
res, JoSo Correia, Benedito Le»»
te,- Waldcmar Moreira, M»ria TI-
motlnn Pereira Scrralva, AUino
Moreira Lobato, Vlcento da Silva,
Aftonso Maria dc Ligarlo, Euge-
nio Manoel de Araújo, Pedro
Thcophylo de Oliveira, Raul dos
Santos, Abílio Moutlnho, José
Maria, José Marquei, Ev»ndro Ç
Barros, Ismael Faria, Edgard dos
Santos Percir», C»ndidO de. Al-
meida, José Dias, £en*dito de
Carvalho Filho, Olymplo de Oli-
veira, Jairo Mont»Iro, Catcnjlro
Amaral, Antônio JUvicr dc Sou*

Cardoso. Jayme Jteyntho Sereno
Alves, Pedro Pavenlhi. Antônio
Antunes. Joié Aparecido Pae»
Corria. Franclfco Montanaro.
João Evangelista de Faria, Anto-
olo Alves Cardoso. José Benedito
dos Sanlo», l.amlr Fere*. Bo»a-
rio Seagllonl, OtslRo R. Santo*.
Ary Baracho. 0. Lucas C.race^.
José Freitas da Silva. Pedro Al-
ves dos Santos, Maria Geraldo Lo-
rena, Bolore» Marquer. Antônio
Eugênio da Cruz. Ccsarlo Affon-
so dc Almeida. Nalr Corria AI-
bernaz. Pedro A. Cardoso. Mexi"-
dito Cursino, I.avina Cruz, Luiz
Cario» Camargo, F.tigcnio Santo»,
Raul Marcondes. Benedito Gomo»,
Benedito Leandro. Evandalo íle
Paula Santos, José Benedito de
Toledo Filho. José Benedito de
Toledo. Benedito dc Moura. Jo»é
Gonçalves. Hennlilo Apariclo Pe-
relra Santos. Antenor Nogueira,
Maria Nogueira, Geraldo Cnn

qu
4*. Corlot Rodrigo**. Ilrtadebu'*
go IL Stoloi. Arthur 4t Cuob*
t-trrtlra. Vlemt* Cilttlano 4t Va*
ria. Mtrit TliiodoM 4* J*»u»,
UI* IgtKlo Plolo. Mo»r-rr PI.
i**. Cuitodio Antônio Pltp*. Jo.
*4 Antoalo Sognrira 4* B*rr*t.
M*rl* J•¦»* 4* C*m*rfo Rarrra.
rirtit» Vorrtt fíoHt*. P*ol-i
rr» tuniu. CX*rlate Dtnt*». Je-
ti II. T*v«ir». *. U. T*v*r*t. An*
tonlo Pereira te P*ri*. Alberto
.-**!r». M»ri* 4* ConraUão P*-
r*lw. Jorge Tobl**. C*rlo» Me*
qull*. Noel Ferrtlr» 4e Alreren*
V*»confel«». Voldemlro Gonçtl-
g». Loira Card«*o Poole*. M*-
il* J«»4 Llndlqurr. Iren* B«4'l.
ri'». f>elll* Perrlra Metqull*.
I.rnnirdo Mamllno. Benedito 4*
Glori». Jo»4 dn* fanto* BrR-».
J -.* Prartelieo Sanlo». Seit-nanrtn
Monteiro. Benedito Gera»4o d*
Frlllo. Orltn4o Peielra Sllv*. Jo.
*( Beoedll» d» Sllv*. Gerald»
Pinto, Krther B»*»lnl. UlrtoH
cM»qulla. Benedito Onorl". ' »»-l-
r.i Heiende de Almeld* Morto
c.c. Carmo B»plrilo S*ni.\ Ber*
n*rdele Santo», Herelo Silveira
Rtrrot. Kurleo Sllralra Batto*.
Marl* Bueno do* S*nlo». Pran
el»co Joíí. Romeu Ll«*. Le*trie*
Alve* Correi* C0»t*. M'*ll*r Coi
I*. Carmo»» Alvet, João da Crui.
Kdrlmlro Got.lar, Gil Bueno do»
Sanlo». Jn»é i-onçalve» Oliveira,
Jo»í do» C»rmo. Jo»* Pereira de
Oliveira. Antônio d* Oliveira,
l.ulia de Ftrla. Benídlto .lc
Abreu. Otbflel Pire*. 0«*r do
Amaral.
1'raneiico Alvei Correia Bene*
dito Luiz Dtnlel. Braullo d* Ma-
lo». Arlhur Pedro doi Sento*,
Bota Correio dot Stnto». Mrll
dn Conceição. Benedito VleeMe
Ferreira. 11'gino Gomes de T«le
do. José Maria. Francl*co Proeo.
nio Mendes. Espedito Pereira da
Silva, Jo»é Albernaz. Benedd"
da Silva Monteiro. João Ballsl*
Co»l*. Barhyra dc T»1edo Aguiar.
Francisco FreUa» de Toledo, He*
len* Albernai. Seba»tUn Freitas.
Sanino Mari». Geraldo do» San*
los. Vicente Corria. Franclvú
Rollm. Luiz Flrmlno, Joãão Pel*
xoto. Ritlh Costn. Benedito G.
Antunei, Amdor Bueno do» San-
tol. Benedito Suiana. Benedita
Alzira. Olga Ribeiro. Olavo Mi-
dia. Antônio C. Mendes, Jõt.
Maria Santo», Luiz Amaral, Be
nedito Moacyr Vlanna. Antônio
Machado. Llndolfo Moreira da
Silva. JoSo Peixoto da Silva,
Joaquim Tavares Filho. Galdlno
Rodrigues Leite (â rogo). Sc-
bastião Tclles. Darcy Baependl-
no Marquei, José Martins Brito,
llcrmlnlo de Oliveira. Nilson
Franco, Lula Ramo». Canl'db
Antune» Nogueira. JoSo de Pau*
Ia. Ary Lope», Antohlo Ferelra.
Manoel Grcgorlo do Noiclmen*
to, Francisco Serralvo Aliaga,
Pedro Lourenço de Camargo, Sa*
muc] Gomes Neto, Marl Noemia

f**t*. t*** ãtenit» 0* at****, ia
*» Atmaai» Ht«q.i*i. •*****«•
r*i***a, %%t*aa* Cttt-oIlM, 4o»l
t-nf» 4»*ti*o Oito. AIÍN4»,
r._*4«l*a*, !_,»*• Al»** éa» %a*
*a*. i*a» Oaaméilm *\*t» f* »**$***
UI* fitont»* i*»t«*. 4*4* tm*
m IU»*. OMioo a tmta. ttttt
i«ipoMi a»««». wiiwi %i»nf**a,
r«**ii> Al»«* M»oi*. J**4 Pw
hii* 4* Aiotitl. Ia*t te Ale*.
i-«*. {Hp-di* 4* t .**if !»•«*
Mm 4* »>«*• Jal* DU». )w
n*4ri«wr* 4* »il»* (4 ra«al. »-
•4 Altt* 4* li»**. Jo*4 ******
Ai«i**4* Renhia. Irtotq P*t-tl'
10. tol* C*r**lM trnita, }**>*
*.*»,* fl**** s**

Pooof lnt* 4»t Pooioo. Ot*»'
Ml Pu Ortii. D*k* Oiiit i*U<
Ih». A até Rnttl Pi* Ortl*. VI-
r«*itat Peitlra. D**l«l Pio Ot*
il». Aoloolo Pftrtli* 4ot Noto*
rilh*. PU» Moralr* Ortlf. I*
rt* Nmwíio 4* T«l»4». Artttl-
4tt Ptirir*. A4tlloo t*oifl*. C*+
Ito* Dawiogw*. Mtri* Jatjwtt
At***. Mtrt* te» Sanlo*.
UI» *>» taaXttt, l*i»*l G«ia»t>tif*
Mirtt l"t)»4"e. J*«4 Clira. Pt
4ra A. trastes, R*m4li* UIU te
Almeida. P(4ro ««aie» dtro.
Serafim fi-Mi... rt.» C*bral. P**-
lo S*oi'An*. Ap*ieri4* tonlo*.
0»«rat4o C«oolv*ti. Htleo* Ro»
inale--... Mtrltn* ft-tlt. Antônio
flr.il*. Jo4o «'.**•'re. S*«l»l* A.
Stnlo». ) iquim Pirra 4* Sllv».
Iieveg* lu» te Praina. **»>•-
tito Patekool. Jot4 Mtri* **->••
tadie, G«ral4o F*tt»tino 4* 011*
r*lr*. te** JolUo S*0tot. »•«"¦
mão Ahermca. J»t4 M**td». Jo-
»* V*t. J •** Rtntdlt*. A*tH*o
So*»*. J*eynlho Penlra l»u»rt*.
Boioeu Du*rt*. UU Caetano
Guimart**. Hilleo Alvtr**|*. Ro
11M-. Dowt*. V*l*n4* Gulmt
iSrt Pinto. Marl* Benedil* Rif»i
4o. J. M*rcond*t. 1*0*411* PI»
4» Olheira. Derier Pio Ortlt. Io.
*t T. Ult*. Ooeel<4o Pio Ortlr.
Jn»4 Dloarte do» Sanlo*. VHUaa
flnlo. Jaeob Moreira C*»tilho.
Arirteu S*nlo». Kllr* Morei».
D*««rr Pio Ortl*. W*ldem»r Fer-
relra Coleho. Arthur M Ubalo.
Mtrt* S»fl* Domlngue*. RIU de
Som*. Antônio 4o» f «nio*. F*U*
pc Dttola. nnben» Dutrte. Rn*
»..n. de Oliveira. João C»oolo
Stntoi. Rllo Gerttd* d# Almrt-
dt. Cirlo» Marinho. M»rga»lil4
Monteiro. Walter Almeld*. Iten-
rique Trindade. Lul* T*rto. Ma-
ri* Salomé Umo». N*n»* Per-
lelra, Apovan* Melrad. UI* Ba*
Úmero. Scb»»llão S'lv*. Jo.qulm
R. C*»lro. RomHo Rv*rl»lo do*
Santoi. Tertalleoo do* Santo*.
Jo»é Ume». Antoolo dot Santot.
Vleenle R. Camp. João Ferelra
lllldeu Rmlrlgnr*. BrailMo Cur*
tino. Benedlfo Proconlo, Rúbea»
Rutrte. Mtrlt Rulh Duarte. YA-
mundo Cunlno, lira Gulmarãs*.
Tetva Souit. Romeu Rol» Rtml*
ro Sour* Oulmarãe». Irlnen PI*
res d->* Sanlo*. Alrebl-.de* Rlgbe-
H Kranlli» Andreoll.

Rubens UI* P»llerno««o. JoU
Franrlteo Sllv». Luli Brunln».
Amadeu Mareonde». Benedito P«»
do. Jft"* Marcondes. Manoel Stin*
ntla. R-rorlilò Stlgtdo. Anlnnlo
Morte». Jotí Gtbrlet do* 5*ntn».
M»rln AonrecM» Lim* do* San*
lo- Alcides Man*r». BenedMo
do» Sanlo». José Franrlxo d*
Cruz. Seba»tlão Dutra. João Al*
ves de Brllo. Theodorlco Begoli

POROUE
QUEREM 
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Ameaçado De Morte
Pelo Facínora "Pernambuco"

FOI PRESO E TEME SER ASSASSINADO PELO POLICIAL
•6 nAo computando o »eu In* b*rg. IndutUUrto. Rio, I i*
ttnto «m fac* 4o* prouoto* po> derarabr* 4* 1M7».
pulor**. promoUndc ntUMM E»»** * outro* foto* qu* «4*
no prlnwlr* oe**l4o. Tol p> *uc*d*ndo dlàrl*m*nl* 4 quo

Dentro d**t* «*fUI*nt« c1!-
mo d* Intranqüilidade c Inte-
gurança criado p*l* ditadura
qu* oprimo o pai», o facínora*
»t policia do *r. Lima CAmar.t
v*m praticando Impunemente
todo o *ort* d* traprtlaa •
otentado* o* mal* grosseiro*
contra os direito* qu«t» Cons-
tltutcAi aaacgUi-.--.

Para todos quanto* acempj-
nbaram o noUel4rio dot jnrnntt
relatando om **us detalhe* o
vandalismo policial qu* foi a
depredação daa oflclinu e da
redução do «TRIBUNA POPU*
LAR . «Pernambuco» nâo 4
mal» um noma detconhecld".
Foi 4*** Ultt.mente célebi* fa-
cinoro, conhecido belegulm. pri*

llelal, juntament* com doi* ou*
tro* *neomlnborom*mo no 41o
30 poro o Ordem BocUl. donde
fui UberUdo hoj*, oo 11 hora*,
devido à colocação d* cartar.ea
fòbr* relvindlonção d* ulo-
rlot, abono d* Natal • deUi*
do petróleo. A*) Mourlolo Ntl*

•*t4o *n*ln*do o povo o ao «ali
«m defrao do Co&*tltul_lo o
contra o caaaoeAo do* mondo»
to* do* UgtUmoa r*pr**entontH
populares, manobro aaeo eom
a qual o ditadura qutr Impltn*
lar o mala negro tttror poli.
ciai

Eíoiie
milro 4o policio do nottsta

Rotatlno Begotl. Jos-' Mve* do» Vandenkolk. do Recife, * agora

cio de Oliveira. José Benedito de- Mendes, Francisco Alve», Fran-
Oliveira. Nelson Marquei, Ntr*
clzlo Comes, Flavio Costa, Tho-
reza V*»clmento, Valdomlro Lo-
pes. Esteia Franchan, Jo*é Fran-
chan. Sebastião Alves dos San-
tos, Maria Costa Miranda, Fran-
cisco Pereira dos Santos. Vlcen-
te de Paula Santos, Carlos Go*
mes, Eduardo Moacyr, Lcnine
feres, Leonor Sctlhone, José SI-
queira. Benedito Cardoso, Erncs-
to Redlni, Renzo Spcnoto, Bene-

Stntos, Benedito Itttc, Milton
Fernando Ribeiro. Orlando Air*»
Correi». Neltón Svllo». José PU-
10 Btndeirt. Jeté Mtrltno dot
Santo». Nilton Sylloi. Nllph"
Walter Be.-Mtl. Benrdllo Eg'dli
Syllos. Benedito Alve» da Rocbn.
da Silva. Oscar Prudente. Aoeui-
to da Sllv*. Miguel dos Santo».
C. Rezende. JoSo Damajreno Ca»-
tllbo. Manoel Domlngue» d* Sil-
va. Pnulo Rodrigues da Silva.
José BenedHo do» Stnlo». Gelln
do Luelo. Alberto de S".'xt. Ja*
«é Fr.nclsen Ferreira. Salirnlno
de Toledo. Luiz Stlle» Barbos*
João Ballsl» de Oliveira FHio
Benedito Rutehio de Araulo Ma-
los. "«nort de Otlvelr*. Fr»rcls-
co Altivo Pereira. Ismael M. Mn-
los. Maria Marlnehelll F"ho, Ro-
berto Patrício. José Salon.3"
Chagas. Pedro Noguclr*. Waldc-
p»1--. (I-inenlve* Dinla», Anísio
Pereira Verôneiil. Frederico P.irr
Io. Atigelo Rafaeli de Angell».

dos" Sontos e Slívã. Co»me Neryl Francisco Assl» Vieira. José Mar-
da Sllv». Joié Morena. José B. ee*. Fcllx Ooni-alvei de Brllo.
Carvalho, Miguel Vlecnle do» San*
los. José Vicente dos Santo», An.1
Maria iic Jesus, JoSo Anclrlan,
,losé Monteiro, Mtrgtrlda Martins

cisco Bento Filho, Maria Apare
cida Correia Matortlem Montei-
rn. Amerleo Alvarenga, Geraldo
Cardoso Rosa, Braz Cardoso dt
Silva, Neuia Guedes, Francisco
Ruzcblo, Francisco Pereira, Arls-
tldes Monteiro, Benedito da Coi*
ta, Zemlro Rodrigues dos San-
tos, Antônio Peixoto, Maria Ma-
rhado, Olga Mesquita, Basilio d.1
Silva Monteiro, Mtritnt Alves do
Espirito Santo, Braz Barreto da

COLÉGIO LUIECIA
Inscrições abertas para o exame de Admissão

ao Curso Ginasial

Rua 24 de Maio, 494 — tel. 29-5720

condes Toledo. Hnloferno* Gar-
José Antônio de A'f-»»-'ar»- te
sr Rodrigues Santos. Benedito
Monteiro. Trene Silva, Rubens G-
Santos. Bento Corrêa da Silv.i,
Marl» Moreira. Sebastião Mie-
condes d* Faria, D. Daniel. Ben-
to Looes. Antônio Marluche.H.
JoSo Ttvtres de Campos. João
Alves Peixoto, Catharlna Gertru-
íle» de Oliveira, José Moto Gomes
Filho, Francisco Dtnttt Neto.
Roítllna Samuel Ferreira. Miguel
Egidlo dos Safitos, Luis *»Verneel«
Sampaio, João Afonto flentll. Jo-
sé Antunes, Izaltlna Ctn-alho
Lima. Leovegildo Fim, Ângelo
Fim, Vera Trcvlsan, Pedro AJve»
Ferelra. Hyglno Fim, João lie-
dulno da Silva, Dlatma Mesquita.
Juvenal Gomes, João Sllv*, José
Maria Santo*, Pedro Valentlnl
Ferrari, Euclydes M. Silva, Ama-
ro Schimldt, Gumerclndo B. Coe-
lho, José Rodolfo Pereira, Anto-
nio Camargo, Benedito M»eh»do,
Franelseo Nun*s, João Mttouei.
Vicent* NÓgu*lr», .to|4 Torone,
|Leen<ld* Çtmpoi, Otávio Laraa-
Jeir»t, L*vy BItteneotirt, Mario
Antonla d* 01iv*|r*„ Joio Ma-

(OoaoM tm *X» yA«tM)

à rarvlço do* espancada** do
roo do Rlaçào que, na Uni* d*
23 de outubro, tentou a**o*sl*
nor o gerente deste folho. Wol-
tar Wal»**b*rg. quando, com
um grupo de heróico* trabalha-
dor** do* oficina*, tantatova
defender o patimónlo do povo.

*P*rnambuco> surge agora
novamente na crônica do crime
como assassino profissional a
tarado que é, através deeto te*
legrama quo reproduzimos, en-
vitdo ao general Lima CAmara.
chefe de Policia:

«Solicito de v. exa. p.-.-i-idên-
nia* garantido™* da minho vi-
da, ameaçada publicamente ho-
]c, pelo policial conhecido pi>r
«Pernambuco», servindo na Dc-
legada do 6.* Distrito que. s»m
motivo algum procurou pro»-
der-me na rua 34o Cristóvão,

CONTRIBUIÇÕES
it rs» i\»

Contra
-se o Povo De P

a Cassação le
emaÉiico
Manaisi

ONDA DE PROTESTOS EM TODO O ESTADO
RECIFE — (Inter Prew) rodoreo d4i*o motmo bolrro,

Uma comlsião d* moradores
da Lapa, fe* «ntrega, ontem à
noite, na portaria de nosga re-
daeão, d* Gr$ 37.00, contribui-
ção para a Campanha de Re-
construção. Escln recarom que

—- Do todos os bairros do Ca<
piul o do interior do EiUdo
chovem os protestos contra o
cassação dos mandatos dos re-
presentantes comunistas, diri-
gidos principalmente aos depu-
tados Agamemnon Magalh&et
e Samuel Duarte, presidente
da Câmara dos Deputados.

Passa pela Capital em de-
manda do Legislativo Federai
uma verdadeira caudal de
memoriais levando ao Poder
Legislativo milhares e milha-
res de assinaturas de pátrio-
tas pernambucanos, que ma-
nlfestam om todos os termos
o seu indignado protesto con-
tro á infame pretensão da di-
tadura, de arrancar das Câ-
maras Legislativas um punha-
do de deputados • vereadores
que o povo elegeu. Pudemos
anotar alguns desses momo-
riais dos trabalhadores em
transportes, dos camponeses

tal importeneia constituo o èx- de Palmares, de moradores de
cedent* d* uma coleta qun rea- Campo Grande, do Sub-Ccmltô
Ilaoram para o envio de tela- I de Mulheres Pró-Democracla
gramao d* protesto. do Alto José do .Pinho, de mo-

ic-li-se Contra a Cassação Dos Mandatos
fts Cântaras Municipais De laçai t Campos

CAMPOS Co corresponden-
te) — Há três dias passados a
Câmara Munici; U aprovou
uma moção apresentada r.:.3
vereador Barreto Gomes, cca-
tra a cassação dos mandatos.
Essa moção recebeu, apenas,
quatro votos contrários dos
vereadores Sérgio Vieira Bar-
xoto, latifundiário, Padre RI-
bèlro do Rosário, conhecido
por suas déas reaconárlas,

Qtactlio Martins e Francisco

Mata, ambos usineiros e
reacionários de quatro costa-
dos. Os nomes desses quatro
traidores de seus mandatos
tndam tía boca em boca p:'a
cidade, marcados pela repulsa
do povo.

Na Gamara Municipal de
Macsâ íol aprcoutàda ontem,
pelo vereador do povo, Artsto-
tele_ Miranda Melo, uma .o-
Cio contra a cassação dos
mandatos, que o plenário apr j-
vou po; absoluta maioria.

da Liga dos Pescadores da
Goiana, do Beco do Quiabo,
da Ilha Joáo do Barros, do
moradores da Vorsea, do me-
redores do Surubim, doa opa-
rárlos de Camaragibe, dai
mulheres do Córrego do Eu*
clides, dos trabalhadores da
Construçfio Civil, doa mora-
dores de Iputinga, dos mo*
radores da Carpina, dos mo-
redores de Apipucos, doa tra-
balhadores rurais'de Escada,
dos moradores do Pftrto Ha-
dclra, dos operários do Coto-
nificio da Torre, da Liga ds
Defesa do Povo do Fundáo,
e inúmeros outros.

Centenas sáo os telegramas
enviados ao deputado Café
Filho que, por suas atitudes
de enérgica defesa doa maa-
datog populares, têm sido so*
licitado por amplos grupos de
cidadfioo pernambucanos para
ser o intérprete dos seus pro*
testos contra a cassação dos
mandatos.

Por todas as formas possí*
veis e cada vez de maneira
mais enérgica, o povo per*
nambucano, cuja contribuição
á bancada comunista federal
foi apreciável, s cuja bancada
estadual é uma das maiores
da Assembléia, vem manlfes-
tando a sua repulsa a Idéia
de ver fora do Parlamento Na*
cional e do Legislativo do Es*
tado os seus representantes
escolhidos nas urnas.

Nas últimas sleiçSes reall-
radas no Estado o povo Já
deu, aliás, a sua resposta aos
'«caçadores de mandatos", eis*
gendo os comunistas em maio*
ria, para a Gamara Municipal
do Recife.

Geladeiras recondicionadas nos Estados Unidos ao preço de Cn$ 5.000,00, f aci I Itando-se 50%
Rádios 6 válvulas, ondas curtas e longas, tipo Touring, Cr$ 950,00

Começou a monumental liquidação anual; cortes de casimira da«?de Cr$ 150,00; cortes de brim
desde Cr$ 65,00. Casimiras a metro desde Cr$ 30,00. Alf caria — Confecção de V ordem
COMPLETO SORTIMENTO EM TECIDOS NACIC .iS E ESTRANGEIROS*

C. N. ALMEIDA Avenida Marechal Floriano,83- ^ratambém á Rua da Carioca. 83
SM.."- SSOÍS-
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Repulsa Popular Ao Projeto Ivo cMqu/no
THM l»<!«4lr» J0ii M#,«i»**'«

?*»te 
»'.- «.» M-tltiMt MaèMft

», r . m~ tu.. I » n.i . ....
.. ijuijw»*. Wltti í*!H»#w* *»*-
«.Mi:.«««- I ¦ ¦-...' - ..»--«¦ «Il - ¦ • »
»l»j.» K-t* l'»fN<w», IMUMltt'***
,»!¦'>«....4» „>..««.»..». i'.... «.-.
•».«*. í;. 1.1-4.. <..*». IV-ff'»
it»iiM, J*!** i"W»tlw* Inta
jlr|lo < .li,. :í> •',...._:.-» T«V=
»i**a» Maria J**. ite II*»*» B»«-
l" «u Piai», i¦..¦,!.-n «**.«. i«* -
j«,«r • r«»IJ<- »i»rri- >Ww
(-.1*1*,*-,.. . • ... «. «.i.lnn.t

71*»?'- - lutiT i .««!. *.< B.«t •
."«*# ití*»»jr» ItttlM »•¦•¦•
j.rt| 4aio«M •*'»* '->f &•**¦
«fila 4 » S.M ,« «W» tll.l $1.1 **i*>-
.» . •«.,..•.'., 

|)*air «tt*- • *¦ --
/# -f-.i.i 4lr"f*« Fera»M»
i< •>•:*>* 4* Olísrir», fiaiamia*
,U »**' •"-<' -f¦«• *'" ¦ -'? Sil***''
I «_¦«•* R •«<-«» JmJ fr*
**'«• ftreíra, J<4«» Bsim* 4»
(ilfrrífa i»«_ luli. \._i,» r>#»

IW* v.*u«» v+u.» Raiff,
ttt*> ilitla f>§M*i»a #** latUfc
t*„i«4a Im»*»»„ l-tafftrt* ral*-
i*i 4!nt# FrtH-t-

1-4. I.r.ihi»i .rí.ihií
«** fUrt**;»* F*4*'*l MM Mi

i*iw, (*» &!i4»* «?»*# «If ?'»*-rf
i lata 4» *>-»•¦• (<Mtfi a MN>
»_.*) 4m t*»«'ii»i • awl—ati«
*f «* ;¦ ¦ ' » t il » »• »«"*
4íí» «fe refwli* «a M«Wa M
a >«í¦_;_...,

i ..h11 » RiOf úium 4 CA*
liao — Km mtfia Niik
tal»**» •!•-* :¦.-..-?»-- a* ti
I*»»* •¦»« a- foi* -•» rwtn ta
Mirem « «*.!,•*• 4« r-_»n
(«te*-* « l i.«» «1* •..-*•• •* »
f> jaU.' ¦ > O , l« .' I. I.ilfll. ::
rafe mim»»* »»:--«. * ? ..
Ir * *t<*4<^ IW*t«a fi#»fi*'-«
li,» ***'**; "O» ,«. ti- «i -.1
-.« -nr..» .. $| |*tf*««,'l| :,

%, fc Ru j- sim . < ««n,. ,.»
Ia £ v. t,.;. reair* • i*.-«..<4

•O f .-:.J»«:«-.:«?-. f •.;,<» I.. ,*. ^a<«4» #» |l {) «?. (ü, $«,,
fA»rt—¦ *«*## a «?«*<*» *><4t* m OuMta f*«iei*i.. *«
*b.|«.«|«*: A-wntftv, s.« r*HS|í*r* 4* -•-¦ ¦'.i.i ...»,-
fim}fi-i »¦*? «.» NfMMlMrtClI »**s4»*«s* »f*i* ir«pii|l r»s»*i). i..-i,> i »»r, «f.» paAftale m#»>«i» i«Ufr+«»f: f%tm>%**
fiu.i ,,.» 4_«_.,l.( j,«.-» tj Ui u ,iii |iiini,u !>:
«4 çk*ii «.>*,:<».-.««» * IíUHiiIHHiallliMM **"** V, f-M«»
,:,t.u. .-.i.., .,, «[« * ,, |:,ft I i»«r »*? «rftMfaie *(>**?*»**, »«i»ii
I* ü.. . «Ms* • ipi^lrt» M|*t MStll • •«*«**•*•%>« iw-M-
4I..I- Vh# * < «tu.;.t.- 11*** 4'4^#»aa. !".*?# ?tu*., i-»

GRANDE FESTA
na "Granja das Garças"

ESTRADA DO MENDANHA
PROMOVIDA PELO MJUJP.

DOMINGO, 7 DE DEZEMBRO
Além de um suculento 'CHURRASCO', cerne-

n.ts de diversdet
.SHOW n cargo do inimitável

JARARACA
DANÇAS ao «om de ótima orquestra.
CAVALOS e CHARRETES de alugue!.
BRINCADEIRAS — Cabo de guerra. Corridas-Je saco, Pau de sebo, Corridas de 3 pernas.•Barraquinhas ¦— Sortes — Pescaria

Eleição da"RAINHA DA IMPRENSA POPULAR9
Informações:

Sede do M.A.I.P. — S. José. 93 — l.o an
dor — Tribuna Popular" — Gustavo La
cerda. 19 — A "Op— Op*rri--V — Ave-
nidL Rio Branco. 257 - 17.° . s'17ll.

Acompanhe diariamente a propattenda da festa
pela "Tribuna Popular"

DIVIRTA-SE A VATER Anm»>-r,c, a -»r
CONSTRUIR A GLORIOSA 'TRIBUNA

POPULAR"

i4,. BM ft%w OF MQrfKO -
Aa ....i,.-• . .u i - ii« ti:
-, i » _..i<<«.i,l SM* «_»•••- 4»
Aatitral * -.««?;, 4) *f*|íi
fa Oawii*", ...«,_. _,. .,-,
ar*aa* -u «,«.,«.. . .-¦, * r*«,t
»•' t- 1 > «-.-¦*««•., í » <iK.
<< 1.4.1,, ,i-|. «|l„ : '..41.-.

»U lawri* ••«'.-.,.<,< «., 4*
««.-... .. r*P»)'* ;«¦¦«*¦«.«¦ >
•<f -il*- «., »« «I* .*. ,.-4- •

em -ts».t- •• «»»»t •< .-
ha -*»h¦ '*'

vs-.!- »l... .r ,, |#aiM *""
t.'. f-n v,t •«« ^ . , fa ¦>
«?>.««» a* »»t««. í» fia*>i«lM, 4e
IVaita *»»¦-«?•»¦« am »"•»¦?<. n>
tí*»4«« ««.üi- * famsr* •* '
fi<«->«*4»» a* i-»i m*airr«i*m

•'-• »•••¦•«»-# lrmkr**4« .|-

«¦ .,. r•', 4 , tf l.... t .1. 4-....
• i«n.i«- -ii, .M4r,ir.K r*'*a>
- . a*t %ttml.l|i,, 1 ./.,!,!.. ,,
** »«i,» 4*a«i»lri n-r m.u m*>,

. <.»•!?".«. «im i,i,?.<.. M|a ,.,
,t ;«.|.k#»J».(i, ».'!>,, . ,,.
NÉlIfé,

DA* riisasiiui.i.Hf/K 0$
» ovrtf m-rii, f ivii «t ..#..
4*alr «Is C*m>r* «• , r»»*-i«»4-.
fnl »•.¦•••• A >ff.l'»'r !»!»#•.
•*i»- * V«. tK.lti tttth.«..t «...
r-.i-»..'-.»»t a* rAntlmrlt r*...-
em •«•'»»»>t »,-«¦.¦-» . i» , » •
•«n«n~#«Ji~ 4e V »'t.i. r< '»«
I*r ftmtr* - amlrln «*«¦ «ea*4«.r
Im -i »(i«i»~. r«* í»m.'|- _ ,
«r»r«t.«... ,!», p*rl*m*at*rrs r*
menl«t*t. K*rla- nAs as tr*b*
U.»it"«f» f..mm qutm #««-lt-rir».
es <4 .„ , reprerenUales e _... ..
«» I«/A 4'A^HlAA * A* •- '« 'C_ •!«
Per esse raotlrA rtel*mam«H a»
aniNkS «v>|A> qur «tj. ,n4r '.
"»» ttr«*« r »r» A* t...<ntn» <>u-
ala eitla rttmpria4a a prameil.
4a. «4V( A «lrfra<}#r a Cnasiilui.
C»o d* 4« AprovelIsmA* a <.p~>V.
iunM*4* per* «presealtr a V.
Ksri*. a* nasso pmlrttA* 4r -1«
«*4* etllm* * caiiiMtraclo. '*• '
UnuarlA Rran Filha. Vlrclllo
Finalnlaan Moreira. v»M«n.ir..
Ollrelr*. JuIU Can-alho. Sslv*.
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4* 4o» Saato*. AurtlinA Rlitsa
Ribrlro. Virlda 5tr*:n Fonser*.
JaIo fiiulherlA. F.rneslA Caelano
«I* Rttch*. P#<lr« Vale Statramea.
ta, rhaMInr. LisbA*. JuiiiaUno
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ArtttNna

0 Fluminense
Quer Zé do Monte

Emissário tricolor agindo em Minas
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lelaéas ntwwi *k%U wnp^*ív#l 4# #ii*i*r, A wiewJk» &m* st»
n»i«rí* A fiara, Petejam pnutr a »>¦*¦'»¦:*•» 4o p»*«« pr«í»»w«*
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mal e Jean Víllar.

I RAMOS
— OS CARTAZES DE HOJE —

1.111» 111»» . «o» Dói* nu

0 Atlético patiui um py- j nelro. Variai vesti o centre
abafa «Je bom (egaderei, fi* | médle alvi-nojro le» mu ne*
gurande Zé 4e Mente cerne' me envolvido no notlciirio
um «.os maii poiitivei era* i 4<i traniferínciai. Clubet
i)u*i 4o ense campeie mi* i do Rio tentaram per diver*

PRO-tLÊMÃS
RIVISTA MENSAL OE CULTURA POLÍTICA

Olretor — Carlos Marlohclla

O 4.° NUMERO ESTA A VENDA NAS SE
GUINTES BANCAS:

ra™
DE DIS

DS EUHDBRB OS MANDATOS
AUTÊNTICOS HERÓIS DA F. E. B.

t^ZRJl Tronel Pedro p<uto s™**0 ****•> A"«rfo à
íasasmonao permittra o retorno da ditadura - Os mandatos de Henriq*Oest e Gervasto Comes de Azevedo estão r,M rW, rf... •'ií_*JS3es.ão nas

serât defendidos
mãos dos

ue
pracinhas" e

Imprrlt lUrr.i
raifc- !•¦:*. Tlra4ealr-
ElderaA* • «s «le Mo Jo»A * da Carioca
Galeria Cmeim Leopoldiaa
Vrrmelhlnh» l ><< 4* Asctilda e Roa Aero
Cealral CaacrU
Ceatral — tublerrAneo Franclteo SA
Pitk* II >'. Bepubllra r»q. Pre*. Varsa*
Senador ao MAU", na i:.in»r.. •.uòria

e na Redação de PROBLEMAS — Av. Rio Bran-
co, 257— 17.° — S.1711

PREÇO CR$ 3,00
No próximo número, tiragem especial, destacando-se entre
outro* a. Usos o Informe de Zdhanov — a reunião dos nove

Partidos Comunistas da Europa.

eãJTuXSr&JSL Ti T&rà&^jmrespondem &tentaUva da diladura de arrnn-car do Legislativo Nacional osrepresentantes comunistas, en-tro ele* os deputados LincolnOest e Gervaslo Gomes dc Are-vedo. únicos participantes daFKB com assento no Congresso.
Ex-pracinhas sobejamente

conhecidos no selo do povo emire aqueles que nos campos
de batalha da Europa ofere-
ceram o seu san|{ue e a suavida em defesa da Democracia,
têm, através da imprensa, ver-
berado a Indccorosa manobra.

E' agora o sr. Pedro Paulo
Sampaio dc Lacerda, ex-tenen-
te-coroncl da Forca Expedido-
naria Brasileira, por diversasvezes condecorado na Itália
pelos serviços que prestou como
diretor da Agencia do Banco
do Brasil para a F.E.B. queminterpreta este sentimento. Pro-curado por nossa reportagem,
manifestou de pronto a satis-
facão com que tornava públl-ca a sua oplnifio sobre o as-minto.
POVO DEVE SEGUIR O

EXEMPLO DE UNIÃO DADO
PELA F.E.B.

Eis as primeiras palavrasfcom que atendeu à nossa soli-
citação:

De inicio devo dizer queconfio na disposição do povo e
em seus representantes na Ca-
mara dos Deputados cm anl-
riuilar de vez com o tristemen-
te celebre projeto Ivo d'Aqui-
«o.

A Democracia está serlamen-
le ameaçada e para defendê-la
m honrar a memória daqueles
-números brasileiros que em
•ua defesa tombaram nos cam-
J»s de batalha, é indispensável
que o povo siga o exemplo dc
uniSo dado pela F.E.B., paraejue seja evitado o retorno da-
pueles dias negros de ausência
ide todas as liberdades demo-

erátlcas, — acentuou o sr. Sam-
paio Lacerda.
A DITADURA QUER INCOM-i PATTBTLIZAR OS PRACI-

NHAS OOM O POVO
Sobre a pssiçSe da ditadura

Dutra face aos ex-combaten-
tes, disse o nosso entrevistado:

As constantes manifesta-
_8*s fascistas do nosso gover-íio, a maneira festiva com queelo recebidos brasileiros trai-
éteres que lutaram ao lado dos

, exércitos de Hitler contra a
F.E.B., e o desejo de Incom-
patibillzar os ex-combatentes
Com o povo, deixando-os ao
abandono, como é público e"notório, bem demonstram o
rumo que o grupo fascista de-
Be.la dar aos destinos do Bra-

Enganam - se, entretanto,
hqueles que pensam ser possl-
Vel reviver a ditadura em nos-
to país, — afirmou, — A f>e-

do c scri vitoriosa tambem emnossa Pátria.
as PRACINHAS DEFENDE-

RAO OS MANDATOS DE
OEST E GERVASIO

Finalizando disse ainda o ex-Tenente Pedro Paulo Sampaio
Lacerda:

— O povo enviou a F.E.B.
aos campos de batalha. E. como
Integrantes da nossa Força Ex-
pedlcionárla seguiram os de-
putados Major Henrique Oest •o Sargento Gervaslo Gomes deAzevedo. Esse mesmo povo
que a eles confiou, com o risco
de suas vidas, a conquista de
importantes posições em mios
dos Inimigos da Democracia, ae
hordas de Hitler e Mtissolinl
Instaladas nas montanhas da
Itália, soube levá-los à Câmara
Federal e confiar-lhes ainda
uma outra missão: a de elabo-1

rarem * defenderem uma Cons-
tituiclo democrática para anossa Pátria. Agora, estão es-
ses dois bravos patriotas amea-
cados de ser expulsos da Casa
do povo, onde mala do que
qualquer outro, têm o dlrcitc
de estar.

E. afirmando a sua conflan-
ça na unllo dos ex-pracinhas
para a defesa daquilo que lhes
* mais caro. que slo aa liber-
dades democráticas, terminou:— Os pracinhas têm no Oest
e em Gervaslo os seus grandese desinteressados amigos e de*
fensores Intransigente* de seus
direitos * aspirações. Estou
certo de que os ex-combaten-
tes da F.E.B. saberão lutar pe-los mandatos de seus dois he-
roleos companheiros de tantas
batalhas e seus representantes
mais credenciados no Legisla-
th_ Nacional.

Concedido Ros Padeiros
o Aumento Geral De 40 o/o

Na sessão de ontem, o
T.R.T. voltou a examinar o
pedido de revis&o do dissídio
coletivo dos trabalhadores na
indústria de panificaçüo e
confeitaria, suscitado contra
a classe patronal pelo sindi-
cato da corporação.

Relatou o feito o juiz Oscar
Fonteneli, que votou pela con-
cessão do aumento geral de 40
por cento. Para assim opinar
levou em conta haver o custo
de vida ee elevado da data do
julgamento do dissídio ante-
rior, em 1945, segundo as es-
tatísticas da ditadura, apenas
em cerca de 40 por cento.
Considerou, também, o fato
das 20 firmas indicadas para
a realização da perícia deter-
minada pelo T.R.T- não a
ter permitido, ' confessando
assim, praticamente, os altos
lucros que dá a indústria, á
custa do sacrifício da bolsa
do povo e dos trabalhadores,
cujos salários são miseráveis.

Cntra o voto do juiz Adel-
mar Beltrão, que votou pela.
concessão do aumento geral de
Ci-8 700,00, constante do pedi-
do do sindicato suscitante. foi
a seguinte a decisão profe-
rida pelo T.R.T.:

Aumento geral de 40 por
cento, calculado sobre os «a-
lários vigorantes em feverei-

ro do corrente ano, quando
foi suscitado o dissídio; con-
dicionado á assiduidade de
100 por centoj com vigência
a partir de ontem, dada dr
julgamento.

NOTICIÁRIO

TEATRO EXPERIMENT/VL DO
NEGRO

Tendo à -frente Abdias do
Nascimento. Aguinaldo Ca-
margo e Ruth de Souza, o Tca-
tro Experimental do Negro cs-
trearà hoje às 21 horas, no
Ginástico. A peça anunciada
é "O Filho Pródigo", de Luclo
Cardoso. Colaborarão no espe-
taculo Ana Maria e José Jan-
aen, do Teatro do Estudante.

"SE MAMÃE CASAR"

Sob o patrocínio da Casa do
Estudante do Brasil, a escrito-
ra Violeta de Alcântara Car-
reira lera, dia 7 de dezembro,
às 17,30 horas, no .'.lio nobre
da sede daquela entidade, a
sua peça Inédita "Se mamãe
casar".

FESTA ARTÍSTICA DE
PEPA RUIZ

Realizar-se-á, a 17 do cor-
rente, no Teatro Rival, essa
anunciada festa. Tomarão
parte no program-., entre ou-
tros, os artistas Darcy Cazar-
ré e Déa Selva,

GARÇON
para trabalhar à noite ou paraextra, oferece-se. Carta» paraR Gustavo Lacerda, 19.

21 Mil ESPECTADORES
A ASSISTÊNCIA PREVISTA PARA A NOVA

LUTA DE JOE LOUIS
O empresário de Walcott, Joe

Webster, declarou que pediráà Comissão que escolha outro
árbitro que não seja Arthur
Donoval, sob o pretexto de queeste, que oficiou doze defesas
de Louis, está muito ligado ao
campeio.

NOVA YORK, 4 (U. P.) —
Uma discussão em torno da es*
pede de luvas que Joe Louis
usará na luta em defesa do tí*
tulo, hoje, ocupou os dirigen-
tes do «rlng», enquanto o cam-
peão e o seu adversário, Joe
Walcott, ultimaram oi prepara-tivos para a pugna de amanhã.

Joe Louis anunciou que ha-
via assinado um contrato com
a Sporting Goods Firm, parausar certo tipo de luvas, mas
Sol Strauss disse que ele, como
promotor da luta, tinha o di*
reito de escolher as luvas. O
presidente da Comissão de Box
de Nova York, Eddie Eeagan,
resolverá a disput».

; O Twentieth Century Sport-
ing Club, que promoveu a luta,
anuncion que espera o compa-
«cimento de vinte e um mil
espectadores, que pagarão . .
330.000 dólares para assistir à
luta; em Madison Square Gar-
den. As apostas estão sendo
feitas na proporção de dez a
um, cm favor de Joe Louis.

Fogão "Popular" Luzarte
SEM TORCIDA -* GARANTIDO - DESMONTÁVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular • a vista • atacado • prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Vargas, 917-1* — Telefone 13:4168

PRÓXIMAS ESTRELAS DE
ALDA GARRIDO

A Companhia Alda Garrido
já iniciou, no Rival, os ensaios
da comédia argentina "Agora
mando eu!", cm adaptnçúo de
Paulo Orlando c Américo Gar-
rido.
"MENSAGEM SE". RUMO"

O maior ôxlto de critica do
ano corrente está sendo obtido
pela peça do sr. Agostinho
Olavo "Mensagem sem rumo",
que o Teatro dc Camera apre-
sentou se_un__-fclra, no Glo-
ria, cm "avant-premicre".

"OS ARTISTAS UNIDOS" DE
DE REGRESSO

"Os Artistas Unidos", a pres-
tigíosa companhia Uirigida pe-
Ia sra. Henrlettc Rlsner Morl--..jau, e du qual fazem parte
Luiz Tito, Flora May, Manuel
Fera, Sady Cabral, Lulsa _*_.-
reto Leito, Álvaro Aguiar u
Dary Reis, chega hoje de São
Paulo, onde, cm breve tempo-
rada, atuou com grande su-
cesso, apresentando "Frenesi",
"Mademoisells", "Ellzabeth Je
Inglaterra" e "O Pecado Cri-
gínal".
ESTREIA NO CARLOS GOMES

Estreará hoje, no Carlos Go-
mes, a Nova Companhia de
Revistas, da qual fazem parte,i litfe outros, Marion, Catala- (no, Nena Napoli, Grande Othe-
lo, Áurea Paiva, João Ca:, .il
Spina e Julimar, com a peça
carnavalesca de Nestor Ta..gc-
gerino e J. Maia "Samba Bra-
sil".

PROGRAMAS PARA HOJE

SERRADOR — "Divorcio",
de Clemence Dane, em tradu-
ção de Bibi, pela Companhia
Procoplo Ferreira.

RIVAL — "Cala a boca, Etel-
vina", de Armando Gonzaga,
pela Companhia Alda Garrido.

FENIX — "Raio de Sol", de
Varzl, em tradução de Mario
Braslni, pelos Artistas do Povo.

GINÁSTICO — "O Filho
Pródigo" (estréia), de Lúcio
Cardoso, pelo Teatro Experl-
mental do Negro, com Abdias
do Nascimento, Aguinaldo Ca-
margo e Ruth de Souza.

JOAO CAETANO — "Buenos.
Aires canta", de Rafael Gar-
cia, pela Companhia Argenti-
na de Revistas.

CARLOS GOMES — "Samba
r.asilV v .tréla), de fíestor
Tangerino e J. Maia, pela No-
va Companhia de Revistas,
com Marion, Catalano e Gran.
de Othelo.

RECREIO — "Não chacoa-
lha", pela Coi-panhia Walter
Pinto, com Oscarito.

im formai centefuir e mu
concuno mai tempre o
Atlético levou a melhor.
INSISTE O FLUMINENSE

Oi tricolores ha muito
nio escondem e teu inleret*
te por Zé do Mente. O era*
que viria cobrir um dei
grandet problemai da equi*
pe, o centro da linha mé*
dia.

Por itto. agora que teimi-
nou o certame em Minai,
enviou e Flumincnte um
cmiitario a Belo Horiionte
cem a incumbência de tra-
aer Zé de Monte. At nego-
ci-çõc* entre craque e clu-
be já foram iniciadai, ei-
tando o playcr ettudando a
proposta recebida.

Ai.im náo terá de sur-
preender que muito breve
venha o c!ube carioca con*
tar com o reforço valioso
do maior centro médio mi-
neiro.

Dois nazistas enforcados
na Tchecoslovaquia
PRAGA. 4 (IP.) — A Corte

Nacional dc Bratlslava aplicou
a pena de morto por enforca-
mento a Hnns Ludin, antigo
enviado alcmfio Junto no go*
verno tltcre da Eslováquia, du*
rante a ocupação alcmli. c ao
neneral Hcnnann Hocfflis. das
iropas SS. chefe da missão ml-
litar alemfi.

.M.-iu i - iiLINDA -* •'¦••¦
- PAIUIIBK8I - PMSÍA -
mi.-. .. PltlHOII — IUI-1 Ul:
CA — "Niieiiln i>.<4 «-..!.<
mm l ».i»n-.ír Tcrarj.

C.PITQLIO •- -ll.r.f.n.».. A<

OKIMC TtttAXON — Nevid».
«Iri- V-rir.l ».i_:. fiir ;<.»!H»>,r i Dr
tenho*, d/

MI.I..H COlUCABANA - I*.
-l'C\ e PAÍV.EIO — "O rr-ii!.-
M-.!ir.". rom Cltrk Cable.
Tylrr e oulroi.

PATIir — "A tnulhe de»
Trilho»*-.

AMRMCANO - "O Detliao
Oate & Porta".

APOLO — «Encontro Stete*
to» a «Lar. Doce Lar».

AVENIDA — -Tudo Isto c o
Céu Tembím".

DANDEIIU - «Aa Luras J> •¦
Ifrrlre»".

Assustado com os gastos
do governo Truman, o

senador Byrd
NOVA YORK. 4 ÍU. P.) —

O sr-n.idor Democrata Harry F.
Byrd declarou perante o quin-
quagcsimo-:cgundo Congresso
nnual da Indústria Americana,
que os gnstos norte-ameriea-
nos do programa de auxilio à
Europa deveriam ser feitos em
proporção n roduç."o par.ilela
dos gastos do govõrno dos Es-
tados Unidos, pois o aumento
do débito nacional para além
da atual cifra de duzentos c
sessenta mil milhíies de doía-
res, poderia «abnlar os pró-
prios fundamentos econômicos
dc-*ta nação!-.»

Em seguida o senador Byrd
instou por um cuidadoso estu-
do das conseqüências do Plano
Marshall c insistiu no sentido
cie que a solvência fiscal dos
Estados Unidos era mais Im-
portanto do que os subsidies
internacionais do programa de
ajuda a outros países. A pro-
pósito, o sr. Byrd reiterou sua
posição em favor d« maior eco-
nomia por parte do governo e
da limitação do orçamento em
trlnta-e-dois mil milhões de
dólares.

MÚSICA
NOTICIÁRIO

ARCY PEREIRA DE MELO
Dia 8 do corrente, ás 17 ho*

ras. rc-liz-r-jc-a. no auditório
Lorenzo Fcrnandcz. h Avenida
Graça Aranha, 57, 12.° andar.
o recital da menina Arcy Pe-
reira de Melo, aluna do pro*fcuor Guilherme Mignonn O
pro.Trama será o seguinte.

V parte — Scarlati — Pas-
toral: Bach — 2 Invcnçdcs a
3 vozes; Mozart — 1.» tempo
da Sonata n.° 1: Cbopln — a)
Prelúdio op. 28: b) Valsa op.
69 n. 1 (póstuma).

2.» parte — F. Mignonc —
5.« Valsa de Esquina; L. Fer-
nandez — Branca de Neve; No-«.•ák — A noite; Dcbussy —
Golll\vogg*s Cake Walk; Pade-
rcwsky — MInueto.

A CONTRALTO GUISELA
BLAN EM BUENOS

AIRES
Essa aplaudida cantora en-

contra-se atualmente na capi-
tal portenha, onde vem re.ili-
/•indo uma série de recitais
nas casas de concerto daquela
cidade.
ACADEMIA BRASILEIRA DE

MUSICA
Todos os membros dessa en-

t idade, residentes no Rio de Ja-
neiro, acham-se convocados
para a assembléia ordinária,
que se reunirá hoje, 5 dc De-
zembro. às 20,30 horas, a Ave-
nlda Graça Aranha. 47, 12°
andar. Nessa reunião, proce-
der-so-â & cleIç5o da nova dl-
retorla.
ALUNOS DA PROFESSORA
NAIR BARBOSA DA SILVA

Os alunos da professora Nair
Barbosa da Silva fnr-sc-..o ou-
vir, numa audiçüo-concurso,
domingo próximo, às 16 horas,
no salfio nobre do Conserva-
tórlo Brasileiro de Música. O
prngrama está dividido em
diia-. partes; na primeira. 28
números de autores diversos;
na segunda, 21 de Johann Se-
bastlan Bach. Entrada franca.

A CANTORA GUISELA

••»¦=• e «Terror ds Cerra».
BBKTO HMEIfiQ - -1*1*

M..'..«-. t UR> .--n-'cl#4. ¦

CBNTBNAniO -• -Pírvaraav»!
« •.«••«tlr.V , ¦ 7-..I.. i(e ii.• •
'Uiil.uf. \

BDISON — "f>«ta %-».!» " e
«0 Terror da Serra».

11 f»-»lMlio — ~,\ o.i, » 4»
Uso".

FI-OlilANO - -i.mi-.-4, 
,•*

Arrabalde''.
CRAJAO - PaisAe» Torta***

lotai?.
IDF.AL — Trafica =.i >n *.

ÍRIS - -EU F«,i _s Corrida'".
JOVIAL — "A. Luvas ._.!¦

«Ir»*".
MADUREM* - -CanpeAe» 4»

Arrabalde*' a "1'ittotet f I .*¦ -
J-nie»".

MARACANÃ — Oi I ,*., 4»
Morte".

MEM DE SA' — -Dt.FMrte e
íoohe".

ME7R0P0I.5 - "Ivy*'.
MOt.l.1 ii — "Tudo Uto » e

Cíu TemWm".
MODERNO - "Aljerat» P_'«

Dois".
PIEDADE - "Al_*m*t Pa »

Dois".
PIRAJA- — "Tniiita Sui^eila"

c Jornal.
POLITHEAM4 — "PaMejTor-

meatoia»**.
QUINTINO — * Desperi» . fv».

nhe".
S. CRISTÓVÃO -

mo» o A*.m>»Ioo" e
Hr-nilrnimrt".

S. JOSÉ* — "O Surcdo
Casa Velha".

TIJLCA — -O
lha r.nt.rnrm !<"
Sem Medo".

VELO - "O» Ledos da Morto*1.
VILA ISABEL - "Ima Mn-

Ihrr Ambiciosa".

'Proeu,-a-
VMIas tt

-j

Caio da Ae.:-
e "O Homem

Dulles foi "aconselhar"
De Gaulle e Lehman

PREPARADA HA VÁRIOS
DIAS A VIAGEM A FRANÇA

DO DELEGADO DE WALL
STREET

LONDRES. 4 (U. P.1 — f>
observadores acreditam que
paira sôhre a conferência do«
«Quatro Grandes» seria amen-
ça de fracasso, embora este
náo seja ainda definitivo. Um
equilíbrio na situarão depende
das convorsaçfies entre Mar-
shall e Molotov. na Embaixa-
da Soviética, amanhã, p da»;
conferências que o delegado
americano John Fortes Dulle*
realizará com De Gaulle e
Schitman. em Paris. A dele-
pação norte-americana aqui
tentou descrever oficialmente a
visita de Dulles como «exclu-
slvamente pessoal», mas fontes
chegadas ao porta-vor rr-iubli-
cano declararam que a sn*i
missão vinha sendo examinada
há vários dias.

DECLARAÇÃO
w

HERMETTE SOCCI declara para todos os fins que fica
invalidado o recibo de Cr$ 17.670,00. correspondente ao depó-
sito feito na «The Rio de Janeiro City Improvemeiits Co., parn
prolongamento de mais 200 mts. do coletor geral na rua Parti-
cular que começa em Araújo Gondin n.° 2S.

Rio de Janeiro, 4 de Dezembro de 1947.
(a) HERMETTE SOCCI

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. Sinva! Palmeira
Av. Rio Branco, iS. — 1S.° and.

Sala 1512 — TeL 42-1138

Dr. Aristides Saldanha
Diariamente das 17 às 18,30
horas. — Travessa do Ouvi-

, dor, 17 - 4.° andar, sala 401

Dr. Demetrio Hamam
Rua São José, 76, 1.» andar

Daa S ás 6 horas
TELEFONE 23-0365

Tel. 43-5427
¦ Dr. Luís Werneck dc

Castro
Rua do Carmo, 4. ¦ 2.9 - 8. 25.
Diariamente, dos 12 ás 13 e 16

, i*is 18 horas. Exceto aos sábados
Fone: 23-1064

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

> Ordcvi d Ad '-gados Brasl-
lelroa — Inscrição n.* 1302*rav. do Ouvidor, 32 • 2.* and.

Tf*.'oue: Í3-Í2fl-

* **v** w\/\/-_*

Dr. Octavio Babo Filho
V> de Março, 6 '— TeL 48-6256

(Edifício do Paço)

Dr. Osmundo Bessa
Rua Gonçalves Dias, 84

Sala 608
Das 16 às 18 horas

TeL 45-9771

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

Av. Erasmo Braga, 299, _.? and-
S. 11 - Edificio Profissional -
EspL Castelo TeL: 42-7189
Aa 8as., Sas- e 6aa-falraa das
1130 ás 12,30 e das 11 às 18 hs.

CONTADORES
Henrique Cal

Legalização de firmas, embar-
cações, escritas avulsas, peri-
cias e balanços. — Dlàriamen-
te. — Rua do Mercado, 12, S. &

Tel. 48-3126 — Res. 38-9247

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prudlos — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório a Salfio da
Vendas à Rua da Quitanda, 19
L» and. — Sala 2 — TeL 22-1490

CORRETORES 1
DE IMÓVEIS
Zuraalá Bonoso - Gen*
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550* Loja

Tels. 47-1252 a 47-82M
¦ -_-_-.->_> -,,«¦ __ __ 0. Jj

Um Turbilhão De Atrações Que Marcarão o Maior Acontecimento Do Ano

Fj?jsta Da Granja Das Garças - Domingo Dia 7
¦t:
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AMANHA NA GÁVEA O ULTIMO FLA-FLU DO ANO
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SEUS PREPARATIVOS
CAr.UTO ROCHA CANDIDATO DE TODOS OS
ALVí.NEGROS A PRESIDÊNCIA DO BOTAFOGO
— NAS ELEIÇÕES QUE SE DEVERÃO RE/X1ZAR DENTRO EM BREVE NO B0TA?O00
O.NOME DO VETERANO BOTAFOOUENSE E BKNBMtlUTO DO CI-UPE, CARLOS
MARTINS OA ROCIA SERÁ SUFRAGADO FOR MAIORIA ESMAGADORA DE
vrj**. PA.RMTO ROCHA PERSONIFICA O PRÓPRIO BOTAFOGO COM SEU CAVA. IV .,_.. lf.lfv.|M „„ .n %,^,.l,„,
U1EIRI8M0. SUA LEALDADE E O DES EJO DE SEMPRE SERVIR BEM AO ESPORTE : 

FRIAÇA E Íe^ ^TODO^A POST^TpA^
A GRANDE BATALHA QUE PODERÁ DECL

DIR O CAMPEONATO
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fncerrc a Vatco kaja et
ICtfi prepsfíti.íi ps<* a l«
ta cem a latafagt. reatfun.
«fe am entalo leve oa can*
ene cte S*« |anuJrio. Do
aeroote psrmipm» toiot
ot tituhica 4o lida», a ea>
cefia ial.es 49 Ity. cuja
auriftCia m peleja cüi ajwa
ia coofíroieaie.

F.i.o Cc.ta inejiceu Al-
fiado para a iotarmodUrü.
compleiamie üetii (erma a
equipe sae |ogarl domingo.

0 quadro «atcalaa «erá
paitanto a mesmo que ven-
ceu amplamente • Flamen-
ga no u'rl-no dominga. O
frlo-lioal completo, a inter*
mediria ji anunciada o a
ofensiva cam Frieza. Mane-
ca. Dimai, Lelé e Chico.

O oateoma direta « Lefé
justificaram a lua escalaria
cem a aerfaemanca da Ce
vea. Oi data cttio cm for-
ma aoreciivel. entendendo
te h mil maravilhas cem
teut cempanheirof de ata-
que.

CONCINTRADOS
A^oe a eniata aeguirla ot

iegadaeot para a revirae me-
dica. devendo em seguida
permanecer concentrado!

üè a liara da partida.
ILY MDIMa JOCAR
A rovisio médica deata

tardo talvai dé ce«di<4et de
lego a lly. Ha grandes et-
perançat que (mo aconteça.
te bem que Navio Julguecttar bem tcrvlde cem o su-
plenta Adrede.

ü §itua$io De Bonifácio
O C. DO RIO VAI SE DIRIGIR ÀS ENTTOADES

O ccnlro-ni&llo Bonifácio [áan ca nrntorra «Jo clube nl-bateu o recorde de tuipensâo
entre profuuionait. Durante
um ano posara na cérnt, peloseu gesto ifTeflítldo de acre-
dtr o Arbitro Carlos d? Ol.veirn
MontMro no recente eneontra
do Canto do R'o com o v.veo

Toáo (x-r tempo parado. Do-
nK&Co . t:. -.i uma aerle de pro->bicr.as para al e pata o aeu

teroíetue. prornígar o contraio
de »*u defensor durante o pe>riodo da InaUvidade. lato na(!<-?< a doa lntereuea do Can<o
do Rio, Maa e Bonlísele? Comj
Irá ee arranjar durante < *f
tempo? O futebol é a tia pro-fiuáo. Do futebol Urero aen
rustrnto. Vai ou nfto lhe pagarot ordenados, enquanto durar

rlnlu, OUvlo, Haltne e Ávila. Aumento'* animaeto entre os botafoguenste para a batalha com o líder Invicto

clube. Tento que õa dlrlgcn-la pena? E' Justo que o Cantotejt do alTi-celeste eatflo eatii- do Rio defenda os aeus inte-dandj i nora altuaçio. devan* recta. maa multo mala justo *
do consultar o C. N. D. e a que olhe com simpatia a attua-F.M.F. sobro o que fazer. Pcn- «çâo do aeu jogador.
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M031UZAD0 TODO O BOTAFOGO PARA A BATALHA COM O VASCO DA GAMA
- O TRE9NO DE ONTEM - ASSEGURADA A PRESENÇA DÉ HELENO

Treinou o Botafogo na
'arde de. ontem, sob as
vistas de-grande nume-
•o de torcedores. O en-
>aio- reuniu todos os ti-
'.ulàrés','inctusive Heleno

iartien?e psspèwada.
O''apronto-teve a du-

'ação'dei.fiúm.tempo nor-
mal ló tóí movimentado

:- -' >-i-f- ^.- . r» ,-.

Osni; goleiro do America

ao extremo. Levou a me-
thor a equipe titular pela
contagem de cinco a
três, goaís de Santo Cris-
to, Heleno, Otávio', Os-
vaídinho e Teixeira.

Heleno treinou um
vo de

precaução. Mas, comu
dissemos, jogará contra
o Vasco.

A. aua atuação foi das
melhores, evidenciando
txcelenfs forma. Otávio
toi outro que treinou
bem; Teixeirinha, * Cer-
-on. h-ver.a' 0^1i'jt,:"
e Sarno, também em
grendè destaque.

Ondino ficou satisfei-
to com o treino, princi-
palmente porque os jo-
ttfifc? ôres ev'rler>~'ãr3m
grande entusiasmo, pro-
curando todos obedecer
as observações do têc-
nico.

CICLISMO
DOMINGO O "IV CIRCUITO

DA CIDADE DO-RIO DE
JANEIRO"

O Ciclo Clube Subu:'. :.no fa-
rá realizar no próximo domin-
go a mais antiga prova do cl-
cllsrrtò carioca, o Circuito da
Cidade quo tem o patrcchv.odaquele clube fazendo partotambém do calendário oficial
da Federação Metropolka ia
do" Ciclismo e Motocicllsmo.

A saida dessa prova será
dada às 8 horas da manhã naPraça Maüá, c.-do no mesmolocal a chegada.

i lia Formação
O AMERICA' NÃO MODIFICOU O CONJUNTO

O Ar <V'í(!a' 'tdntaid manter
no chc0jit,io da amanhã cjiíi. o
Sã.i jCristovâo, a. posição qi'o
ocupa no còrfarnó. O:'Urna qu^
Dela' Turro dirige, treinou on-
tem.^.,'.o.-uiw'aio .demonstrou a
bõn forma da equipe.

O t<5on'cò rubro, embora te-
nha várias problemas dp ordem
i-itcrna a enfrentar, conseguiu
ounlr umu boa equipe, tendo

- iicIuldcT" novos elomonto» no
quadro, titular, a 'título de ex-
perlêncla.

A MESMA EQUJPE QUE
VENCEU O OLARIA

Contudo, no encontro com os
flancrlatovensea, Jogará o mos-
mo quadro 

"quo 
venceu oa «ba-

rlrls" no último domingo. E pelo
que so podo concluir daa pala-
vraa do próprio técnico, Dela
Torre indicará o quadro habl-
tfial, cujas últimas exiblgões
tini sida bem positiva*.

Aliás, todo o Botafo-
go está mobilizado para
o grande choque. Peleja
que vai decidir a sorte
do clube, diretores, só-
cios, torcedores, todos
estão empenhados e m
aar a süSfi contribuição

para que o Botafogo le-
vea melhor na refrega.

Desde ontem todos oa
profissionais estão con-
centrados em General
Severiano. Os prêmios
prometidos são altos,
gratificações iguais as
ctos encontros decisivos.

OS QUADROS DO
ENSAIO

As equipes no treino
de ontem formaram com
os seguintes elementos:

TITULARES — Os-
valdo; Gerson e Sarno;
Nilton, Ávila e Juvenal;
S. Cristo, Otávio, Hele-

no (Osvaldinho), Gcni-
nho e Teixeirinha.

RESERVAS — Ary
(Castro). Marinho e
Flávio; Adão, Ivan è
Nilton (Marcelo); Cal-
vert, Braguinha, Ponoe,
José Antônio e Renato
(Rogério).

O APRONTO DO
MANHÃ
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FLAMENGO

Flamengo, clube tíos contundidos. Acima uma cena comum entra oa rubro-negros. üiguá am-
parado por companheiros sai de campo pa ra a enfermaria. Todo dominao ..<*-—«ail—

O MESMO
Q UA DRO
PA R A O
FLA-FLU

Confirmada a antecipação
do Fla-Flu, os rubío-nçgros'antéèipá,ràm também ò seu en-
sàloílrial. Assim o aproiíto te-
rá lugar hoje pela manha .io.
estádio da' Gávea, será um cn-
s&lo leve.-mats ds âfuste-de'linhas;. A formação dji equipe
Já é conhecida. Ós mesmos ele-
mentos que deram combate ao
Vasco, estarão em;campo para
a-reabilitação contra o Pluml-
nense. Sim, porque o Flamen»'go vai se empenhar seriamente
por uma vitória completa sô-
bre os tricolores. . ¦'..'

I.UJIZ JOOÁáA* . .-

. ..Foi dito; que o goleiro ti tu»
lar nao apresentava condições
deJogq.-Bóatp. Luiz esta.r4.flr-
me nó Flà-Flu. .Em forma .ès-
plêndidà, surge como uma das
esperancei do Flamengo na
grnnde batalha. .

O único ausente, apesar dos' 
pesares é Zizinho. O grande
mela, encontra-se de fato cri-
tuní.lclo e por maior que seja
a-, Í s u, a boa vontade,. . p | o
apresenta conctiçõp3 para-atuar¦noventa minutos;'

Quanto'aos demais sem nò-
; vldades. Na concentração. ;tal.T
vez..pela primeira vez este cn.),"nas vésperas de umr-grande
peleja, não se Vê contundidos.
A-não ser Zlzinho, os outros
todos estão passando bem. Vai
portanto o Flamengo enfren-
tar o Fluminense co:n possibi-"lida des de. vepi^r brilhante-
mento.

Uma carlmfinla qua • Vasco deaeja repetir dominoo: a amrts)s)
solene das faina» de campeão ae» seus defensores.

O FLA-FLU
Prleja que sempre atraiu grande público, proclamada •

reconhecida como o maior clássico do futebol brasileiro, o Fia-
Flu dcvvria, dc acordo com a sua tradição, andar nas manchete»
e no bate-papo «Ia torcida. Maa os tempos mudaram. Hoje
qunni brilha i o VaxcoBotafogo, dominando o ambiente come
a maior batalha do campeonato.

O fato 6 que este anoos dois clubes apresentaram-se cuida-
do&mcntc preparados, principalmente o Vasco, enquanto o
Fl/t-Flu, às voltas com múltiplos problemas e ambos com um
pouco dc azar, fizeram uma campanha fraca, longe das suas anti-
gos atuações. O resultado foi esse. Esto semana, que poderia
ter tido o seu Interesse duas vezes aumentado, ficou restrita ape-
nas à. poleja Vasco x Botafogo, única partida rm que esta cm
Jogo a sorte do campeonato.

A queda do Flamengo nao surpreendeu a ninguém. O qu»-
dro da G.ivra com a mesma fisionomia já ha cinco anos, s;ni
reservas, não poderia mesmo suportar uma campanha árdua
como. * o certame" carioca. O Fluminense começara o ano bem
cotado. Afinal de contas era o campello da cidade. Mas seus
responsáveis nfio tinham procurado reforçar a equipo, notada
mento a retaguarda, cujas falhas gritantes quase sempre pu-
nham a perder a brilhante exibição do ataque, e um grande
ataque aliás. Tinha Ademir e achavam que Isto bastava. Pai •
a quebra de produção. A ofensiva deixou dc fazer a media d*
tres ou quatro goals por jogo,, a defesa continuou a deixar pas-
sar •tfiuitatr bolas e o Clube foi parar lá atrás, dcixnndo, ainda
no primeiro.turno, de disputar o titulo,
v. . Por Isso,.agora, o Fla-Flu não desperta o mesmo Interesse--
Vasco e Botafogo, jogo que já na primeira fase do certama
atraiu mais público, surge agora absoluto na preferência do> '

público. E' o gri c clássico do momento.
S. M.

ESPORTE POPULAR
VASQUINHO A. O, 3 x E. C.

JAÚ, 2
Brilhante vitória obteve oVasqulnho A. C.;,rça tarde dedomingo. jio campo" do E. C.Jaú. Mostrando grande fibra eclasse coube ao Vasqulnho osloiros da.vltórialK disciplina

campeou nesta liSa.
Constituição do . quadro doVasqulnho A. C:
Bob; Tuta e Ary; Éombelro

(Boláo),. Vodlnhoe Armandt-
nho; Zé M?ria, Paulo, Alcinl-de, Cori e. Mirim.

Os tentos foram consignados
porZ6Maria 02)eAlclnlde (IV.Na preliminar «bs mesmos
quadros venceu ainda o-Vas-
qulnho A. C.por 3x2.

BELGRAMO DOS
SANTOS PEDIU INS-

CRIÇÃO
Dirlçiu-ec, . ontem, ao Coln-

•glo do Árbitros, solicitando con-
flrmaÇão do inscrição, o ronhe-
cldo apltador Belgrano dos San-

•tos, 
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Juvenal, artilheiro tricolor.
Quantos gnals fará contra o

\ • Flamengo?TREINOU
O FLUMINENSE
GENTIL PRQCURA EXPLORAR O SETOR
DIREITO DO FLAMENGO — REVESA-

. MENTOS.NO ATAQUE
O Fluminense' eítà pronto

para o Fla-Flu. Com o ensaio
de ontem, Gentil' Cardoso én-
cerrou os -preparativos da equl-
pe que deverá defender contra
o Flamengo a terceira coloca-
ção.

O quadro titular Jogará com
ps mornos elementos-tias últl-
mas pelejas sendo possível que
baja. revezamento no ataque.

Isto com o fim de explorar oponto -vulnerável do adversa-'•ra que--e o setor direito. Às-sim, Orlando pode vir a serextrema, Ademir mela-direitaou esquerda, tudo conforme opanorama da peleja 'Os jogadores das Laranjei-,-ras estão concentrados na casade Marquês de Abranteaj apre---sentando ¦ todos, oílma, «fflpo-
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Desemprego Em Massa Na ieisSús
Ct<íso provocada pelo desgoverno do ditador Dutra — Lutam os traba-
ihadoros por molhoros salários e melhores condições de trabalho
ts. t*ks * \»*â • Mt-rtitaia* oktttasmit» «nc f«MtoM>
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ti*!****», m mmê» i-un-4. Ut*
• >,**. ...*.. -,-. ».* f*--.*!^1*'* #»•«
¦ **»*••»< ".;? t**Ma**f-a'*-**»Bl *#**»
I..»;»-.. JA*.-.- *=..»-.«. »•¦ »s. i

0* f00-4l*>,t.i f4fcf*.t*4» •> f "==**".«<*••
»»• .i.c».. .»ii.n=.» *m
t*T*a#* «Ate***^!*-***-*!»» t-ne

A«-*w4« * PMrfA, p*t.Í**K, *****
n j*»j(aj-cau o tew*», •»• fi»
brita) *aitã.i4i4i,+4.. *„ ni*jfcà>.
•*->.».> . *.»i*.,i^i«.,i«. um*
|í.» !<.**-.. ('»}.»+.*,, «.=1».... 0 00,
«»»*-» »!»*=f ;..».i ..*»,, i, # :».

Maltla «*» H*.
«» rf-i»T-* I'»."* *..« «Mil**

M*. Kl "»4- *-*-?* (««-M* o
i*»-' ».*•=»« na***taltlai tttm «-« .
»*? i-:> %'**lMr *? *»»«.-¦* |M!I|
Of i =---¦• = ;¦«'.*....*. I - .
»..-* o -a-, (Viie. , Ctotra,

f*-t-j A* *:»«»-»-*?»*>**#*»».- Nt ül<** I r«^«*««****» a* |Mi4ÍI}*<* 4, «**»««»
at, * ttaiXtooUtmmt* at Pi»» I ?*.***» M «fíí»»l*«*A, «*»?ig*í*ír^ « |t»a.
Hti»* 1,4'**-. <* i»*--- *?' <**•j 0'i *'.¦•'•-* Ao loéóHtia »?-»«»
*.íit*j.i. #..» j.-j*4--«."* «*«'.-,• 1 Mitfi«w, -ft*** i-«4t* «.,«*¦** t*-M*
*»••*-<;* (««¦».=« « «*.<«:»"!.« Õ ! «Mil .»*•-.*-'.- tt* •*»** U..i»|CI«.»,
toti«lil« Imi ¦*»¦?» *«««* ] rt».- A |**litK« tt« »•.<«?» ••¦¦¦ i
«rt ff**)!* *-*' ¦ **••• Hi'!* * "'• "¦-" I*** *»** **•'** *•*"• ** *'«•»'» •"»'»»»

«** mimmn <** w».*,*»*»* ««»
»-».-.*«í«;u«»j »*c.*«t*, Mu.»*!-.,
a .íu.í». -t-. j».,i»,«-.» »«»*«»»
*¦**>*, tm Utm tmoi*. por*'*«" ..»*».».»«*»».*4 *»* iisjui

¦» -»-¦*> *. .:. If ¦--' •
: -' * »•« IH*4 -1 -» **»-»..-• *~- :•-»•»»» .i = í- (-"'¦'¦* e a
i**«tó»im f-..-.».»i .. ..*•«» ti»
»=¦ "iTT*W,?t»l***,**

Kf<T»í,**"PIMK,\T©iS »..«.».
|»At«¦•¦¦• *= K «'«*- .*¦¦ i.**.:"-*
Bm i*4íiI*h tf» -•'¦ - - i =. vem

titafli «a» tráMit ã m**»» ir#»
'.«.,:., «' -a o «»4a><«:« «k»
ri li**, -•<.».:•.« O 4>*-«t,M«<'t.
.«» !..*:.-* {>. ***=«|»-tj 0 -...*!..
«M ta»» «at raif« !«-.¦.• .oi.
í'-<» I ..-.»=. I ,.«4*-» t lia.
«iuiir lt\ ML í* • »ié >»* 4««
*•#* «=»{—lét» "* AlM« »» r*<4*.

»•* ....-.<• «-..-.« aju-j o
?"Wa-iiv*»» l-»4«**«t«4 ootn* «av*,
H**» Hitt*!*»!»;»»»*,, nu», j.. f

lawlwalai o #«*«>f«i*4».# •.»,
tyiattataimai a» líta»** rti^M.
«•HrttM **iãt» !...!=.»=.. in» I

f»i«a Ar • = -•-. • »<f*h*h-4.. i»»t* i o ^ia>l»r-*i« tf*»* *tlttí*iirei#*\» «
I*=*<tft*»OJ*raw -*-**% *mat***t-**m-m~-*- --a.. .. ar _

"T •/ ta^mfs^ttWm 'fW i^ CHIfnvunéJ P? • Fh i 8** ara* wa/m a*a**m* >i ;f„ ^i i*=jj ***¦

iatfAHna m««»*hj»í||**, «tiMN f-f"
V*4. o Mil »< ;¦»..» «1*|-
nada **=«*i rtTtatt**n *«-.«.*.>*
«to uaJ**Jta^»Haa ,^.« iH»«n*«
:•»»«-. .. «ut «I>va % h;-h**i***
a a«»a»**»« 4» i«»h-»*I».ií*»í*»*í At'
••» •» "*-•" •* irtl ,<*• |oi(«(iH
tttfaVtlai «» '••- •»» 4« pitift**»!»**t«a Mu M"ii«i tf» I»**»»-

O a-*e *# *v*4*«^t»«, |m,i*«»i,4 «n««c • «-k»«¥# er«i&(M ^0 i»*
tf* »»i|*H(i*r »v»* . a.». j u» a/mg
lataltiatei 4* =.«..»«.»* UaM»

?Ui**«j 4 tfifjtawir. a» f^*M!'.»! a *«a a*#i«ir»ir, («.»-»
tkr<.**|.*ai*»»r «m iiniaM^»* tf*
r*"*<»» oitriti íwj-14». i-,'íi
T-ltTí T#«nt*í«» mé V i«**»-.*;aio
a *¦¦»¦-*» «i ».i = o..-.* i.í .. í. '
v*<«-a ua»» *»»«¦•(.•.•-*»* *».'«t *.*•
ia tf»r »^-.»*t: *.?, 4, Kf-jua ;**- ¦•«* =*-*•! »»*«»--44 *»-

M*># í»i **|»l«l4»éi*-«it OJU0 «ti*.*«H«»« m «=*.niini«.«* * *»i* iti«a
tl« » (*•««. |««»*ii« *i« i». «.«1*

•--tm..* *k ...t*..' (Vi, 4»"mi.I B*!* ***•!?*¦'*•*a i«»*ift*imaa*««»
ll»f • tfo «««¦»¦. tf*» .,...-.-.».-¦ i Ha**»»» a **i #*i/,»íi»»4*í, •
km * fjt-*ti«i-i* «t«í« a «;«t-»*, Pif S *** ** *m4a*mTmtt •« ewtt-ptf*
laato -•_-•- k.... «m uai**. »•*•» d* tal* mi»»!**»-** d*
t»»»i,i.. oa ilj.;•<.» ,..'»»..!, ( fit--. *»« ....*»,.»».«.¦.
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Na Câmara dos Deputados

Acusado o Governo De Semear
a Intranqüilidade No País
Vertem o v. «Lírio Mochmltt m aitm latim da politít. do sr. Lima Câmara
— O ar. Osxar Carneiro denuncia m tm ttm Panamá co mas terras do Vale
do Sio Francisco —* NSo haverá con signaçòes em dezembro e janeiro —
O projeto de "salário família" dos militares e o restabelecimento dos"qtiajro* itaralclos*

Onitra. a d mio.i -» a *r**i«« aoata Gtrta Stafai qat tlt Jana «•«<• r*»Sl4b*l«** oa .|...i- • ««.«¦umr»Hr. *n,.»í., o psiUmcnf*. r.|*|«*i ciImIo» no Bierello «mril**ir «tr «in». l.i. -i, .....i . \%,n 0 ,„,! M imt4iàUmta\ti
r*»»*c«> dc '.-.'-¦ 4a* ttpiv. .,:..,.*. Sa i¦=»::- final o te»mltalct *..»»»M«»i»u» Irtslm-nlfjnlior Or»t r».«,».-. , ,.* .i.í.t.

4» Cm»r» -I •« |i<|. =!.'.¦». « < = .
obor «»"' i ¦•' •.- i 0 arlicu
13 «Jo Itrtltnrnlit. .*»»t->*f*«i dj
««»* K «nil««* >»-i.| • . I.xit.-d >
»'|,-: .:»..•-!.» •! • 4á ;.«»l.
«tocu. «> « dtf ultim.» «Ila» «I»
• »»»*•• |r(,,!.(,».. ao» . '• i.i >
»»t«i.i. • Ut*ii-.i •» «tn tr»m»a*
-«ttt d»* p '!*-• rxtYUliti.. pata
t]tM :-.- ,;.-i tllKUlIdat e *nlado*
•m rtcimtt dr nntntrls. A mr*-*
nto d<*U f« 'í-"i > ir." U .*. a ti-.i
qo.»íS-. df . r 1.1-. i •' .-! o «r.
Polar de Andrade riK-.minlMndit
»»»|u. i.m.r.i • . i.r. n nnnirra dc

«i< >! * * mt-rmlhsr «• i>*l* octae
clima dc .!•»»•:<"» < ;.--|.»n»».
MliUt.dc.

ni *.i't 11»i .10 DIA OITO
Havia •¦ tr. m. !.-=. • s :

.-¦.'••• I." .-. > Ultl .-. .!•:. im» .-»•., no
stnlUUi ilr i|uc • i*»raara nâ*
!»•,=.».-.-¦ »«-**Â»» t»<» l'f -».!.-. . «Jl»
a, ronsaurodo r>. Uréia. >l»«
»» IMrr d» < i ¦ . . »r. Arnrrlo

, Tiiric». que r*l» lulrnilfi o |»rA,*»»o.t*to» fiwai* «m and»mrnl»i _,j„ -,rv,,r,|*- ,|. ^imji^r. fn
nn *?.* 0»n»cllii» 'Ir <*»«itiíl>iiinlc*.| p»«M|
O at. Cofrcd.» Tclc* abnnlitt o
problema do .'¦•'¦¦ r. •, ., »i.:
llundo . r '"i.*4 dr «flrar*'» dr

!¦-. ¦»... »»>liir »» |.» l. i>.»>. .|i»i .

dc Alatoa» r »» l»rc<iu a ttlirat
1= '..,i.- .¦ - = i í \,:.-:,. >lari*.

ila :¦,..¦•¦.. narional ¦! > or*toHSAU1U0 FAMÍLIA" PARA OS
MII.ITAIIK**

Sutllu rfrllo o prolrtto ilo •<•¦
nl.-- llfiiríque Ortl rrl.lir.mrii»
I. ao piolrlo »! ¦ tr. Maurício
tWalxil». qur In»' ' o "salatio
f»mlll." paro o* milil.rr* dr
lerta, mar e ar. O tr. («lie '•'»'¦
dr*i»llu d. rl*l. prdld*. Onlrm
tn<-»m<i . i •:-..>.; . dr i *»¦ >!»,-•,..

•Hí% *.».».= =»(*».. uUoi 1.-.= .!.^
re» ,i-%^c* a* v*4t « ¦.. !#«?»
;.<•'• . »*>• ....;- = É - *. .= ufcl*.

| *<>-a . «tu ti-* «» »u«,pi«* tf»
jj vi» 4,u.; *. :. hw *.,».- o ,v|.
| tua* '¦-.-¦. =j .'. ti***»»
J tttam a •=-. i**i. .. d. um ca*
- '"¦•'.¦ ti¦•¦ . «utu =- sa tt,.; l*J.'V

S d«*, c*ilt«* d» »|us. 6<y«»*i.««
: »*.•»»• d*M4> •=¦'.'i -:.u,(hl<'»,

j *, -'«ii.ui »=»:»ai o lt-4'ÍMll*
i. <!>!'.,i.'; . i.=» ... )(...»
Ii««».»» t|tM .i.i. :--=»u» w p=»4t*.manto dt» «*}¦.,. .-.ii.»-..i r, rra
atiUM cai***, ;..:.!,•.. ou*
mtalo tf» «:»»:¦• D. ». : >
S»nt*, porirn, a «dtust-to pe»»
hmbm-U aa *tu'.»u=. .is. o
cutlo d» vida •¦»:.-. :.¦¦=»;.:. dia
a di». -• :•. «-ue (*• *»Urlji creo*
<*<¦ = -. = .. I , IUF40M ;¦;:-. O

qu. «V. j m ...:•:_.-.. . »«u»»
cllar. i»« ti.tctti.. := do tea
.ii.'.. »*.. o ¦!.-¦- -*.:, » :--vo no
.'•.-'» a dr» j ni ¦.::, •

Af.i.lA :."«».» 01.1108 DO
l»OVO

Kox H d» a*«*.o pajiisda o
p:... r, ¦, a. u entrada no TAT.
Cm -i d» -•¦.<:¦>*.•. « | de ou»
lubro, .-r-j.r *i.a!..»!.*r rtoil*
tattun-iC duaa audiinciai» d»
eoociUafio. Amboa tr. -.»-..
na por culpa do cia*»» pAtro
nat, qu» m tecusou o »- ¦-=-.- r
um aumento .-.».- =»\»: «, *c r »*>
fA-»« o vlsilinclo do» '.:>*•>. ir»
(teor, o Junto Oov«inallvo la-
ClitiOVit-f» o í »««r o -¦<¦::¦¦< pro»
tendido pelo» »*»tr&>«. :»> dlo
31 d» outubto ¦*:=¦:¦ -i «m ,-..:•
a-amento o <i - »:J= . s«nd.» irant*
!• ::i »'!•. »m dltlsincia, p=tra aer
v-tiíi. »<i* o ju ¦.-.-.=».» t*con6ml-
«To-finac*Ira da >.t.\. '-.-.

|rf**i||r n».»..-;> du im*i»-ii*Utt«»o i*i«
que, iuiitftd»» ¦-¦».«»* . > »<<=.*»«,-»*,.
•? » ttVt diuttfuia. ''!=.= =:. tfo
ir. !>¦««=> qut i »» «.<£=»/ e »i"»
diio A .--'.-. » ;,....!¦:. que
«» f«>.«i .".¦» ..-"--'.*»>.» i>»
t.s.n» «.«.«* 4. notua pit»-*.. pj '•
rura «»•-• • :¦=. a» ¦»'.*.-. dw nt»*.
*i> *sti*u , t„ 0 >i |,-*_„4, nni|,
«-«MMuni»»*,

m 1 m mm L9* »" t m Si ' ^* ^ -yS
t-ÜÈt»

| ii»-*!»^»*»!!)»'.»^^--.-.» -»•--- -• -^^K a*-a*-a*a*|. mmmmm tm** **»
¦.Am/^k 'tim-i-í^rmstèÊÈ

iiwm-m\<A>*ím-y»Hr %.*. - i
fOjLfttk aV»MtnloVK^.»U. jÊjÊFwtl^—W**—^—W'a • va* 0*tr. ¥ . v. I*a*a*a*pa**a*-f jfm^ as^^Ê-m^^**Êi*..m tm\-m ** F -fritar 1

''^-maaaW^JS^^ ^^aWiaam 
K" 1

pir'.Zji ^^ =l\ **í=-»a

¦ \'l I. ' l a. _fJo

I AÍ2iin

FOLHA SO POVO
Vespertino de

APARICIO TORELLY,
o Barão de Itararé

RAFAEL CORREIA DE OLIVEIRA, JOEL SIL*
VEIRA, ÁLVARO MOREYRA, EGIDIO SQUEFF

Eílíi TODAS AS BANCAS

>rt'.«»«• wiiin*. , i« ,*»» •• .«i<t
*¦••»»*. "'fn >in ontem à no*»*4
ir.u.4„ (tara prolentar ronlra
4 t""'' '" H'? ' • | B6BI «'*i«n.

, i' »¦'! * n..» J»»»r Italmundo Lei»
le e l'oa*lo narro*, Além dr*.

i*e prottnla o» «rrrJdorft, da
j I* P J*. in-n*' *t4« »tn o «ru rr-

púdlo au iiii.ii.iiHi.»,, projeto! do «rnador ho d'Aqulno. a*«iin• como. Í4iti 4>4iit. por no**o in-
li «tiir.ti.,. um ape'» ao» drpu*

¦ -•••**¦* federal», no *rnlldo drrrjrllarcm a Imunda •traptni
tio qui» 4in,t4 riatranl^menir

I eonlra a Conilitulrlo.

Desaguizado Em Plena Lua De MelSx-lal ilrlll» r¦• » , r >|. I! . ,: ,
para qnr n&>» tlj|iira*»r o nomel
d»> lldrr d. Ii.nrad. corottnisl. j

... r»»mo aulor. .dolou o projeto, j
- "..^."íKSoTí 

n^MoTl^miX" VS?*"tS' -^"^ dc ^^ ^ Utienistas ° Pessedistas acusam-se mutuamente de num aólldo bloeo contra o po*
o revcit-mli» Mrdrli»* Nrlo fi-
carii» c«»m llm* mt eom o líder
do !¦¦¦•. :¦ ii ,i ,ii *H,r *ua roli

arruina . lavoura al*Eodoclra.
IM «,!:<••»-.• PAXAMt

Para farrr (ra*r dmiiuría á
r,tn.»... A i ¦:¦.,. ¦ ¦ K*pcclnl »lc
Valorliacà'» ilo Vale dn S, l-'nifl-
ri*c»» c a tilda ii NaçS", o tr. Os*
ear Carneiro f»i • tribuna. Afir.
toou que. an* ••.-<•» dia* da
abertura *o1rlie, m» t>al.iri.t •!>>
Catrlr. d.i Milinerlcôii d«* nc."'»?*
para a rni|irr».'i inl*»i.» <|»».- i.-.ili-
r,arA o plmio dr apmvellBmrnlo
dn sttlr, um tínipii dr avcnluret*
rn» rstl rntitprttiidi» ierrai tt.*-
qurl.i rrciáu, eom alui*»» da Isno-
ranrl-t do* nlunl* priiprlclarlii*.
para ntilrr «ranilr* I- • ¦ . rnm ¦
il.-».-ii>i-.|.ri.,-*, I*in aparte, n *e-
nii.«i Atiill.i ;•!.;,% Informou
Irr ullldo qur nn itiiiniriliin •!»•
ii-.i-.ii... cm Pernambuco, um ti-
lho do Coronel ioté Alliinn linvin
comprado por üfta mil rnirclrn*
nma prnpririlnde ila li.-iittn.l.i
"faixa verde*' c procurara f.ircr
lavrar escritura no l.-ilirli*in un
preço dc .1 mllhSes. O sr. 0*c.ir
i .írnrii.. Iirosscgulll, rbamaii I"
* .-ilcii. ¦".•• do Roverno para r**r
si.mili- Piiitam.*'i rm pcrtpeetivt».

O sr. Biiclldr.* Plüuciretlo so-
licitntt n InelniSn na onlcm do
Hla do projcln qnc suspende a*
consittnnçAr* rin fi.llia no» m--
*cs dc ilc*rmlir,i e Janeiro, j.l
mm parecer favorável da CoitiI»-
são dc rinaiiç.i».
CLIMA DE INH!ANQl.'ll.ll)Al)i;

O sr. I.ino Mncliail.i leu limn
e.irla dc acroviárln», ilcmiiu-ian-
do o espancamcnl.) dc cnmpnnlicl-
ros seus que sr manlfolavam n.i
ru.-*. contra a cassaçüó tlcmnntlfl*
los. F.ila-sr cm paciflcnçilo, co-

ta c «i* raliillrn» "ra*«a*»f.ini»l.i*"
v.ío dl»er »r rr*priliin» » dia mn»
In ou •¦ ni. mu , • ,.|,i,i., .;,..,
.-: ¦• ¦:»• '•• n»i rriittr dc rmili-»
dn* diploma* rnnlerldn» peln pn.
vo a seu» mandatários.
wo HAVKitt (:oi\sir,\'A(*.*ii:s

Ctirtaila n limi» dn urdem dn
iliii. v di-piiis dr fitlnr n .. ,ii-,.i
Jnrite Amadn jnlire a re»llt»e&o
•li* ritr».!» em escolas llvrr*.. im
aprovado n pr.ijcln mie *us)»rnd-
a* , =i»ui=.,, .» em fnllia dc ser-
mIi,. ri» í- e mililarr**. nn* me-
*c* de drzrinbrn c Janeiro.

l**oi pedida prrlcrcnriii pari o
projeto dc amparo iis vilinm*
da» enchente» na liabia. O »r.
i.',*>'• nlli'. !it*i»liii ua sua ..».t.--
nor »in. ¦... ¦ dc ordem, 'ili»rr».,t.n.
dn que ha\ ia 11 matrrlas etn
ri-timr d»- urfencla, ,,i.-i»-. do*
ercdfto» » >--...... A -.itn..  '.,*
populnçSes li.-ii.iuu> (Inurlada*
poderia mt atendida |..,i um dc-

j creio tio presidente da Dcpubll-
ca, anleclpondn o credito, rninu
tem admitido a Comissfio de Fl*
ii.m...» r o Cnngrcsao, O pre-•.i.i.nl, responde á questão <!c
ordem dizendo quo a nrf-cnrln
requerido sõ lem efeito 7'J hora»
tlepols, Não desejando Impedir a
iniciativa da preferencia sollci-
lodo. vai submeter o rcqiicrimcn-
In an plenário. O requerimento
foi aprova.In.

Ao vniar-sr unia redução final,
dizendo que "»• autorizado o po-
tler executivo n alirir ilclcrmlna-l

menl.t o orador, nnuncln-sc utnldò crjditò, o sr. Bnrrctn Pinto.icordo entre a DDN c n Roverno. estranhou a formula e apresen-!
mns o que o Catcle foz, ntrave» (ou umn emcntln mandando dl-dn policia dn -cncral l.lmn Ca- /(.,,: "f|ca atttnrlzndo". Por isso.

illseulirnm ncnlorndnmonlc o mi-
lor du emenda c o sr. Crcporl
1'ranco. liste chamou o sr. liar-
reto de palhaço, ouvindo em rc-
IrlbulçBo o eplteto de "Crcporl
Itllola", repelido pelo orador ihi
liiliiiiiu, sem que a mesa ptulcs-se manter a ordem. A sessão foi
suspensa por cinco minutos.
Prosseguiram ns votnçCcS. Os se-
nliores Maurício Grnhols e Os-
valdo Pacheco mnnifeslnram-se
cou trn emendas protclotorins
apresentados no projeto 732 A,
autorizando o credito pnrn pritfa-mento tle aumento aos operários
do porlo ile Snntns.

O sr. Henrique Oest olitevo
preferencia pant-n-})r«i,jern—ttin27

¦!• i-iii o enrareclmrnto da vld»,
nrm í rapaz dr encontrar rreur-
»n* par* a courr»*Sn dn Abono
dr Natal, dr qur tiú dol» ann» rs-
lúo privado» o» servidores do Es»
tadn elrls e mililarr*.

efeito» dc profunda», contra* torpedeadores do conchavo — Novos atritos no dia vo* * vcrdade é «lue *_\mãl0
«liçoe» Interna», alirtin» chefes J~ .. . nfio to podo transformar
da política nacional com o Sr. cm. <¦**¦"- ** anu"c,a oficialmente a conclusão do m rcallda^ princip-imctc
Dulra á frente, concortlaram, Mordo — Perspectiva de polarização de forças ,mnúo 08 doIa m_\a a_mCT0.

GRANDE FESTA NA
GRANJA DAS

GARÇAS
PRocune seu convite

NUM 008 SEGUINTE»
LOCAIS

Livraria José Olt/mplo —
Ru. do Ouvidor, 110;

8i-dc «fo ma im. — r. n*.
Jf B3. .obrado.

Redaçto da TRIBUNA PO-
PULAR — R. Cuitavo L»c««-
d», 10.

Oficina da Tribuna Popul»»
— R. L»vr«dlo, 87.

Marech»l Hermes •— Rua
P.r.opeba.

Rocha Miranda — R. T«ea-
rat.i, 174.

MEYER — R. Archlat Cor
deiro, 289 — 1.* andar.

Campo Grande — R. Barc«
Io» Domingos. 157, loja.
..E NO LOCAL DA FE6T/

em lese, em traçar um plano
dc imlvação nacional, ma.* utn
plano bem caprichado, que ti-

Comício!; lio Estado Do Rio
a Cassação Dos VândalosContra

Km itUmíi lula em «lefexa dos n-.nndatos dos reprcsentiiiiits
|K>}itiliirc.s cm todos os Legislativos do pai», o povo do Estado do
lüo, sob o jwirocinlo d'uma comlítáo composta dos srs. Humberto"'•ircnl, presidente da CAmara Municipal dc Nova Iguaçu, José
nrigogúo. «k*|)ulatlo estadual. Manoel dc Almeida. Antônio Go-
telit.e e Diouisio Rnssi. irá às praças públicas no próximo dia 7,'.s ".'O horas, manifestar o sett protesto contra o alentado que sc
planeja h soberania d*s Assembléias Legislativas através do in-
rlecoroso proj»*io Ivo d'Aqulno,

A Comissão acima rrferidn convoca ti povo para os scgitinti.'?
(tmcetlngs : em BELFORT ROXO. MESQUITA, VILA DA
COVA c ROCHA SOBRINHO, no município dc Nova Iguaçu.

vesac a virtude aobrc-nntural
do uni-lo-* num plácido *eio dc
Abrafto-

Ante-ontcm, depofa «Io lon»
jjo c penoso pi*ri'Ml(i ilü c-patn»
cão, o plano foi tliulo como
pronto o oficialmente aceito
por amba* et parles, 1'ntro-
tanto, no «lia seguinte, o "Cor*
reio «l.i Manhã", que repre-
senta, tle certo mixlo, o pen-
aamento da ala liberal da
U.D.N., "marretou*' violcn-
mento o parecer da comissão
incumbida pelo P.S.D. dc
estudar ns bases dn coopera-
ção oferecida pela U.1J.N.

O .10C.O DE KMPURRA
Xo mesmo dia, o Sr. Deo-

flócio Duarte, redator do do-
cumento nessedista, falou a

I um vespertino, n propósito da

mara e das policias estaduais,
que obedecem n uma circular do
ministro dn Justiça, é scmctir a
intranqüilidade etn todo o pais.
Demorou-se na análise da situa-
rüo do povo, especialmente, do
funcionalismo publico, dizendo
»|tic i dc penurln. O governo In-
capai do Rcncrnl Dutra nâo re-
solvc nenhum dns graves problc-mus tio pais, nem seipicr encon-
trn meios paru mellinrnr a si-
tuaçflo dos servidores do Kslailn,
civis c militares, que já liá dois
anos ficam sem o clássico abo-
no do Natal. O que interessa no¦'encrnl Eurico llulrn •• tlcsrespel-
tar n Constltulçiio, alentar eo.»-
Ira as liberdades asseguradas cm

JORNAL DO M.A.I.P.
Pesta da Granja das Garo,as _ a Comissão Organizadoradesse grandioso festival pró-roconstrução da TRIBUNA POPU-LAR pede a todas as comissões dc ajuda o amigos do querido'ornai do povo, que prestem contas das suas atividades prepa-rativas da festa, até As 14.30 horns de hoje, impreterivelmente*m nossa sede.¦ Ajudistas enfermos - Não têm podido participar das o.ti-vidades do M.A.I.P. nos últimos dias, por motivo de snutie, asajudistas Eugênio Álvaro Moreira o Heloisa Prestes, membrosda Comissfio Central Coordenadora.
Palanque das oitndidatas — A Comissão da Pesta da Graniadas Garças resolveu armar no recinto da lesta um artístico

palanque para propaganda das candidatas ao título tle .Senho-nta Imprensa Popular».
DoaçCe» para a reconstrução da TRIüuna - A senhoritaLéa Pestana ofertou ao M.A.I.P. uma linda bolsa para moçaA Comissão dos Hoteleiros ofereceu uma bonequmha para cen-tro de mesa.

(•LANO PARA RECONSTRUÇÃO DA «TRIBUNA POPULAR»
Em sua edição de domingo a TRIBUNA POPULAR publl*cará o resultado dos recolhimentos feitos ao M.A.I.P. pelas co-missões de ajuda e amigos da imprensa do povo, e o «quadroin honra*, relativos ao Grande Plano dc Reconstrução.
A C. C. solicita, assim, das comissões de ajuda que sejam

entregues as suas contribuições desta semana, na sede do M. A.I. R, até sábado, às 13 horas, para quo a publicação do quadrodo plano reflita, realmente, a atividade de todas as comissões
part.ioiipantes desíc patriótico movimento. . . .

Cada Vez Mais Poderosa
a Resistência Dos Trabalhadores Franceses
Será declarada a greve geral em Nice — Firmes os movimentos grevistas
em todo o pais — Repelidos e dominados em várias cidades os ataques

e violências da polícia de Schuman
PARIS, 1 (Du Josuph Grijíii,

correspondente da U. P.) 
Continuam as greves cm iodo
O pais, parecendo que a arti-
culação do movimento se man
lem firme,, contrariamente aos
sintomas observados em prln-cipios desta semana, de que as
tilciras dos grevistas estavam
sofrendo defecções.

Quanto aos acontecimentos
dc Nice, cidade que, como se
sabe,' eslá situada na Riviera
Francesa, começaram às seis
horas desta manhã, quando uns
dois mil grevistas quo haviam
sido desalojados ontem do de-
pósito central dos correios,
obrigaram os policiais o guar-
dn-i.movoiü que haviam esten*
dido um cordão do isolamento
em torno do edifício, a refu-
giar-se dentro do mesmo.

DESALOJADOS OS
POLICIAIS

A policia empregou bombas
dr: gaz lacrimogêneo, lançando-
as pelas janelas, porém isso
não dissuadiu os grevistas, os
quais reforçaram suas fileiras
o assaltaram o edifício, obri-
gando os policiais a abandona-
lo. A luta prolongou-se até às
10,30 da manhã, quando tropas
coloniais, armadas dc fuzis-
metralhadoras, carablnas e
apoiadas por caminhões equi-
pados com metralhadoras, atu-
caiam os grevistas, Entrètari-
to, estes voltaram a agrupar-
se na praça fronteira ao De-
partamento do Trabalho Mu-
nicipal.

Forças militares e - policia
tornaram a intervir, desta vez
conseguindo dividir os grevis-
tas em pequenos grupos, obrl-
gando-os a afastar-se pelas
ruas adjacentes, onde se dlssol-
verarn. Houve a lamentar, se-
gundo informações oficiais, viu-
to e quatro feridos, dos quais
quinze graves.

As linhas telefônicas que ha-
viam sido interrompidas foram
normalizadas pouco depois das
15 horas. Posterioratente verl-

I ficou-se unia manifestação or-
j ganizada pela União dns Mu-

Iberos Comunistas Francesas.
Agora Nice está sendo patru-
lhada por tropas e policiais a
pé cm caminhões. O Comitê de
Greve ordenou a greve geral
cm Nice, onde os cafés c res-
taurantes, assim como grandes
casas comerciais, cerraram as
portas.

Informações tle Marselha dl*
zotn que a situação ali agravou-
se. A cidade não recebe prati-
cámento alimentos, pois os gre-
vistas levantaram barricadas
em todos os caminhos que con-
duzem a Marselha desde o in-
lerior. O porlo está também
p.iralizado em conseqüência da
greve dos estivadores o mari-
nheiros mercantes.
SCHUMAN EMPREGA TRO-

. PAS COLONIAIS
Os grevistas lambem blo-

quoaram as linh?*- ferroviárias
que vão a Marselha. A rldnde
parece deserta e suas ruas são
patrulhadas pela infantaria co-
lonial, com tanks, Cabe recor-
dar que Marselha é um dos
principais baluartes comunis-
tas franceses,

Em Dccaitn, próximo de Lil-
le, os guardas de segurança
usaram gazes lacrimogêneos
contra mais de mil grevistas
armados de barras de ferro,
que procuravam apoderar-se da
mina de carv-to Rermud. Do-

LEIA. ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"

EM GREVE OS FER-
ROVIÁRIOS DO

CHILE
SANTIAGO DO CHn.K, 4 —

(U.P.) — A Federação Indus-
trial Ferroviária anunciou que
a partir dsg 19 noras ds hoje
iniciará uma greve ferroviária,
cm vista, de não terem .'ido sa-
tisfeite* a» demandas vlc gra-
tíficaçSo »:,»i»l « aumento de
aalirlo*.

pois que uns vinte guardas fi-
coram feridos, os grevistas to
maram conta da mina, que con
scrvav.im cm seu poder. Em
Lyon, todas as grandes casas
comerciais fecharam as portas
devido à greve dns empregados
de duas delas. Em Cannes, os
grevistas se apoderaram esta
manhã da agencia central dos
Correios, Telégrafos c Telcfo-
nes cortando todas as comuni-
cações, exceto ns dos telefones
automáticos da cidade.

O expresso Paris-Genebra
foi detido pelos grevistas em
Ambcrsleu, no Depratamento
de Ain. Os trabalhadores apa-
garam a caldeira ria locomoll-
vn, o que obrigou a trazer outra
dc Bouro-cn-Bresse com forte
escolta armada, o o expresso
reiniciou a «marcha depois do
um tttrazo do três horas.

CORTADAS AS COMUNI*
CAÇOES

O transito para os subúrbios
do sudeste de Paris continua
interrompido por falta de ope-
rários. Durante varias horas,
boje, foi impossível telefonar
da capital para Nice., Cannes,
Marselha, Gre-noble, Nimes o
Toulouse porque os grevistas
se haviam apoderado das cen-
trais telefônicas naquelas ei-
dades.

Esta noite haviam sitio resta-
belecldas as comunicações, po-
rém a situação em Marselha
continua táo grave que a Air
Frarice anunciou a suspensão
de seus serviços aéreos desde
Paris até aquela cidade.

O governo Schuman deve
agora responder ao pedido de
aumento de salários de dois
milhões de operários e funcio-
nários públicos, que ameaçam
com uma greve para amanhã,
caso não sejam atendidos.

Igualmente os empregados
do governo pedem sua rocias-
sificação, tendo declarado que
irão à greve se suas exigências
não foram atendidas. Também
ameaçaram com a greve cerca
de 250 mil empregados de rasas

nota do "Correio'', unnndo cx-
pressões como estas: "Eles
ntio querem o acordo. Isto 6
quo 6 torpedeamento", etc.

Tudo isso pnrn começo du
conversa.

A ÉPOCA EM QUE
VIVEMOS

Aa demarches dos chefes
udenistas o pessedistas, além
ii- tudo, constituem manobras
políticas de gabinete, feitas á
revelia do povo e dos próprios
elementos da base partidária
daquelas agremiações. Essa
característica dc cambalacho,
por si só, liquidaria qualquer
veleidade desse tipo, pois ho-
je nau c aconselhável fazer
política sem apoio do povo, ii
revelia do povo, na meia luz
dos gabinetes palacianos.

Eis ai porque vêm fracas-
sando, desde o tempo da "coa-
lisfto'', esses passos dc elemen-
tos udenistas c pesseditas, que
falam muito em divisão de res-
ponsabilidades c encargos mas
que nu realidade disputam os
cargos, realizando o velho
jogo de nossa classe dominan-
le, sempre dividida em dois
grupos, o que está no poder c
o grupo quer ir para o poder.
A POSIÇÃO DOS MINEIROS

Contudo, o artigo do "Cor-
reio da Manhã" não constitui
a única manifestação, no cam-
po udonista, contrária ás an-
danças encabeçadas pelo go-
vernador tia Bahia.

Há dias, na Câmara, quan-
do se prestava homenagem a
Afonso Pena, o Sr. Afonso
Arinos exaltava, na tribuna,
seu respeito á legalidade po-iítica, seu repúdio a todas as
formas tie tirania, seu amor
á Constituição, seu horror a"pânicos inconsiderados e si-
inações transitórias". Uma
carapuça em regra, destinada
ao ditador Dutra e seus acces-
sores da Copa e Cozinha, queos colaboracionistas preten-dem amparar.

DESAGREGAÇÃO
Por maiores que sejam ns

aspirações de certos políticos»o sentido de se constituírem
CONFIRMÃDÃ~Ã~DlT
PLOMAÇÃO DO PRE-

FEITO ARMANDO
MAZZO

S. PAULO, 4,(1, _>,) _ oTribunal Eleitoral julgou o re-curso Interposto pelos delega-dos do P. S. P. e P. D. C. con-
níL11 .dlpiomação do prefeitoeleito de Santo André, sr. Ar-mando Mazzo.

Como era esperado, o Trlbu-nal nao tomou conhecimentodo recurso, confirmando assima dlplomaçao.
Vemos, pois, fracassada maisuma tentativa dos reacioná*rios, inimigos cio povo, visandofraudar ii i-ontade expressa diesclarecido eleitorado do gran-de centro Industrial paulista.Santo André tei '

aos grupos da cooperação sc
acham cm crise.

No Distrito Federal brigam
os udenistas. Em Alagoas os
udenistas são perseguidos pc-
Io desordeiro Pérlcleu, apesar
dos conchavos do lider Mau-
•rabeira. O próprio brlgadci-
ro Eduardo Gomes, ao que se
afirma, reconheço a existãti-
cia dc uma cisfto, manifestan-
do-sc favorável ao pensamen-1
to d¦•>.-. udenistas dc São Pau-
lo o do Minas.

Em São Paulo, na Bahia c
no Maranhão 6 o P.S.D. que
está om crise.

E são estes os partidos que
desejam uma fusão. De fato,
os homens da cooperação só
poderão conseguir uma nova
polarização de forças, que di-
vida de um lado os ases da
reação udenista e pessedista
e do outro os udenistas e pes-
sedista3 de tendências libe-
rais, tornando assim mais
claro o ambiente e mais fácil
a mobilização do povo para o
combate á ditadura que cons-
pira contra a democracia.

NA AERONÁUTICA
NtO HAVEIU RUTE ANO O"DIA DO RESERVISTA**
Mm avlto dirigido -¦• Diretor

«itnil do Pessoal dia Aeronáutica,
o titular da P«*ta declarou qui-nSo srrío rc.illradaj, »*t« «no, •»
tnlcnldmlcs comemorativas »»="Din i|.. Rcicrvlsta", ficando, «»••Im. r»li*s dlípcntados rin *pn •
Mlllllfilo.

NICOLLAS GUILLEN
EM SÃO PAULO

Pelo "Crurriro do Sul", secuiii
rtirn Suo 1'nulo, onde se deme-
rtirí algum dia*, o poeta cub*-
no Nirolla* Guillen, atitalment»
tm visita ií nossa pátria, et»
viagem do Intercâmbio cultural
Nn capital bandeirante, o auim

dc ".<"on,*«.r.» Cosongo" r-alirni.i
conferência» lltcrírlás.

APROVADA A NOVA
CONSTITUIÇÃO

ITALIANA
ROMA. 4 (U. P.) — A íss

scmblêla Constituinte aprovou
finalmente, ontem à noite, »
Nova Constituição da Itália de-
pois de trabalhar ano c meio.
opôs intensos debates num.
sessão agltadlssima pela inter-
venção de mnis de 60 deputa
d it».

Leoa na 4.a página
?'•'i*''--''*»*''*''-»»*'»*»»*»**»»»'»*»^^

A LIGHT PODE PAGAR
O ABONO DE NATAL
AOS SEUS EMPREGADOS

: ^^ferMBMESI

......I..-.-....J':- '•-¦'•'"¦ ""?|à frente.de Vi-a^íSSo
igual» exigôncias. 'prefeito que escolheu. 

'

O GOVERNO MILITAR NORTE-AMERICANO
PROTEGE OS NAZISTAS

BERLIM, 4 (U. P.) _ Um jornal alemão licenciado pelosrussos acaba de fazer acusações ao governe militar norte-ameri*cano. no sentido de que este deixou de tomar medidas contr"*umn quadrilha que operou a mudança ri- cenlo e cinqüenta de*tacados membros do Partido Nazista da Alemanha para a. Ar-
gentina.

O .'ornai fez suas acusações, em editorial sobre a recente
prisão do tenente argentino Carlos Schultz, em Copenhagüe e
que faria parte da quadrilha. Segundo o -Am Mittag"», que é o
jornal em questão, o governo militar norte-americano teria per-manecldo inativo, mesmo depois de ter recebido as mais cabaisInformações de Buenos Aires, relativamente às operaçõe- da
quadrilha.

MAIS 10 VITIMAS DO TERKOR NA GRÉCIA
ATENAS, 4 (U. P.) ~ Informações recebidas de Salonlcaanunciam que foram executados rnais dez esquerdistas, naquelacidade, entre os quais uma mulher.

RENUNCIOU O GABINf- IRANIANO
TEHERA, 4 (U. P.) — O gah" ,lL- iraniano renunciou hojeem conseqüência de divergências com o primeiro-ministro GravamEs Sultaneh, relativamente a questões de política interna. Foiimediatamente declarada a lei marcial em Tehcrã.

CAUSADO PELAS MÁS CONDIÇÕES ATMOSFÉRICAS
O DESASTRE DE AVIÃO

PRAGA, i (U. P.) - o Ministério das Comunicações daIugoslávia anunciou que o desastre de avião, ocorrido no dia 27de novembro, no Montenegro, foi causado por condições ateio-.-fericas muito desfavoráveis, com nevoeiro baixo o tempestad-de neve. O avião caiu perto de Bar. Dezessete passageiros tcinco tripulante» perçcwaro, *• um passageiro saiu p-avémwt-ferido.


